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V o l v i ó l a c a l m a 

a C a s a b l a n c a 
los peores motines subversivos 
desde la independencia piodujeron 
ocho mueitos y setenta heiidos 
Agitadores políticos manejaron a los 

estudiantes según indica el Gobierno 
Casablanca—Los tribunales de urgencia han estado traba­

jando horas extraordinarias, imponiendo penas de pr i s ión y 
militas a los dirigentes de los disturbios antigubernamentales 
que han durado 48 horas y en el curso de los cuales ha-n resul­

tado muertas ocho personas, por lo menos, y heridas, unas 70. 
L a calma ha renacido en la gran ciudad portuaria, donde 

las masas d u e ñ a s de la s i tuac ión ayer y el martes— volcaron 
e incendiaron a u t o m ó v i l e s y autobuses, destrozaron tiendas 
y trataron de asaltar l a cárcel local. H a n sido restauradas tam­
bién las comunicaciones te l egráf icas y te l e fón icas , qur han es­
tado cortadas durante m á s de 24 horas 

Hasta 1970 
serán perseguidos 
los «criminales 
de guerra» en 
Alemania 

Ha dimitido el 
mlnísiro de Justicia 
a consecuencia del 
acuerdo tomado por 
el Parlamento en 

Bonn — E l P a r l a m e n t o d e 
la Alemania o c c i d e n t a l h a 
aprobado e n u n a s e g u n d a 
votación, u n proyecto d e 
ley, por el quese p r o l o n g a n 
hasta el 31 de D i c i e m b r e de 
1969 los procesamientos c o n ­
tra los c r i m i n a l e s de gue­
rra nazis .—Efe. 

DIMISION 

Bonn, _ E l doctop E w a l d 
Bucher, min i s tro d é J u s t i ­
cia de A l e m a n i a occ identa l , 
ha presentado é s t a n o c h e l a 
dimisión de su cargo a c o n ­
tinuación de que e l B u n d e s -
tang dió s u a p r o b a c i ó n a l 
Proyecto de ley p r o r r o g a n -
OÜ el estatuto de l i m i t a c i ó n 
Por los asesinatos n a z i s h a s ­
ta ei 31 de D l e c i e m b r e de 
1969, ha sido a n u n c i a d o e n 
atente del part ido d e m ó c r a -
^ libre, a l que pertenece 
ei ministro.—Efe. 

ESPACIO C E R R A D O 

Estocolmo. — E l m i n i s t r o 
sueco de Asuntos E x t e r i o r e s , 
jorsten Nilson, h a d e c l a r a ­
do que e l espacio sueco e s -
3 . cerrado p a r a todos los 
aviones mi l i t are s e x t r a n j e ­
ros, fueran n o r t e a m e r i c a n o s 
o rusos—Efe. 

L o s desórdenes , que se exten­
dieron ayer a Fez y Rabat, e s t á n 
considerados como los peores 
m c t i n e s antigubernamentales 
producidos en Marruecos desde 
que e l pa ís c o n s i g u i ó su inde­
pendencia de F r a n c i a en 1956. 

A primeras horas de la tarde 
i—según un comunicado oficial— 
h a b í a n sido setenciados a dos 
a ñ o s de pr i s ión 25 de los d i r i ­
gentes del m o t í n . 
N O T A D E L A E M B A J A D A 

M A R R O Q U I 
Madrid .—El Ministerio de I n ­

f o r m a c i ó n de Marruecos h a di ­
fundido el comunicado siguien­
te, respecto a los acontecimien­
tos de Casablanca: 

" E n la m a ñ a n a del 34 de M a r ­
zo, u n grupo de estudiantes de 
los centros secundarios, se re ­
u n i ó ante dichos centros. A l g u ­
nos profesores pertenecientes a 
organizaciones pol í t icas o s indi-
dicales les incitaron a que or­
ganizasen manifestaciones que 
degeneraron en actos de violen­
cia o de vandalismo. 

Estos grupos de estudiantes 
se dirigieron hacia las pr inc i ­
pales calles de l a ciudad, donde 
se Ies unieron elementos que no 
t e n í a n ninguna re lac ión con los 
centros docentes, con el p r o p ó ­
sito de dirigir las manifestacio­
nes e integrarse a las filas de 
los estudiantes. Estos elementos 
cometieron actos de violencia, 
vandalismo y pillaje. L a s fuer­
zas del orden intentaron en v a ­
no dispersar a los manifestan­
tes s in emplear sus armas, pero 
estos elementos subversivos se 
obstinaron en continuar sus ac­
tos criminales y atacaron a las 
fuerzas del orden con proyec­
tiles' de todas ciases. 

L o s ag i tadores i n c e n d i a r o n 
autocares , autobuses , coches 
p a r t i c u l a r e s , s a q u e a r o n los 
e scapara te s de e s t a b í e c i m i e n -
t o s comerc ia le s , escue las , 
o f i c inas de Correos , d i s p e n ­
sar ios , escuelas de e n f e r m e ­
r a s , u n B a n c o y l a e s t a c i ó n 
de l f e r r o c a r r i l . T a m b i é n i n ­
t e n t a r o n d e s e s p e r a d a m e n t e 
a t a c a r l a p r i s i ó n c o n e l p r o ­
p ó s i t o de liberar a los dete­
n idos y u t i l i zar los en s u f a ­
vor . 

en nuestra provincia 

Perf í ' o ó e r n ^ o r c ivü y jefe provincial del Movimiento don Eladio 
D r ^ 0 CatíQüieco inauguró ayer en Sotillo de l a Ribera los cinco 
¡j ^neros Teleclubs que han sido montados en la provincia de 

TQos por ei Ministerio de Injormac ión y Turismo. 
L uurante el acto, la primera autoridad civü durante su discurso. 
üiLaC?mpüñan el delegado provincial de dldio Ministerio en fíur-
^ « alcaide y e¿ ¿ecretorio de Sotillo de la Ribera .—íFoto Fede). 

( Información en tercera p á g i n a ) 

P r e s t a j u r a m e n t o e l n u e v o e m b a j a d o r 

n o r t e a m e r i c a n o e n E s p a ñ a 

E l nuevo embajador de los Estados Unidos en E s p a ñ a — q u e l l egará en esta semana^—Angier Biddle 
D u k e prestando juramento ante el jefe de Protocolo del Gobierno norteamericano en un acto celebrado 
recientemente en e l Departamento de Estado. Con ellos, el secretario de Estado Dean Rusk, y l a esposa 

' de l nuevo embajador 

m m & s o s m m a m n m m 

e i n u e v o m m m s e h o i m m 
M u ñ o z G r a n d e s c o n v a l e c e d e u n a a i 

g r i p a l c o n t r a í d a e n s u r e c i e n t e v i a j e 

Es 7igor la esposa d@I Jefe del Estado preside ia hsnimn de un 
pesijuero-congelador del que fue madrina su nieta Carmen 

M a d r i d , — E n l a m a ñ a n a de h o y se c e l e b r ó .en e l P a l a c i o de Or iente , l a ceremonia 
d e ' p r e s e n t a c i ó n de cartas credencia les a S . E . e l Je fe d e l Estado del E x c m o . S r . B a r ó n 
de Haersolte , e m b a j a d o r ex traord inar io y p lenipotenciar io df. los-" P a í s e s B a j o s en M a -

, d r i d . — C i f r a . 

M U Ñ O Z G R A N D E S C O N V A ­
L E C E ' ' ' , • 
Madrid .—El capi tán general 

don •Agustín M u ñ o z Grandes, 
vicepresidente del Gobierno, 
convalece satisfactoriamente de 
una a fecc ión gripal, con tra ída 
en un reciente viaje , que no fue 
atendida a tiempo por razones 
protocolarias; con una leve com­
p l i cac ión renal que está igual­
mente en v í a s de ráp ida conva-
IccGncia. 
F R A G A T A M O D E R N I Z A D A 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o . — 
S e h a celebrado e l acto de e n ­
trega a l a M a r i n a de G u e r r a 
e s p a ñ o l a de ]a n u e v a f raga ta 
r á p i d a " I n t r é p i d o " , que ha s i ­
do modernizada por l a E m ­
presa Nacional B a z á n . 

E s t e buque e s t á dotado d e 
los modernos equipos e l e c t r ó ­
nicos y art i l leros de d i r e c ­
c i ó n de t iro y l o c a l i z a c i ó n d e 
buques de superficie ŷ  s u b ­
m a r i n o s . L a s c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l barco son: 

E s l o r a , 93,975 metros; m a n ­
ga, 9,40 emtros; punta l , 5,20 
metros . Desplazamiento 1.465 
toneladas . V e l o c i d a d , 33 n u ­
dos. 

A r m a m e n t o m i l i t a r : dos 
montajes sencillos de 73 m i l í ­
metros , a n t i a é r e o s ; dos a m e ­
t r a l l a d o r a s s i s tema "Bosfors" 
de 40 m m . y otras dos d e l 
m i s m o sistema de 50 m m . a n ­
t i a é r e o s ; ocho morteros l a n z a 
cargas; dos varaderos l a n z a 
cargas; dos l a n z a torpedos a n ­
t i submarinos; dos montajes 
de erizos de 24 cargas c a d a 
uno . L a t r i p u l a c i ó n l a inte­
gran ciento setenta y ocho 
hombres . 

B E N D I C I O N D E U N 
P E S Q U E R O 
Vigo . — L a esposa de S u 

E x c e l e n c i a e l Je fe del Es tado , 
d o ñ a C a r m e n Polo de F r a n c o , 
p r e s i d i ó e l acto de b e n d i c i ó n 
d e l pesquero " M a r de L a b r a ­
dor", construido e n los as t i ­
l leros de este puerto con des ­
tino a l a e m p r e s a n a v i e r a 
" M a r " . 

A c t u ó de m a d r i n a en d i cha 
c e r e m o m a l a n ie ta del C a u -

a 

Cabo Kennedy. — Dos hombres esperan abrir ía puerta de la 
cápsula "Gémin i" que estuvo en órbita con los cosmonautas ame­

ricanos Grisson y Young d e s p u é s de su amerizaje; 
(Telefoto Cifra) 

k v i s i t a d e 

h a c a u s a d o 

C a s t i e i J a a 

g r a n i m p a c t o e n i o s 

m e d i o s d i p i o m a t i c o s d e W a s h i n g t o n 
BM! ftpDiiElilo trUci i imiir m 
< k Mis ura «Iraisr il MMolo i H t p 

Londres . (Del corresponsal de E f e , Celso Collazo) 
L o r d Taylor , subsecretario de Relaciones con l a Commomveaith y Colonias, d e s m i n t i ó 

anoche en l a C á m a r a de los Lores , que existiese un vasto contrabando de cigarrillos y m a ­
r ihuana a t r a v é s de i a frontera con Gibral tar . 

L o r d Tay lor hizo su d e n e g a c i ó n respondiendo a preguntas de lord Macserene and F e r r a n d 
quien se ref ir ió a u n reciente programa de t e l e v i s i ó n en el cual e l ministro e spaño l de f in -
f o r m a c i ó n y Tur i smo a l e g ó l a existencia d e l contrabando en c u e s t i ó n , 
contestar L o r d Tay lor " • ' A l 

m e n c i o n ó t a m b i é n el programa 
y dijo que l a marihuana pro­
c e d í a de A f r i c a y no de Gibra l ­
tar y a g r e g ó que solamente u n 
barco b r i t á n i c o y dos extranje­
ros h a b í a n sido capturados por 
E s p a ñ a en los ú l t i m o s doce me­
ses, por contrabando, mientras 
que l a cantidad de cigarril los 
« t e n e m o s r a z ó n para creer que 
es muy pequeña» c o n c l u y ó L o r d 
Taylor . 

L o r d Tay lor dijo t a m b i é n que 
el Gobierno br i tán ico continua­
b a siempre bien dispuesto a 
discutir con las autoridades es­
p a ñ o l a s los medios d é controlar 
e l contrabando d e l a citada 
frontera. 

T a l vez porque c a r e c í a del 
texto exacto de las declaracio­
nes del s eñor F r a g a Ir ibarne a 
« P a n o r a m a » de l a B B C - Tele­
v i s i ó n l a noche del 22 de F e ­
brero pasado. L o r d T a y l o r no 
puede decirse que SÍ» h a y a ajus­
tado muy estrictamente a las 
alegaciones del ministro . espar 
ñ o l al t ra tar de desmentirlas. 

E n dichas declaraciones el se . 
fior F r a g a c i t a c i f r a s a u ­
torizadas, de fuente br i tán ica , 
p a r a decir que Gibraltar impor­
t a el doble de cigarrillos que 
toda l a Alemania occidental (54 
millones de habitantes) y un 10 
por 100 m á s que toda E s p a ñ a 
(32 millones de habitantes). D i ­
jo, t a m b i é n que, s e g ú n las mis­
m a s fuentes, Gibraltar « r e e x ­
portó» m á s de medio m i l l ó n de 
botellas de whisky y 1.082 tone­
ladas de cigarrillos. A L o r T a y ­
lor semejantes c i fras le pare­
cen p e q u e ñ a s , por lo que se ve. 

E l ministro e spaño l h a b í a di-
cho, t a m b i é n , que durante los 
diez primeros meses del pasado 
a ñ o las aduanas de L a L í n e a 
y Algeciras h a b í a n decomisado 

(Pasa a quinta pagina) 

E n t r e g a d e 
N a c i o n a l e s 

l o s P r e m i o s 
d e P e r i o d i s m o 

E l ministro de Información y Turismo, don Manuel Fraga Iribarne, 
con el presidente de la F e d e r a c i ó n de Asociaciones de la Prensa, 
d ó n Pedro G ó m e z Aparicio, en el acto "de entrega de los Premios 
Nacionales de Periodismo "Francisco Franco", "José Antonio P r i ­
mo de Rivera" y "Jaime Ba ímes" , habidos de 1936 a 1964, acto que 
tuyo l ü g a r en Madrid. E n primer t érmino el min i s tró de Obras 
Públ i cas , s e ñ o r V i g ó n , uno de los premioc nacionales. — (Foto Fie l ) 

M u e r t e r e p e n t i n a 

d e l d i r e c t o r d e C i n e 

L a d i s l a o V a j d a 

* * 
* 
• 
•:• 
•> 

* 

Para obtener divisas 
Rusia piensa vender 
diversas obras de arte 

(Pasa a gruir, m p á g i n a ) 

' c i n t i d t i c o a r i l n e g r o s y 

C o í í t r a l a d i s c r i m i n a c i ó n 

e l C a p i t o l i o d e l E s t a d o 

b l a n c o s p r o t e s t a n 

r a c i a l a n t e 

d e A l a b a m a 

coJl0nt&0mery ( A l a b a m a ) . — M á s de 25.000 —veint ic inco m i l — negros y blancos se han 
t o g a d o hoy ante el h i s t ó r i c o capitolio del Es tado de A l a b a m a p a r a manifestarse en con-
«Sd Í a ttscriminación r a c i a l , a l t é r m i n o de s u m a r c h a de ochenta k i l ó m e t r o s efectuada 

pe Se lma , 
« s e t e n a r e s de p o l i c í a s mi l i tares y soldados montaban guardia en la gran plaza y 

J'inata del edificio de l Capitol io cuando los manifestantes l legaron. 
^ columna, estaba nres idida ñ o r el doctor M a r t m L u t h e r Kin t , . P r e m i o Nobe l de la P a z . 

en la 

sm** u n r ; V o ¿ u 7 i ó n ^ doc¿0.r R a l P b B a n c h e negro, 
fc^tario de ías Naciones ¿ n i d a s p a r a asuntos p o l í t i c o s esp .c ia les d.30: N m g u n discurso 

¿ p . s e r m á s elocuente que esta magnifica e h i s t ó r i c a m a r c h a 
feStahlr,giose luego per: na lmente a l gobernado 

a en su despacho. 
gobernador segregacionista de A l a b a m a , W a l l a c e , que 

^ l a c e h a b ^ h e c h o p ú b l i c a anter iormente u n a nota diciendo que no rec;?¡^auf " . Í ^ " -
¿ h i í ^ ó n de A l a b a m a basta oue hubiese t e r m i n a d o l a m a n i f e s t a c i ó n y l a mul t i tud se 

d i snersada 

Los melancólicos' de Copenhague que quieran 
suicidarse no podrán utilizar el gas 

M ü á n . — E l Gobierno soviét ico ha eren 
minado la posibilidad de desprenderse de va-
ríos cuadros, iconos y demás objetos de ar le 
cogidos por los bolcheviques a los ar is tócra­
tas zaristas durante la revolución de 1917, 
s egún injorma el per iódico londinense "Sun? 
day Telegraph". . . . 

L a noticia la recoge en sus columnas el 
corresponsal en la capital británica del d ia ­
rio mi lanés él "Corriere della sera". 

Una delegación soviét ica está actualpiente 
en Londres y mantiene contactos con casas 
de compraventa de arte y ant igüedades para 
llevar a efecto las operaciones. 

L a razón de que Rus ia se desprenda de 
esos objetos art íst icos —dice el "Sunday T e ­
legraph" — es que carece de divisas que hubo 
de invertir en Jortlsimas importaciones de 
cereales durante los dos últiynos años , como 
consecuencia de su pés ima programac ión 
agrícola. 

L a crisis de la carest ía de cereales eti R u ­
sia todavía no ha desaparecido y siguen las 
compras a diversos países como Australia, 
Canadá, Franc ia y Bélgica. 

[inilo sn lo t ió ioipoüsto estalla 10W0 dd liln 
Barcelona. — Ladislao Vajda , director • c inematográf ico 

húngaro , pero muy vinculado al cine español tíoñde real izó 
muchas pel ículas, ha sufrido un infarto de miocardio durante 
el rodaje de la pel ícula ,en la que, trabajaba actualmente. 

Trasladado urgentemente a una c l ín ica barcelonesa, a las 
seis cuarenta y cinco d é la tarde dejó de existir. Cuando su­
frió el ataque, V a j d a se hallaba rodando la pel ícula " L a dama 
de Beirut" con S a r a Montlel, cuando se s in t ió repentinamente 
enfermo. 

Ladislao Vajda, el director c i ­
nematográf ico fallecido esta tar­
de en esta capital, n a c i ó en B u ­
dapest en 1906, por lo que con­
taba actualmente 59 a ñ o s de 
edad. E r a hijo del guionista c i ­
nematográf i co m á s famoso de 
(Europa, de su mismo nombre. 
E m p e z ó a trabajar s in apoyarse 
en la personalidad de su pa­
dre y cons igu ió un empleo de 
electricista en unos estudios ale­
manes, para después pasar a ro­
dar algunos films como segun­
do cámara e Interesarse poste­
riormente por el montaje. 

S u primera pel ícula como di­
rector la real izó en 1932, en L o n ­
dres, y se l lamó. " E l estudiante 
mendigo". De 1933 a 1938 diri­
g i ó alternativamente en Inglate­
r r a y Hungr ía . 

E n 1939 rueda en Par í s "Hau 
con trois pommes" y "Sebasto­
pol" con J e a n Louls Berrault 
y Philip Holmes. film rodado en 
F'rancla y prohibido por la cen­
sura por el carácter pacifista del 
tema, y a que acababa de esta­
l lar la segunda guerra mun­
dial. 

Entre 1940 y 1942 realiza va­
r ias pel ículas en Franc ia y en 
D l c l e m b r é de 1942 comienza su 
primera pel ícula en España. "Se 
vende un palacio", realizando 
seis m á s seguidas. D e s p u é s de 
otros t í tulos , en España, I ta l ia . 
Inglaterra y Suiza, en 1955 llega 
su gran éx i to "Marcelino pan y 
vino". 

Ladislao Vajda vivía en M a ­
drid, ya que desde 1954 se ha­
bía nacionalizado español y sus 
dos hijos han nacido en España. 
Pose ía l a .Cruz de Isabel la C a -

* * 4 * * * * f c M Mollea 

'Ante la gravedad de l a s i tuac ión, él Ge* 
bierno soviét ico no ha tenido m á s remedio 
que dar publicidad a la operación basada 
en l a posible venta de objetos de arte para 
adquirir divisas. •-

G A S C O N T R A S U I C I D I O S 

Copenhague. — Los daneses melancól icos , 
que piensen en el suicidio como remedio de 
sus males, no podrán en lo sucesivo recu­
rr ir a las llaves del gas de su domicilio para 
conseguirlo ya que los nuevos servicios, que 
se inaugurarán el mes p r ó x i m o , Jaci l i tarán 
gas qué contiene solamente un cinco por 
ciento de ó x i d o de carbono, en lugar del 
quince que es ahora n jrmal. 

Los presuntos suicidas só lo conseguirán 
sentirse muy mal s i lo utilizan, indican las 
autoridades correspondientes de esta ciudad. 

Dinamarca, con 17 suicidios pe»- cada cien 
mil habitantes, tiene uno de los m á s elevados 
índ ices anuales de Europa. Hasta ahora, el 
gas venia ocupando el segundo puesto y era 
precedido en popularidad solamente por los 
somnijeros. 

E l C a r d e n a l 

P i z z a r d o , e l e g i d o 

v i c e d e c a n o d e l 

S a c r o C o l e g i o 

P r i m e r embajador indio 

en e l V a í i c a u o 

Ciudad del Vaticano.—Su S a n ­
tidad _ el P a p a h a recibido la» 
cartas credenciales del primer 
embajador i n d i o c e r c a de ia 
Santa Sede y1 h a enviado su» 
bendiciones a quel p a í s . . 

Anteriormente, la Ind ia h a ­
b í a estado representada ante l a 
Santa Sede por mi ministro. ^ 
Chunl la l h a b í a ocupado el pues­
to hasta que la representación, 
d i p l o m á t i c a fue elevada al r a r u 
go de Embajada .—Efe . 

y i C E D E C A Í f O 

Ciudad del Vaticano.-^-El C a r ­
denal Giusseppe Pizzardo ha 
sido elegido vicedecano del Sa­
cro Colegio Cardenalicio, para 
suceder a l fallecido Cardenal 
Mlcara .—Efe . 

El Príncipe 
Juan Garlos 
visita ei salto 
de Ríocobaya 

l u e g o p e u e t r ó e n P o r t u g a l 

Zamora. — E l Pr ínc ipe don 
Juan Carlos de B a r b ó n ha pasa­
do por Zamora alredet or de las 
seis y media de la tarde hacia 
el pantano de ^liocabrya. A l l i 
era esperado por ei gobernador 
civil , el subjefe provincial del 
Movimiento, e l residente del 
Consejo ''e Iberduero y alto per­
sonal. Hizo una visita a la pre­
sa y después se detuvo en la 
sala de m á q u i n a s . P e r m a n e c i ó 
en ei salto unos veint'cinco mi­
nutos, siendo obsequiado con «m 
refresco. Luego s iguió viaje a 
Portugal, haciendo su entrada 
por la frontera de Alcanlces. 
L e a c o m p a ñ a b a su ayudante, el 
teniente coronel don N i c o l á s Co-
tener, ñ ioróués de IV'indéjar. es­
ta noche pernoutará en e l salto 

por tugués de Picote 
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E S T A M O S y a virtualmente en v í s p e r a s de la grza 
riada tur ís t ica que pasa por nuestra ciudad todos 
los años , a partir de Semana Santa y que en e l 

a ñ o actual ha de incrementarse considerablemente co­
mo consecuencia del A ñ o Jacobeo. 

L a ruta de p e n e t r a c i ó n de ese turismo sobre ruedas 
procede principalmente de la frontera y, por tanto, su 
acceso a la ciudad es, l ó g i c a m e n t e , la calle de Vitoria. 
Pues bien, se da la triste circunstancia de que mientras 
toda la carretera está muy bien cuidada, es precisamen­
te a la llegada a Burgos, m á s aún, en su pene trac ión 
dentro del á r e a urbana, donde se encuentra en peores 
condiciones. 

Brigada municipales han ido bacheando, en diversas 
ocasiones —una de ellas bien reciente— en la primera 
parte de dicha calle. Pero es que és ta , donde peor se 
ha l la es en l a zona comprendida entre el puente de 
Gasset y la gasolinera, es decir, donde y a no es mera­
mente calle, en sí, aun cuando corresponda al t é r m i n o 
municipal , siendo, por tanto, t raves ía de carretera ge­
neral . 

Pensando en el tráfico actual y, al propio tiempo, 
en el previsible para dentro de muy poco tiempo, he 
aqu í que sea urgente, extremadamente urgente, proce­
der a una reparac ión adecuada. Algo m á s que u n ba­
cheo, en fin. Porque el estado en que se encuentra e l 
firme, con grandes baches de donde, en cuanto llueve, 
surgen iznprovisados surtidores y que pueden producir, 
cuando los coches c irculan a velocidad peligrosos des­
plazamientos generadores de posibles accidentes de 
imprevisibles consecuencias. 

Hace algunos años y a se h a b l ó de que por el Minis­
terio de Obras Púb l i cas iba a precederse a la repara­
c i ó n del pavimento en la calle de Vitoria. Incluso, s i 
m a l no recordamos, por l a A l c a l d í a se hizo púb l i ca a l ­
guna reso luc ión al respecto. Pero el tiempo ha pasado 
s in que se efectuaran tales obras, y el problema v a 
a g r a v á n d o s e cada d ía que pasa. 

¿ N o h a b r á manera de afrontarlo, con f ó r m u l a s de 
emergencia, para que se eviten los riesgos que tal esta­
do de cosas representa y el mal efecto que puede 
producir y de hecho produce en cuan­
tos se adentran en Burgos por la ca - D I I D C C I I • £ 
rretera de Franc ia? fl ü U U L ll tí £ 
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en el Colegio 
de La Merced 

H e l o s C e n t r o s o í i c i a l e s 
V E L E G A C J O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Delega^ 
ñ o de Telégrafos , pagador de 
D . P., Antonio Tudanca, Habi­
litado general de Policía, Fede­
rico D . Las tra , Francisco Car 
^rrascoy hijo de G . Pascual, Lau-t 
teario L lórente , ' Gerardo Ma-* 
[teo, A n d r é s Sastre, J o s é G i l , 

ÍBsmellhda Yanguela, Eduardo 
G o n z á l e z y Maxlmiano Palma, 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Se destina a 
l a Zona de Reclutamiento y 
Movi l i zac ión n ú m e r o 31 a l co-? 
mandante de' Infantería' , don 
Jacinto . Rippdas Gurpegul . 

D I S T R I B U I D O R 
p a r a B U R G O S , prec i sa importante 

Fábrica de muebles metálicos 
p a r a oficinas e industr ias . — Indispensable posea 
C O M E R C I O C O N E X P O S I C I O N . 

D i r i g i r s e a " D I S T R I B U I D O R " , A p a r t a d o 34. O V I E D O 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — E n el d ía de ayer se 
verificaron en el Registro C i ­
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — L u i s María 
Gallego y Brageras, Francisco 
Javier Blanco y S a n t a m a i í a , M a ­
ría A n u n c i a c i ó n Casado e Iz ­
quierdo. Pilar G o n z á l e z y M a e s a 
Manuel Angel Ayala y Carbo^ 
ñero , Verónica Carcedo y P e ñ a . 
Pedro María Fuente y Tijero, 
M a r í a José P e ñ a s y Mart ínez , 
Oscar Mart ínez y Sa ldaña . M a ­
ría José Mart ínez y Moya, M a ­
r í a José Oca y Oca. 

Matrimonios. — Don F e r n a n ­
do Galatas y Rovira con d o ñ a 
M a r í a Asunc ión Mart ínez R u i z 
y Quintana, el s á b a d o a la una 
en la Santa Iglesia Catedral. 

Defunciones. — F é l i x Cuevas 
y Moreno, de Burgos, 64 a ñ o s . 
Almirante Valdés , 4; Florencio 
Romero y Valdivlelso, de Albi­
nos, 58 años, B e n í d l c t l n a s de 
S a n José , 7; Victoria Valle jo y 
Sáez , de Burgos. 84 años , G e r 
neral Mola, 3. 

tos y d e m á s familia de doña M a ­
ría Blay Izquierdo, que fal leció 
el d ía 22 ei corriente en nues­
tra ciudad, expresan su agrade­
cimiento a cuantas personas se 
Interesaron por la salud de la 
finada y asistieron a las honras 
fúnebres y a l entierro celebrados 
por el eterno descanso de su 
alma. 

— L a esposa, hermanas y de­
m á s familia de don Domingo He­
rrero Torres que fal leció en M a ­
drid d ías pasados expresan su 
agradecimiento a cuantas per­
sonas asistieron a l funeral ce­
lebrado en San Cosme y S a n 
D a m i á n por el alma del finado. 

— L a v i u d a , h i jo s y d e m á s 
f a m i l i a de d o n F é l i x C u e v a s 
M o r e n o ( i n d u s t r i a l que fue 
d e e s ta p l a z a ) , fa l lec ido e l 
p a s a d o d í a 23,, e x p r e s a n p o r 
n u e s t r o conducto su g r a t i t u d 
a c u a n t a s personas les t e s t i ­
m o n i a r o n su p é s a m e y a s i s ­
t i e r o n a l en t i erro y h o n r a s 
f ú n e b r e s , ce lebrados p o r e l 
e t erno descanso de l a l m a d e l 
f i n a d o . 

n u e s t r a c i u d a d , don M i l l á n 
S á i z M a r t í n e z (que e n p a z 
d e s c a n s e ) . 

A los numerosos t e s t imo­
nios de p e s a r que e n estos 
m o m e n t o s e s t á rec ib iendo 
s u a p e n a d a esposa d o ñ a T o ­
m a s a V a r o n a , h i jos , m a d r e , 
h e r m a n o s , h e r m a n o p o l í t i c o 
y d e m á s f a m i l i a , u n i m o s e l 
n u e s t r o m u y s incero . 

m í n i m a , 5 grados a las 9 horas. 
Direcc ión y velocidad del 

viento. — A las ocho de la ma­
ñ a n a . SW—18 k i lómetros ; a las 
dos de la tarde. NE—7,2 k i lóme­
tros; a las siete de la tarde, 
E—7,2 k i lómetros . 

Se 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer, resu l tó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 562 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 62. 

entendida en ganado p a r a 
B u r g o s , se fac i l i ta v i v i e n d a , 
prefer ib le casado, de 30 a 45 
a ñ o s ; b ien retr ibuido. R a z ó n : 
C a j a de A h o r r o s P ' íun ic ipa l , 
17, 6 .° , de 7 a 9 de l a tarde . 

S R . M E R C A D O 

T R A N S I S T O R E S 
Desde L00C Pfaa P r h a e n a 

marca». Un aflo g a i a n t í t . F U u 
so» s contado. 

I r g o s 

H U I 10 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A - . 

Reol. Plaza de José Antonio, 
19; Moral, Santa Dorotea 21 
y Del Río , Diego La lnez 16. 

SE NECESITA 
DEPENDIENTA 

con p r á c t i c a p a r a es ta ­
blecimiento de v e n t a , 
g é n e r o punto y confec­
c i ó n . I n ú t i l presentase 
s i n re ferenc ia . R e s e r v a 
a b s o l u t a . E s c r i b i r a 
P u b l i c i d a d G o n d a A p a r ­
tado 129. (Regis tro C o ­
l o c a c i ó n !&889)0 

F R I G O R I F I C O S 
D E S D E 4.800 P T A S . 

R A D I O L A N D I A 

L E T R A S D E L U T O . . — E n 
l a p a z dei S e ñ o r y confor ta ­
do con los S a n t o s S a c r a m e n ­
tos y l a . B e n d i c i ó n de S u 
S a n t i d a d , d e j ó de ex i s t i r e n 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observato­
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

Barómetro . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 691,3; a las dos de 
la tarde, 694,4; a las siete de la 
tarde, 695,4. 

Temperatura ambiente. — M á ­
xima, 13 grados a las 18 horas; 

A D J U D I C A C I O N D E O B R A S . -
Por reso luc ión del Servicio N a ­
cional de Concentrac ión P a r ­
celaria y Ordenac ión R u r a l , h a n 
sido adjudicadas a don Por­
firio Camarero Pérez, en 829.990 
pesetas las obras de acondicio­
namiento de caminos y arrolles 
en Barc ina del Barco. 

F A L L E C E U N A N I N A H E ­
R I D A E N E L A C C I D E N T E D E 
Q U I N T A N A P A L L A . — Ha de­
jado de existir en la Residencia 
Sani tar ia la n i ñ a de trece a ñ o s 
Al tamlra Cardenal Arástegul , 
de Miranda de Ebro> que su­
fr ió grav í s imas heridas en el 
accidente de tráf ico que c o s t ó 
la vida a s u padre, el conocido 
Industrial burgalés , residente en 
Miranda don Alfonso Carde­
na l Valdivlelso. 

Coches sin conductor 
S e a t 1500-1400 C , 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5594 

G R A T I T U D . — L a esposa, h i ­
gos y d e m á s í a m l l l a de don A n ­
gel Mart ínez de S i m ó n Herre­
ros, recientemente fallecido, ex­
presan su m á s profunda grati­
tud a cuantas personas les han 
testimoniado su p é s a m e y asisti­
do a l entierro y honras fúnebres 
celebradas en sufragio del a lma 
del finado. 

» - L o s hijos, hijos políticos, nle-

i m p o r t a n t e 
Todos los afectados de S O R D E R A t ienen a s u d i s p o s i c i ó n en 

OPTICA INTERNACIONAL 
G U I L L E R M O F R Ü H B E C K . — E s p o l ó n , 30 

durante los d í a s 25 7 26 de M a r z o p a r a ser atendidos con 
g a r a n t í a s y s i n compromiso alguno, u n 

T é c n i c o d e P H I L I P S 
e l c u a l se desplaza exprofeso p a r a r e s o l v e r e n n u e s t r a s e c ­
c i ó n de e l e c t r o - a c ú s t i c a , las indicaciones de los m é d i c o s 
o t ó l o g o s sobre aquel las personas que padezcan a l g u n a h i -
poacus ia o l e s i ó n a u d i t i v a y que no h a y a sido posible c o ­
r r e g i r por procedimientos q u i r ú r g i c o s o t e r a p é u t i c o s . 

E l 9 5 % de los casos de este t ipo de S O R D O S h a n sido 
solucionados con los famosos y m á s rec ientes avances en 
aparatos e l e c t r ó n i c o s 

P H I L I P S 
contrarrestando l a incapac idad de los afectados p o r 

S O R D E R A 

P o r ello, l a s e c c i ó n t é c n i c a de e l e c t r o - a c ú s t i c a convoca 
en las horas laborables o mediante c i ta , a todas las perso­
nas interesadas, g a r a n t i z á n d o l e s con u n serv ic io P H I L I P S 
las m á s adecuadas soluciones. 

Calificación 
moral de 

espectáculos 
f C O L I S E O . — " R e b e -

. l ión a bordo" (3 R ) y 
p| "Sube y ha j a " (3). 

| A V E N I D A . — " L a tum- |j 
$ ba del pistolero" (2>. .« 

| G . T E A T R O . — " C u m - | 
| bres borrascosas" (3 R ) . * 

| C O R D O N . — "Los diñar 
í* miteros" (2). 
i 

E l * C A L A T E A VAw. — 
'É gran Maclintogh" (2). 
4 R E X . — ¡ V a y a par de 
t vivos! (3) y " S a l o m ó n y 

sji l a Re ina de Saba" (3 R ) . 

i A S T O R I A . — "Los con. 
k fl lotos de p a p á " (3) y 
i "Escoria de presidio" (3). 

| C O N S U L A D O . — "Amor 
| prohibido" (3 R ) . 

I G O Y A . — " C o p i a n agen-
4. *e secreto" (s. c.) 

$ í , n i ñ o s ; 2. mayores de ^ 
É 14 a ñ o s ; 8, mayores de •; 
I 18 a ñ o s ; 3 -R mayores de {| 
$ 18 a ñ o s , con reparos, y i , K 
^ Suavemente peligrosa | 

Hoy pronunciará una 
segunda conferencia 

C o n e l . t e m a "Di f i cu l tades 
d o m é s t i c a s y escolares", pro ­
n u n c i ó a y e r s u c o n f e r e n c i a e l 
r e v e r e n d o P a d r e J o s é E r c l -
11a, S . J . , a los P a d r e s de F a ­
m i l i a d e l Colegio de l a M e r ­
ced . 

C o n c e b i d a l a obra de l a 
e d u c a c i ó n f a m i l i a r como t a ­
r e a persona l , u n i t a r i a y p e r ­
s e v e r a n t e de los padres , e l 
contenido de l a c o n f e r e n c i a 
i n s i s t i ó sobre el aspecto u n i ­
tar io , que n o es s ó l o de l p a ­
d r e y m a d r e e n t r e s í , s i n o 
t a m b i é n de l a f a m i l i a y e l 
Coleg io como p r i n c i p a l e s r e s ­
ponsab le s de l a e d u c a c i ó n to­
t a l . 

E n el i n t e r c a m b i o obligado 
de esos dos e lementos e l c o n ­
f e r e n c i a n t e propuso y fue 
g losando la s p r i n c i p a l e s d i ­
f i cu l tades que de u n o y otro 
l a d o p u e d e n presentarse , c o ­
m o s o n de p a r t e de l a f a ­
m i l i a l a f a l t a de e j e m p l a r i -
d a d o de v e r d a d e r o i n t e r é s 
e n l a e d u c a c i ó n de los h i jos , 
l a i n c o m p r e n s i ó n de sus 
p r o b l e m a s , e l a u t o r i t a r i s m o 
o e l f lo j i smo, l a i n t e r f e r e n ­
c i a de p a r i e n t e s , e l c o n f u n ­
d i r l a e d u c a c i ó n con l a i n s ­
t r u c c i ó n . 

D e p a r t e de] Colegio, l a s 
d i f i cu l tades p u e d e n surg i r 
d e l su je to m i s m o inestable , 
emotivo, r e t r a s a d o ; por el c a ­
r á c t e r colect ivo de l a e d u ­
c a c i ó n o inc luso por l a v i d a 
m i s m a del estudio y e l 
a p r e n d i z a j e . 

E l P . B r c i l l a i n t e n t ó b u s c a r 
a v a r i a s de esas d i f icu l tades 
u n a r a í z c o m ú n de c a r á c t e r 
a m b i e n t a l , responsabi l i zando 
a los educadores p a r a h a c e r 
e n lo posible h o m o g é n e o s 
esos dos ambiente s de f a m i ­
l i a y Colegio en sus cr i ter ios , 
e n s u s s en t imientos y en su 
a c c i ó n p a r a m a y o r provecho 
de los h i jo s y educandos . 

E l P , E r c i l l a fue m u y 
a p l a u d i d o y o í d o c o n g r a n 
i n t e r é s por e i n u m e r o s o p ú ­
bl ico que l l e n a b a l a s a l a . 

H o y v iernes , p r o n u n c i a r á 
s u s egunda conferenc ia , a 
l a s ocho, e n e l m i s m o s a ­
l ó n , sobre el t e m a "Los p a ­
dres e n l a o r i e n t a c i ó n p r o ­
fe s iona l de sus hijos". 

L a m i s a que se c e l e ­
b r a r á m a ñ a n a , d ía 27, a 
l a s n u e v e y media , e n 
l a p a r r o q u i a de S. G i l , 
a s í como las misas g r e ­
gor ianas que c o m e n z a ­
r á n e l 18 de A b r i l los 
d í a s festivos, a las n u e ­
v e y los d í a s laborables 
a las ocho, e n l a m i s m a 
p a r r o q u i a , s e r á n a p l i ­
c a d a s por e l eterno d e s ­
canso d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R I T A 

Eulalia U m M ü l n 

Q u e f a l l e c i ó e l 27 d e 
M a r z o de 1957 

Q. E . P . D . 
S u s hermanos a g r a ­

d e c e r á n a sus a m i s t a ­
des la as istencia a a l ­
guno de estos actos e n 
sufragio de l a finada. 

E L S E Ñ O R 

D. Gregorio González Ortiz 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 64 a ñ o s de edad, habiendo rec ib ido los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S U apenada esposa, d o ñ a T r i n i d a d I t u r r i a g a ; h i jos , don F e m a n d o , d o ñ a M a r í a 
Dolores , d o ñ a M a r í a Mercedes y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a 
M a r í a Josefa Muguire , don L u i s S e s m a , don J o s é M a r í a P é r e z y don F r a n c i s c o 
T i g e r o ; hermanos , d o ñ a B e n i g n a , don I s a a c , d o ñ a R o s a , d o ñ a P a u l a , d o ñ a A g r í -
p i n a , don J e r ó n i m o y don E z e q u i e l ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , nietos, sobrinos, p r i m o s 

; \ y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r e n sus o r a ­

ciones y les sup l i can la as istencia a las honras f ú n e b r e s y funeral que se cele­
b r a r á n en la ig les ia p a r r o q u i a l de S A N L O R E N Z O E L R E A L , H O Y , V I E R N E S , 
a las O N C E y acto seguido l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n 
J o s é ; actos de car idad por los que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

C a s a doliente: A v e n i d a d e l C i d , L 
B u r g o s , 26 de M a r z o de 1965. " L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

L a s m i sas gregorianas 
que d a r á n comienzo a 
p a r t i r de hoy, se ce le ­
b r a r á n d iar iamente a 
l a s siete y m e d i a de l a 
tarde, en e l a l tar m a y o r 
de la S a n t a Ig les ia C a ­
tedral , a s í como e l n o ­
v e n a r i o de rosarios que 
a c o n t i n u a c i ó n de l a 
m i s a se r e z a r á e n e l 
propio T e m p l o M e t r o ­
politano s e r á n apl icados 
p o r e l e terno descan­
so de 

E L S E Ñ O R 

Don Angel M a r t í n e z de 
U m ó n H e r r e r o s 

F a l l e c i d o e l pasado d í a 
22 de l a c t u a l 

D . E . P . 
S u esposa, hi jos y d e ­

m á s f a m i l i a agradece­
r á n la as istencia a d i 
chos a c t o s p i a d o s o s . 

-

L a s misas que se c e ­
l e b r e n m a ñ a n a , s á b a d o , 
d í a 27, a l a s 8, en l a 
ig les ia p a r r o q u i a l d e 
S a n L e s m e s , a l a s 11, 
en S a n L o r e n z o y a l a s 
10 en los P P . J e s u í t a s , 
s e r á n apl icadas e n s u ­
fragio d e l e terno des­
canso de l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

Oon m m m Moral Moral 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 27 

de M a r z o d e 1959 , 
Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a F r a n ­
c i sca M a r q u i n a ; h i jo s 

y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n l a as i s tenc ia 

a a lguna de estas misas 
por lo que les a n t i c i p a n 
la s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c ias . 

E l septenario de m i ­
sas que d a r á comienzo 
h o y d í a 26, a las nueve 
y m e d i a de l a m a ñ a n a 
y e l septenario de r o s a ­
r ios que dio comienzo 
a y e r d í a 25, a l a s s iete 
c u a r e n t a y cinco de l a 
tarde , en l a p a r r o q u i a 
de S a n G i l , se ap l i ca ­
r á n por e l a lma de 

L A S E Ñ O R A 

on m i im izmo 
( V i u d a de M a s d e a ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 22 
de M a r z o de 1965 

Q. E . P . D . 

. S u s fami l iares a g r a ­
d e c e r á n a sus amistades 
l a as istencia a t a n p i a ­
dosos actos. 

D e 1 D I A R I O D E B U R G O S co 
rrespondiente a l martes 2fi 
Marzo de 1935 Qe 

D U R A N T E el pasado mes de Fe 
brero se han matriculado pñ 
esta provincia trece vehículo* 
de motor, alcanzando la m 
t r í c a l a el 2.409. 
S E h a inaugurado el «Casino 
Recreativo Cultural de Pu,, 
c lonarlos» , que preside 
N i c o l á s Tos tón . n 

g U A S temperaturas extrema? 
fueron de 19,8 y 3,2 grados. 

Vida religiosíT 
Santoral 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Braulio, Cástulo , Félix 
Teodoro, obs.; Serapión, pb.; ITQ'. 
neo, doctor; Tecla, Casiano, Má- '•• 
ximo, Teodosio, Manuel, Euti-
quio. mrs. 

Misa de tercera clase y coior 
morado de la tercera semana de 
Cuaresma, segunda oración Et 
fámulos . 
SANTOS D E ]\ VÑANA 

Ss. J u a n Damasceno, dr., Jua.n 
erm., Alejaivdro, Lidia , Láza­
ro, mrs. 

Misa, con rito de tercera cla­
se y color morado, de la feria 
segunda oración de San Juan 
Damasceno, tercera E t fámulos. 

Ayer ce lebró 
la parroquia 
de la Anunciación 
su fiesta titular 

l o s ac tos de l a m a ñ a n a 

fueron pres id idos por el 

arzobispo de la d i ó c e s i s 

'Ayer, con gran solemnidad ce­
lebró la parroquia de L a Anun- \ 
c iac ión su fiesta titular. 

D e s p u é s de la solemne novena 
celebrada en días anteriores, 
ayer, a las ocho y media, fue •, 
celebrada la misa de comunión 
por el secretario de Cámara del 
Arzobispado monseñor D. Ma­
riano Barriocanal con gran asis­
tencia de fieles. 

A las once y media fue la mi­
sa solemne que fue oficiada por • 
el vicario general monseñor don 
Buenaventura Diez, asistido de 
los coadjutores 'de San Cosme ' 
y San D a m i á n . d o n Alfonso Fer­
nández y de San Lorenzo Sói 
Miguel Sancho. 

Presidió la ceremonia el exce-
•lentísimo, señor arzobispo doc­
tor don Segundo García dt 
Sierra al que acompañaban ei. 
su trono el c a n ó n i g o don Felipe 
López y el prior de la Univer­
sidad de C u r a s párrocos y coaü 
jutores D. Fermín Saez de. Be 
nito. 

D e s p u é s del Evangelio núes 
tro Rvdmo. Prelado pronuncio 
una sentida oración sagrada re­
saltando la dignidad que la San­
tís ima Virgen • recibió en el día 
de su Anunc iac ión y exhortan­
do a todos a tener deyoción fi 
tan excelsa Madre. 

Terminada la misa a la que 
asist ió la representación de la 
Universidad de Curas párrocas 
y coadjutores, se hizo la expo­
sición del S a n t í s i m o que quedó 
expuesto hasta la función de 
la tarde en la que, se hizo la no­
vena con sermón por el capellán 
castrense don Luis Esteban V 
terminando con la bendición V 
reserva en la que actuó de pres­
te don Felipe López asistido de 
don L u i s Almendres y don To­
m á s Alonso Guüarte . capellanes 
del cementerio y del Hospital 
de San Juan. 

E n este día y como obsequio 
de la parroquia se entregó al 
mediod ía a 63 necesitados de la 
misma, bolsas con víveres y l0' 
tes de ropa. 

Comité «Dante 
Alighieri» de Burgos 

Hoy, viernes, a las ocho de la 
tarde, se proyectará en la Caja 
de Ahorros Municipal, la 
l ícula "Miguel Angel". Se Invi­
ta a los socios del Cine-Club oe 
l a A. C . L y Centros docentes 

E L S E Ñ O R 

D o n G r e g o r i o G o n z á l e z O r t i z 
E X P R E S I D E N T E D E L C L U B C I C L I S T A B U R G A L E S , 

I N S I G N I A D E O R O D E L M I S M O 

F a l l e c i ó e l d í a de ayer , d e s p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

Q. E . P . D . 

E l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s 
S u p l i c a a los socios una o r a c i ó n por e l a l m a del finado y l a asistencia a las 

honras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á H O Y , V I E R N E S , a las O N C E , en la 
p a r r o q u i a de S A N L O R E N Z O y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é , actos de car idad por los que les ant ic ipan las g r a ­
c ias . ' 

B u r g o s , 26 de M a r z o de 1965. 

E L S E Ñ O R 

Don Mi l lán Sáiz M a r t í n e z 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 40 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n do S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u apenada esposa, d o ñ a T o m a s a V a r o n a ; hijos, S a -
1 • - a , M a n u e l y A n d r é s ; madre , r'oña F r a n c i s c a ; h e r ­
manos, V a l e n t i n a , Heriberto y C o n c e p c i ó n ; hermar.o 

p o l í t i c o , V a l e n t í n R a s t r i l l a ; t í o s , sobrinos, p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus amistades oraciones por el e terno 
descanso del a l m a del finado y la asistencia a l a s 
honras f ú n e b r e s y funera l que se ce l ebraran en la 
iglesia parroqu ia l de S A N G I L A B A D , H O Y , día 26, 
a las D O C E , seguidamenle l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
a l Cementer io de S a n J o s é , actos piadosos por los que 
ant ic ipan las gracias. 

V i v í a : San F r a n c i s c o , l e t ra " F " . 
Burgos , 26 de M a r z o de 1965. 

E L S E Ñ O R 

D. Gregorio González Ortiz 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

V O C A L ^ ^ ^ ^ Q ^ ^ , - ^ , ^ * r T T ^ r r ^ ^ ^ ^ ^ D E L S I N D I C A T O D E 
H O S T E L E R I A Y A C T I V I D A D E S T U R I S T I C A S 

F a l l e c i ó ^ s Í ^ ^ ^ ^ . ¿ l o s 64 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 
cantos sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

£1 Mi 
D . E . P . 

asis*en<S " ü í r f o ^ 1 ^ 1 • a l m a deI as í c0nl0 'a 
ig les ia de S A N I ¿ R E N Z O v ! i q u e c e l e b r a r a n H O Y . a las O N C E , en ^ 
m a ñ a n a , S A B A D O , a las I X ^ C E Y M F m ^ eSte, h a organizado para 

Piadosos actos oor 1 n « n i L J M E D I A ' «n el mismo templo, 
« o o s o s a c w e por to que expresa s u m á s profundo a g r a ¿ e c i n i i e n t o . 

B u r g o s , 26 de M a r z o de 1965. 
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L 

* O D O S los hombres de 
ciencia saben que el ce-

• rebro humano es u n 
centro emisor de radiaciones 
v descargas de tipo e l e c t r ó n i ­
co; y que, grac ias a l descu ­
brimiento de esta c a r a c t e r í s ­
tica, hoy en d í a nos es pos i ­
ble 'explorar e l cerebro des­
de el exterior, por medio de 
aparatos e l e c t r ó n i c o s m á s o 
menos complicados. 

E l estudio de l ojo h u m a ­
no en sus funciones v isuales , 
es un verdadero tratado de 
Electrónica , pues resu l ta es­
tar constituido por m u l t i t u d 
de c é l u l a s f o t o e l é c t r i c a s y 
térmicas que, por medio de 
impulsos e l e c t r ó n i c o s , t r a n s ­
miten a l cerebro l a i n f o r m a ­
ción recibida. E l cerebro, a 
5U vez, ut i l izando t a m b i é n 
impulsos e l e c t r ó n i c o s var ios , 
transmite ó r d e n e s a las d i ­
ferentes partes de l cuerpo. 

Si bien la B i o q u í m i c a E l e c ­
trónica y la B i o l o g í a E l e c t r ó ­
nica e s t á n rea l i zando g r a n ­
des progresos e n este a s p e c ­
to, hay que notar que, q u i -
aás obligados por l a i n m e n ­
sa magnitud de los nuevos 
campos que ante e l las se 
abren, se e s t á n dejando a u n 
lado algunas cosas a l a s que» 
por elementales, no c o n s í d e -
iran necesario dedicar l a d e ­
bida a t e n c i ó n . Podemos c i tar , 
como ejemplo entre otros, 
el estudio de l a s c é l u l a s q u e 
nos dan las sensaciones de 
frío, calor, dolor, etc.; obser­
vando la es tructura de estas 
células , veremos que s u s e c ­
ción nos recuerda u n t r é b o l 
o cosa parecida, es decir , que 
viene a ser lo m i s m o que u n a 
Válvula K l y s t r o n , que se e m ­
plea en frecuencias u l t r a e l e ­
vadas como amplif icador de 
impulsos. E l estudio a fondo 
de este asunto, nos h a r í a 
comprender m e j o r e l funcio­
namiento del s i s tema n e r v i o ­
so como un conjunto de c o n ­
ductores y disposit ivos e lec­
trónicos. 

E l a n á l i s i s d e l p r e á m b u l o 
que antecede nos l l e v a , l ó g i ­
camente, a h a c e r u n a p r e ­
gunta: S i consideramos e l 
cuerpo formado por u n c o n ­
junto de aparatos e l e c t r ó n i ­
cos, ¿ p o r q u é no cons iderar 
las enfermedades como a v e ­
rías o perturbaciones e l e c ­
trónicas? 

L A E L E C T R O N I C A E N L A 
N A T U R A L E Z A 
Antes de meternos de l l e ­

no en el estudio d e l c á n c e r 
desde el punto de v i s t a de l a 
Electrónica, v o y a exponer 
una serie de detalles q u e 
nos f a c i l i t a r á n l a entrada e n 
el tema. 

A muchos h a de e x t r a ñ a r 
que diga que "todas las m a ­
nifestaciones de l a N a t u r a l e ­
za, tanto en los seres v i v o s 
como en los inertes , obede­
cen a leyes reg idas por l a s 
de la E l e c t r ó n i c a e n s u m á s 
pura c o n c e p c i ó n " ; pero n o 
debemos o lv idar que toda l a 
Materia que compone los 
cuerpos, e s t á const i tuida p o r 
cargas e l é c t r i c a s e lementales 
sabiamente ordenadas por 
Dios. 

L a Q u í m i c a nos e n s e ñ a que 
toda especie q u í m i c a e s t á 
lormada por m o l é c u l a s y 
átomos. Y l a F í s i c a N u c l e a r 
na venido a desmenuzar m u ­
cho m á s , y nos dice que e l 
átomo, pese a s u nombre , e s 
un s istema constituido p o r 
otras p a r t í c u l a s e lementales , 
estables unas e inestables l a s 
etras. L a s p r i m e r a s son: e l 
electrón, e l p r o t ó n y e l n e u ­
trón. E n t r e las inestables po-
aemos citar: el p o s i t r ó n , e l 
j n t i p r o t ó n , e l m e s o t r ó n y e l 
«upotético neutr ino . 

E l á t o m o , en t é r m i n o s ge­
nerales, e s t á d iv id ido e n dos 
Standes partes que son: e l 
"ucleo y la corteza. E l n ú -
c,eo lo constituyen protones 
^ neutrones. L a corteza l a 
constituyen los electrones g i ­
rando en sus ó r b i t a s , que 
están repart idas en capas y 
snocapas. Tanto las capas co-
jn.0 las subeapas, t ienen u n 
n,vel e n e r g é t i c o diferente. 

siendo todos los compo-
j-entes del á t o m o cargas e l é c -
Jricas elementales, no puede 
tnrtUltar aljsur,3o pensar que 
odas las acciones que d e 

euos se der iven h a n de tener , 
por naturaleza, una e x p l i c a ­
ron en el campo de la E l e c -

S» Partimos de la base de 
en u n á t o m o , las cargas 

c a t i v a s e s t á n igualadas 
J°r las positivas, tendremos 
l a v!01110. en estado neutro . 

K,ec trón ica nos dice que. 
JJU? cuerpo en estado neutro 
mJ! considerarse cargado 
e u cfntidades iguales de 
Ta u r ¡ c i d a d e s contrar ias" . 

ambien nos dice: " U n c u e r -
\>r*A estado neutro no p o d r á 
j , oaucir acciones exteriores , 
ieii í iUe ten<*rá sus cargas 
ía hmente rePart idas". A h o -
Ven?1611' por exper ienc ia s a -
estan 11,16 si a u n cuerpo en 
otr i ^ u t r o le acercamos 
la 0 , ectrizado. s e r á a t r a í d a 
CQnxeIectricidad de nombre 

E r a r i o y repel ida l a de l 

G E R Y L A E L E C T R O N I C A 

guido que u n cuerpo inerte 
cobre "vida", siendo c a p a z 
de mani fes tar la ex ter iormen-
te. Es te tipo de v ida , que po­
d r í a m o s l l a m a r , p a r a d ó j i c a ­
mente, "v ida inerte", puede 
desaparecer con e l agente 
que l a ha hecho nacer, como 
ocurre con la i m a n t a c i ó n de l 
h i erro ; o p e r m a n e c e r d u r a n ­
te a l g ú n t iempo d e s p u é s de 
l a d e s a p a r i c i ó n del agente, 
como ocurre con la i m a n t a ­
c i ó n de l acero y l a e lec tr i ­
z a c i ó n de los d i e l é c t r i c o s . 

S i los á t o m o s se r e ú n e n e n 
m o l é c u l a s , y é s t a s , coordina­
das en forma tan m a g i s t r a l 
que s ó l o a l Maestro es pos i ­
ble l l e v a r a cabo, se c o n v i e r ­
t en en c é l u l a s con v i d a p r o ­
p i a , ¿ p o r q u é no pensamos 
nue esta v i d a de l a c é l u l a es 
l a resultante m a t e m á t i c a de 
las acciones exteriores que 
e m a n a n de sus á t o m o s e lec­
tr i zados? 

C o n s i d e r a n d o que l a r e ­
u n i ó n de c é l u l a s f o r m a los 
ó r g a n o s y tej idos d iversos 
que const i tuyen e l cuerpo , 
forzosamente l legamos a l a 
c o n c l u s i ó n de que todas las 
acciones exter iores de u n s e r 
v i v o const i tuyen l a r e s u l t a n ­
te a l g é b r i c a de l a s c o r r e s ­
pondientes a los a t ó m o s e l ec ­
tr izados que componen dicho 
cuerpo. 

D e s p u é s de estas conside­
rac iones , r e s u l t a per fec ta ­
mente l ó g i c o estudiar todo lo 
concerniente a l cuerpo h u ­
mano , como cosa per tene­
ciente a l campo de l a E l e c ­
t r ó n i c a y, por ello, desde 
ese punto de v i s ta , v o y a h a ­
c e r u n estudio d e l c á n c e r . 
¿ Q U E E S E L C A N C E R ? 

B a j o e s ta d e n o m i n a c i ó n se 
r e ú n e u n c o n j u n t o de enfer ­
m e d a d e s c u y a s c a r a c t e r í s t i ­
c a s , a l m e n o s por a h o r a , 
p a r e c e n ser iguales . L l e g a r á 
u n d í a , que espero n o e s t é 
m u y l e j a n o , e n e l que p o r 
d i sponer de m á s luz sobre 
e s t a m a t e r i a , de scubr i remos 
que h a y m u c h a s d i f e r e n c i a s 
e n t r e unos y otros t ipos de 
c á n c e r y e l por q u é su des­
c u b r i m i e n t o se h a res i s t ido 
t a n t o a l a i n v e s t i g a c i ó n . 

d e f i n i c i ó n m á s c o n c r e ­
t a y escueta de esta e n f e r ­
m e d a d , es l a s igu iente : E l 
c á n c e r es l a m u t a c i ó n s u f r i ­
d a por u n a c é l u l a , que l e 
p r o p o r c i o n a l a f a c u l t a d de 
c r e c e r y m u l t i p l i c a r s e a n o r ­
m a l m e n t e . ( T é n g a s e e n 
c u e n t a que e s t a f a c u l t a d de 
c r e c i m i e n t o y m u l t i p l i c a c i ó n 
de l a s c é l u l a s c a n c e r o s a s es 
a n o r m a l poir e i l u g a r y m o ­
m e n t o de produc ir se , a d i ­
f e r e n c i a de o t r a f a c u l t a d de 
c r e c i m i e n t o o m u l t i p l i c a c i ó n , 
o a m b a s cosas s e g ú n e l c a ­
so, que se producen N O R ­
M A L M E N T E e n l a g é n e s i s d e 
nuevos seres, e n l a regene­
r a c i ó n de los te j idos , e n l a 
l u c h a de l o r g a n i s m o c o n t r a 
l a i n v a s i ó n de seres e x t r a ­
ñ o s , etc .) 

A l c á n c e r a c o m p a ñ a , a d e ­
m á s , o t r a c a r a c t e r í s t i c a , que 
es l a de que es tas f a c u l t a ­
des se t r a n s m i t e n a todas 
l a s c é l u l a s de l cuerpo que 
s e a n a f ines a l a que se h a 
h e c h o c a n c e r o s a . 

C o m o c a r a c t e r í s t i c a s a c c e ­
s o r i a s , podemos a ñ a d i r que 
n o es u n a e n f e r m e d a d c o n ­
tag iosa n i h e r e d i t a r i a ; s i 
s i b ien a este respecto, se 
a d m i t e l a pos ibi l idad de h e ­
r e d a r u n a p r e d i s p o s i c i ó n a 
c o n t r a e r e l c á n c e r . E s t a de ­
f i n i c i ó n l a h e f o r m a d o r e ­
s u m i e n d o o tras v a r i a s , y s u ­
p r i m i e n d o toda r e f e r e n c i a a l 
c á n c e r v i r á s i c o que, l a m a ­
y o r p a r t e de l a s veces, se 
p r e t e n d e a s i g n a r a e s t a e n ­
f e r m e d a d . E s t a s u p r e s i ó n 
p o r m i par te , puede p a r e c e r 
u n a o s a d í a ; pero no quiero 
caer e n l a o b c e c a c i ó n de 
a s i g n a r l a a c c i ó n a u n ser , 
e l v i rus , c u y a ex i s tenc ia s ó ­
lo h a podido s e r c o m p r o b a ­
d a e n u n a e n f e r m e d a d c o n ­
s i d e r a d a c á n c e r , e l s a r c o m a 
de R o u s , que a f e c t a ú n i c a y 
e x c l u s i v a m e n t e a l a s aves . 
P o r c o n t r a , h a y otros m u ­
chos tipos de c á n c e r en los 
que se desconoce el or igen 
de l a e n f e r m e d a d . Y o n o t r a ­
to de rebat i r l a t e o r í a d e l 
v i r u s y a que, s i b ien no se 
h a demostrado que e x i s t a , 
tampoco que no e x i s t a ; s ó ­
lo t r a t o de exponer los m o ­
t ivos por los cua le s estoy 
l i r m e m e n t e convenc ido de 
que, e l c á n c e r , es u n a e n f e r -
d a d c u y a c u a s a r a d i c a e n 
l a t r a n s m u t a c i ó n f í s i c a , e l ec ­
t r ó n i c a , de l a m a t e r i a de que 
e s t á c o n s t i t u i d a l a c é l u l a . 

E n l a s c é l u l a s c a n c e r o s a s 
h a n que c o n s i d e r a r u n a n u e ­
v a c a r a c t e r í s t i c a . H a c e po­
co, e l doctor H a l p e r n , de 
F r a n c i a , s o r p r e n d i ó a l M u n ­
do entero con u n a n o t i c i a : 
e n c o m p a ñ í a de sus co labo­
radores , h a b í a descubierto e n 
las c é l u l a s cancerosas l a f a -
c u t l a d de a g l u t i n a r s e ; a l 
m i s m o t iempo a n u n c i a b a l a 
pos ibi l idad de p r o d u c i r p e ­
q u e ñ o s c á n c e r e s de l a b o r a ­
torio. E s t a p e q u e ñ a g r a n 
v i c tor ia de l a H u m a n i d a d 
c o n t r a s u g r a n enemigo, e l 
c á n c e r , s i n d u d a a l g u n a 
a b r i r á l a s puertas a o tras 

isnio nombre.' Entonces , e l 
S g J * as í tratado h a b r á que-
tí0..0 e lectricamente a c t i v a ­
re 'p-y es^ará en condiciones 
le e3ercer acciones ex ter io - v i c t o r i a s y a que p e r m i t i r á 
*lect • d ^ i r « fl"6 Por s i m p l e u n a i n v e s t i g a c i ó n que, a d e -
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l i z a r á sobre tumores v ivos; 
condiciones é s t a s que, h a s t a 
l a f e cha , n u n c a h a b í a n po­
dido lograrse . Pero este p a ­
so, s i n d e j a r de ser i m p o r ­
t a n t í s i m o , no const i tuye l a 
derrota del azote del H o m ­
bre. So lamente es algo a s i 
como ( h a b l a n d o en t é r m i n o s 
c a s t r e n s e s ) , l a t o m a de c o n ­
tacto con e l enemigo; h a s t a 
l a e x p l o t a c i ó n del é x i t o f a l ­
ta m u c h o . M u c h o que des­
cubr ir , m u c h o que vencer , 
m u c h o que padecer . 

P e s e a l i n m e n s o v o l u m e n 
de i n v e s t i g a c i ó n que e s t á 
ded icada a descubr ir los s e ­
cretos del c á n c e r , é s t e s igue 
res is t iendo a todo. ¿ P o r q u é ? 

L o s hombres t r a t a m o s de 
d i scu lparnos a legando que 
l a en fermedad p r e s e n t a u n 
g r a n n ú m e r o de i n c ó g n i t a s 
que no es tamos capac i tados 
p a r a resolver. Pobre r e c u r s o 
este, pues los vuelos e s p a c i a ­
les p r e s e n t a b a n no m e n o s 
i n c ó g n i t a s y fueron venc idos 
u n a y o t r a vez. ¿ N o s e r á 
que, e n l a i n v e s t i g a c i ó n , se­
guimos u n c a m i n o equivoca­
do, e r r ó n e o ? 

S e puede dec ir que, h a s t a 
a h o r a , todas l a s e n f e r m e d a ­
des h a n sido de u n descubr i ­
m i e n t o m á s o m e n o s f á c i l o 
d i f í c i l , pero t rad ic iona l . No 
h a b í a m á s que descubr ir e l 
v i r u s que l a p r o d u c í a . U n a 
vez descubierto é s t e , h a b í a 
que descubr ir la v a c u n a que 
lo c o m b a t i e r a . Pero y a h a 
sonado l a h o r a de p e n s a r e n 
que h a y o tras m u c h a s e n f e r ­
medades que n o son p r o d u ­
c i d a s por v i rus , s ino por i r r e ­
gu lar idades en e l m e c a n i s ­
m o e l e c t r ó n i c o que gobier­
n a e l cuerpo . As í , cons idere ­
m o s e l c o r a z ó n como u n m o ­
tor y veremos que los fa l los 
d e l m i s m o pueden ser debi ­
dos a fa l lo propio, o a falta-
de impul sos e l e c t r ó n i c o s pro ­
cedentes del centro d i s t r i ­
buidor que e s e l cerebro, o 
a f a l t a de p r o d u c c i ó n de 
e n e r g í a e n ese reactor a t ó ­
m i c o que es nues tro o r g a n i s ­
m o , como luego veremos. D e l 
m i s m o modo, m u c h a s o tras 

de l a s a n o m a l í a s que o c u r r e n 
e n e l h o m b r e , pueden ser 
debidas a cua lqu ier " a v e r í a " 
e n e l s i s t e m a e l e c t r ó n i c o 
que rige todos los m o v i m i e n ­
tos del cuerpo h u m a n o . 

No es l ó g i c o que se b u s ­
que u n v irus en u n a enfer ­
m e d a d que no es contag iosa; 
pero, como c o n s e c u e n c i a de 
l a t r a d i c i o n a l procedenc ia 
v i r á s i c a de las en fermedades 
"calamitosas", l a m a y o r p a r ­
te de los invest igadores d e ­
d i c a n sus esfuerzos a conse­
gu ir h a l l a r u n v irus , s i n que 
se logren resu l tados pos i t i ­
vos. A f o r t u n a d a m e n t e , h a y 
otros tipos de inves t igadores 
que enfocan e l prob lema des­
de puntos de v i s t a m u y d i ­
ferentes , t r a t a n d o c a d a u n o 
de descubr ir l a c a u s a de c a ­
d a u n a de las m u c h a s i n ­
c ó g n i t a s c i tadas . 

A l profano le parece m u y 
l ó g i c o que t o d a a n o m a l í a s u ­
f r i d a por e l c u e r p o h u m a n o 
pertenece a l estudio e x c l u ­
sivo de l a M e d i c i n a . Pero h e ­
mos de d e j a r n o s de e x c l u s i ­
v ismos profesionales , qu i tar ­
nos l a v e n d a de los ojos y 
convencernos de que los p r o ­
b lemas de l a N a t u r a l e z a h e ­
m o s de resolverlos en a c c i ó n 
c o n j u n t a de todas n u e s t r a s 
fuerzas c i e n t í f i c a s . H a y p r o ­
b l e m a s que p a r a e l m é ­
dico p u e d e n parecer de c o m ­
p l i c a d í s i m a s o l u c i ó n , y p a r a 
e l q u í m i c o r e s u l t a r u n juego 
i n f a n t i l ; y lo m i s m o o c u r r e 
e n d i r e c c i ó n opuesta . R e c o r ­
demos que los esposos C u r i e , 
P a s t e u r y otros a quienes 
t a n t o debe l a M e d i c i n a , n o 
e r a n m é d i c o s . 

-n Vd. O T A R I O D E B U R G O S 

Inauguración, en Sotíllo de la Ribera 
de los cinco primeros teleclubs 

funcionan en la que provincia 
Presidió el acto el gobernador civil don Eladio Perlado con el 
delegado provincial de Información y Turismo y autoridades locales 

A las cuatro y veinte de l a 
tarde de ayer l l egó a Sotillo de 
la R ibera en viaje oficial, el 
gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, don E l a ­
dio Perlado Cadavieco a quien 
a c o m p a ñ a b a n el delegado pro­
vincial del Ministerio de Infor­
m a c i ó n y Turismo don Emi l io 
V i l l a l a í n ; secretario particular 
de la primera autoridad civil , 
don Federico L ó p e z M a r t í n y 
el jefe provincial de la Organi­
zac ión Juveni l E s p a ñ o l a , don 
Manuel Barredo, que represen­
taba a l delegado provincial de 
Juventudes. 

E l motivo principal del v iaje 
del gobernador civil era presi­
dir el acto de bendic ión e inau­
g u r a c i ó n de los cinco primeros 
Teleclubs montados por el Mi ­
nisterio de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo en nuestra provincia. 

Autoridades locales y vecinos 
dispensaron una entusiasta aco­
gida al s eñor Perlado Cadavie­
co en cuyo honor echaron a 
vuelo las campanas, los mozos 
quemaron cohetes y los escola­
res y n i ñ o s de corta edad acu­
dieron a recibirle flameando 
banderas nacionales. 

A la entrada de la vi l la se 
alzaban las siguientes cartelas 
de s a l u t a c i ó n : «El Ayuntamien­
to y vecinos en general saludan 
a su primera autoridad y de­
m á s mandos p r o v i n c i a l e s » , y 
«El pueblo de Sotillo de la R i ­
bera con F r a n c o y su primera 
autoridad de l a p r o v i n c i a . 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ V i v a 
F r a n c o ! » 

E l gobernador civil fue sa^ 
ludado y cumplimentado por el 
alcalde y jefe local, don Rufino 
Meruelo; teniente de alcalde se-

CONSTRUCCIONES ARRANZ 
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P r ó x i m a m e n t e concer taremos o i » e r a c i o n e s de v e n t a de 
400 pisos de var ios prec ios e n z o n a de G a m o n a l , c a r r e ­
t e r a genera l . 

ñor Calvo; concejales s e ñ o r e s 
H o r t a (don Víc tor y don Anto­
nio), y Arroyo (don Ismael y 
don Mi l l án ; secretario señor E s ­
pinosa; párroco , don Primit ivo 
L e ó n ; juez de paz, señor Calle­
jo ; jefe de la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos, y res­
to de autoridades 1 o c a 1 es y 
maestros; alcalde d e R o a y 
diputado don Claudio Calvo; se-
cretariro de ese Ayuntamiento 
s e ñ o r R u i z de la Serna y jefe 
de la C o m p a ñ í a de l a G u a r d i a 
Civ i l en A r a n d a de Duero, ca ­
p i t á n don Justo A n t o l í n Pablo. 

E n comitiva y a c o m p a ñ a d a s 
de todo el vecindario, las a u ­
toridades se dirigieron al H o ­
gar de Juventudes, donde tiene 
su sede el Teleclub, que cuenta 
con u n moderno receptor de 
23 pulgadas, regalado por I n ­
f o r m a c i ó n y Turismo. E s t e T e ­
leclub s e r á dirigido por los 
maestros nacionales, como mo. 
nitores, don Angel Pedrosa Gon­
zá lez y don Pedro Alonso A p a ­
ricio. Cuenta con propia J u n t a 
directiva y d ispondrá , a d e m á s , 
de todos los elementos que com­
ponen el centro, a saber: biblio­
teca, tocadiscos, m a g n e t o f ó n , 
proyector de diapositivas, P r e n ­
s a y revistas. 

E l c u r a párroco , don P r i m i ­
tivo León , se rev i s t i ó de sus 
ornamentos sagrados y bendijo 
las instalaciones del Teleclub y, 
"simbólicamente, las de los de 
B a ñ o s de Valdearados, A d r a d a 
de H a z a , L a Aguilera y Ci l le-
ruelo de Abajo. E n este preci­
so momento se hallaba transmi­
tiendo T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a su 
habitual programa. 

E l párroco d ir ig ió unas pala­
bras agradeciendo el rasgo del 
gobernador civil y del delegado 
de I n f o r m a c i ó n y Turismo a l 
vis i tar l a v i l la y asist ir a l a 
i n a u g u r a c i ó n de una obra que 
tiene un v a l o r fundamental­
mente cultural y formativo. H i ­
zo atinadas consideraciones so­
bre é s t e aspecto y r e c o n o c i ó 
que en la E s p a ñ a en paz que 
gobierna el Caudillo se e s t á n 
haciendo plausibles avances y 
esfuerzos por elevar e l nivel 
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cultural del país . I n v i t ó al ve­
cindario a colaborar en el cam­
po de la educac ión , exponiendo 
el punto de vista de la Iglesia 
tendente a lograr una forma­
ción integral del hombre cris­
tiano, con la ayuda de los pa­
dres, del Estado y de la Iglesia. 
F u e muy aplaudido. 

P o r su parte, el secretario del 
Ayuntamiento, d o n Anselmo 
Espinosa , en nombre de las a u ­
toridades locales, dió l a bien­
venida al representante del Go­
bierno y al delegado de Infor­
m a c i ó n y Turismo, a quienes 
a g r a d e c i ó su vis i ta para inau­
gurar el Teleclub en el que no­
venta y dos familias de Sotillo 
t e n d r á n un v e h í c u l o de cultu­
ra. Por ello m o s t r ó su reconoci­
miento a l Ministerio patrocina­
dor en la persona del s e ñ o r Per­
lado como presidente de la 
J u n t a provincial de Informa­
c ión y Tur i smo y E d u c a c i ó n 
Popular y, a l a vez, m a n i f e s t ó 
a n á l o g a gratitud al gobernador 
civil por las subvenciones que 
han permitido a Sotillo de l a 
E i b e r a acometer importantes 
obras: encauzamientos y sanea­
mientos, p a v i m e n t a c i ó n , e t c . 
Mucho ha influido en estas em­
presas —dijo— la saludable in ­
fluencia de los Cursillos de D i , 
v u l g a c i ó n R u r a l . 

E l secretario se ref ir ió tam­
bién a los proyectos que se aca­
r ic ian y en los que destaca el 
de la puesta en riego de 500 
h e c t á r e a s de cultivo. C o n c l u y ó 
rogando a l gobernador civil ele­
v a r a l a gratitud y a d h e s i ó n de 
Sotillo de la Ribera a l Caudillo 
de E s p a ñ a y al ministro de I n ­
f o r m a c i ó n y Turismo. T e r m i n ó 
con un fervoroso ¡Arr iba E s ­
p a ñ a ! 

Finalmente, don Elad io Per­
lado p r o n u n c i ó un discurso en 
el que expl icó c ó m o la finali­
dad de los cinco Teleclubs que 
se inauguraban en la provincia 
no es otra que la de l levar ade­
lante e l plan del Ministerio de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo, en el 
sentido de incrementar l a di ­
f u s i ó n de las p e q u e ñ a s panta­
l las por l a g e o g r a f í a patria, res­
pondiendo así a una de las m u ­
chas facetas creadoras de la po­
l í t i ca del Movimiento, que se 
preocupa de elevar el nivel cu l ­
tura l d.e las gentes que antes 
¿ e l a ñ o 1939 estuvieron sumi­
das en el ostracismo y que aho, 
r a despiertan gracias a l a i n ­
quietud e iniciativas del Caudi ­
llo, F r a n c o . 

Se congratu ló de la forma efi­
caz en que se está produciendo 
en E s p a ñ a una drástica revolu­
c i ó n con sentido de profunda 
responsabilidad y en bien de to­
dos los pueblos, aludiendo a l a 
p r ó x i m a c o n m e m o r a c i ó n del 
Primero de Abril que recuerda 
una fecha histórica que supone 
el punto de arranque de una 
etapa s in precedentes y demos­
trativa de que los hombres del 
Movimiento no se han dejado 
influir por presiones e x t r a ñ a s 
e n el camino ascendente de la 
recuperac ión y grandeza del 
país , ni tampoco han permitido 
que nadie pueda entorpecer una 
marcha en el signo h is tór ico del 
pueblo español . 

E l señor Perlado Cadavieco 
m e n c i o n ó el interesante momenr 

to de Espafi?. y de Burgos lan-. 
zados a un venturoso desarrollo 
e c o n ó m i c o y social, y rindió 
tributo a la memoria de los es­
p a ñ o l e s que se sacrificaron por 
una Patria mejor, reiterando su 
propós i to de consagrarse al ser-; 
vicio de la comunidad, con pie-* 
na fe en los ideales del Movl í 
miento y de sus postulados so^ 
cíales , entre los que cuenta la 
af irmac ión de que n ingún es-* 
p a ñ o l debe carecer de medios 
que elevan su cultura. 

F u e fervorosamente aplaudido 
el gobernador civil cuando se 
refirió a la ejemplar ejecuto-r 
r i a de nuestra Patria y a la ca ­
ballerosidad del pueblo español 
que dio su sangre, su cultura y 
civi l ización a un nuevo mundo. 

A l referirse al presente dijo 
que el nuevo Estado sigue la 
misma trayectoria de grandeza 
y que Burgos es testigo de ex-» 
cepc ión de c ó m o el Caudillo a l 
que nunca agradeceremos bas-; 
tante lo mucho que le debe Es-» 
paña , mira por su pueblo, del 
mismo modo que el Gobierno 
se afana por cubrir nuevas me­
tas de realizaciones, no volvien­
do la vista ?trás, pero tampor 
co olvidando toda una época de 
taras y ruinas. 

T e r m i n ó felicitando a autorli 
dades y vecinos y vitoreando a 
E s p a ñ a y a Franco. 

Calurosos aplausos rubricaron 
las ú l t i m a s palabras del gobem 
nador civil quien, seguidamente, 
dec laró inaugurados los Te le ­
clubs de Sotillo de la Ribera y, 
de los otros pueblos. 

D e s p u é s el señor Perlado dw 
part ió con autoridades y veci-e 
nos sobre temas de interés lo-r 
c a l 

T a m b i é n el delegado de Infor--
m a c l ó n y Turismo mantuvo un 
cambio de Impresiones con los 
monitores del Teleclub. Actuab 
mente es tán pendientes de re-! 
solver en Burgos 62 solicitudes 
para crear teleclubs y 23 loca­
lidades han ofrecido ya antena 
y local; seis instancias e s tán , 
pendientes de informe y se ha-i 
l ian funcionando en Bungos cua* 
tro Teleclubs asociados. Son en-» 
tidades que se incorporan a la 
red de Telev is ión Española . 

Como es sabido los TelecluBs 
se constituyen dentro de una 
red nacional de puestos de escu­
cha, para fomentar los valores" 
culturales. Servirán, pues, para 
controlar las emisiones y la es­
cucha y audiov is ión colectiva de 
las emisiones de Radio y Tele-» 
v is ión Española. Serv irán para 
mejorar la formación cultural 
de sus miembros y la conviven^ 
cia social entre sus afiliados. 

U n a vez finalizado él acte 
Inaugural, el gobernador civU 
señor Perlado v i s i tó las escue­
las, la Cooperativa v in íco la "San 
Jorge", una expos ic ión de pin­
turas del artista local don Aman-i 
c ió Calvo que, además , presenta 
una escultura de San Jorge. 
T a m b i é n v i s i tó el Ayuntamiento 
y c a m b i ó impresiones con la 
Corporación municipal y el Con-; 
sejo local del Movimiento. 

Finalmente, se sirvió una co­
pa de vino español . 

Sotillo de la Ribera despidió, 
al gobernador civil y al delega­
do de Información y Turismo 
con las mismas muestras de 
afecto y respeto que les tributó 
a l a llegada. 

i 
i 

POR FALTA OE ALUMBRADO 

ADQUIRKNDO PARA SU AUTOMOVIL 
UN JUtGO Dt LAMPARAS Oí RECAMBIO 

'REPARADOS ESPECIAIMENU PARA CADA UPO Dt COCHt 

meneos 

c e a F E R M SÜ coc#e . . . 

w ex/srs u 

OFICIALES Y PEONES 
DE CONSTRUCCION 

S Z T S l Z C Z S U A l s 
P a r a trabajos e n B u r g o s ( c a p i t a l ) , con importante 

E m p r e s a de B i lbao , buenas condiciones, p a r a in formes 
dir ig irse a D o n El i s eo R o d r í g u e z . P e n s i ó n Ortega, cal le 
M a d r i d , de 7 a 8% de la tarde las d í a s 25 y 26 d e l co­
r r i e n t e mes . 

(Registrado O ñ c i n a de C o l o c a c i ó n n.c 2876) 

Se admite personal para peones de redes. Kdad , 17 a 
27 años . Ingreso inmediato con sueldo m á s dietas despla­
zamiento. 
Informes: Conde Jordana, 3, planta baja o te lé fono 1234 

B U R G O S 
m 



D I A R I O D E B O B G O S 
V í e r a e * , 2« da M a n o te ttgg 

Clausura de los cursos de divulgación rural 
en Poza de la Sal, Salas de Bureba 
Bahabón de Esgueva y Pinilla Trasmonte 

El acto celehtado en Salas de Bureba fue presidido por 
D . Ramiro Pérez Romero, sub ¡efe provincial del Movimiento 

E N P O Z A D E L A S A L 
P a r a presidir el acto celebra­

do en esta localidad se despla­
zó desde la capital don Benito 
V á z q u e z F e i j ó o . delegado pro­
v inc ia l de Sindicatos y conse­
jero del Movimiento, que re­
presentaba a l jefe provincial y 
gobernador civi l . E l tema t é c ­
nico de esta ú l t ima r e u n i ó n 
í u e desarrollado por don El ias 
Gut i érrez Cortés , veterinario 
Jitular de la vi l la. 

A las ocho y r-.edia se h a b í a 
reunido el vecindario en el sa­
l ó n de costumbre y se inic ió e l 
acto con la i n t e r v e n c i ó n del se­
ñ o r Gut iérrez Cortés , que des­
arro l ló una documentada e i n ­
teresante conferencia sobre e l 
tema "Explo tac ión del ganado 
vacuno". E n su i n t e r v e n c i ó n '-ft* 
t ó estos cuatro puntos esencia­
les: s e l ecc ión de razas, cuidados, 
a l i m e n t a c i ó n e higiene. 

A cont inuac ión hizo uso de la 
palabra e l s e ñ o r Cázquez F e i ­
j ó o que c o m e n t ó , con p r o f u s i ó n 
de datos, e l alcance del reciente 
acuerdo del Consejo de minis­
tros por e l que se ha decretado 
l a O r d e n a c i ó n Rura l de l a B u ­
reba, que con sus 107.000 Has . 
es la comarca m á s importante 
de E s p a ñ a de las cuatro, que 
hasta la fecha, disfrutarán los 
i m p o r t a n t í s i m o s beneficios pre­
vistos en el Decreto de 2 de 
Enero de 1964. Di jo que la~Or-¡ 
d e n a c i ó n R u r a l c o n s e g u i r á l a 
e l e v a c i ó n del nivel de v ida de 
l a pob lac ión agr íco la a t r a v é s 
de la trans formac ión integral 
de su agricultura, y que en el 
caso de que e l propio sector 
agrario no permita la absorc ión 
del potencial laboral agrícola , 
se crearán industrias capaces de 
recoger ese excedente de mano 
de obra. 

L a conferencia del s e ñ o r V á z ­
quez F e i j ó o fue seguida con 
gran in teré s por los oyentes 
Quienes premiaron con grandes 
aplausos la i n t e r v e n c i ó n del con-
í e r e n c i a n t e . 

P o r ú l t i m o dec laró clausura­
dos los cursos en nombre del 
3 efe provincial del Movimiento, 
E N S A L A S D E B U R E B A 

E l acto celebrado en esta loca­
l idad c o n t ó con la co laborac ión 
de don Ramiro P é r e z Romero, 
sub-jefe provincial del Movi­
miento, y de don César Rico 
Pardo, profesor de la Escuela 
Profesional Padre A r á m b u r ü , 
y concejal del Excmo. Ayunta-
jnientc de Burgos. 

E n primer lugar intervino el 
feeñor Rico Pardo, que pronun­
c i ó una m a g n í f i c a y documenta­
d a char la sobre "Orientac ión 
profesional". Sus prir. .eras pa­
labras fueron para justificar la 
necesidad que tenemos en E s ­
pa ña , precisamente en esta co­
yuntura de industr ia l izac ión, de 
contar con personal especializa­
do. H a b l ó de los planes de estu­
dios para cursar la formac ión 
profesional industrial en sus c i ­
clos normales de in ic iac ión , ofi­
c ia l ía y maestr ía . Se ref ir ió : i á s 
tarde a los Cursos de F o r m a -
con Profesional Acelerada que 
se vienen realizando desde hace 
bastante tiempo -on subvencio­
nes que concede el Fondo Na­
cional de P r o t e c c i ó n a l T r a b a -
po. Por ú l t i m o hizo u n detalla­
do comentario a la important í ­
sima labor que realiza en nues­
tra provincia el Ministerio de 
Trabajo con su programa de 
F o r m a c i ó n Profesional Obrera. 

L a charla del s eñor Rico P a r ­
do fue seguida con gran in teré s 
por los oyentes. 

A c o n t i n u a c i ó n intervino e l 
sub-jefe provincial del Movi­
miento, que agradec ió la asisten­
c i a de vecinos a este ú l t imo acto 
de los Cursos de D i v u l g a c i ó n 
e hizo u n elogio del excelente 
comportamiento que ha tenido 
Salas en toda la c a m p a ñ a acu­
diendo con asiduidad a los ac­
tos. Luego se refirió a la necesi­
dad de colaborar, como han ve­
nido haciendo estos vecinos, en 
todas las acciones que supongan 
una mejora moral, e c o n ó m i c a y 
social de la localidad. Hizo u ñ 
llamamiento a la unidad, a la 
convivencia y al buen entendi­
miento entre las autoridades y 
los vecinos y, finalmente c lau­
suró los Cursos en nombre del 
jefe provincial dei Movimiento 
y gobernador civil . 
E N B A H A B O N D E E S G U E V A 

A esta localidad s¿ desplaza­
ron don Francisco Pedresa I b á -
ñez , veterinario titular de B u r ­
gos, y don J e s ú s Iturriaga P é ­
rez, consejero provincial del 
Movimiento, que representaba 
al jefe provincial y gobernador 
civi l . 
. Se in ic ió el acto con l a inter­
v e n c i ó n del señor Pedresa, que 
desarrol ló una amena e intere­
sante charla sobre el tema "Cría 
y recría de terneros y novillos". 
D i v i d i ó su conferencia en tres 
partes estudiando en la prime­
r a el conocimiento e informa­
c i ó n de las principales razas v a ­
cunas de carne y leche; en la se­
gunda parte hizo un estudio de 
ias atenciones cuidados y al imen­
tac ión adecuada de estas espe­
cies por ú l t i m o habló de las 
disposiciones estatales que am­
paran y protegen las explota­
ciones de ganado de carne y le­
che. L o s numerosos oyentes a 
este acto siguieron con gran 
atf-nción la conferencia del se­
ñ o r Pedrosa. 

M á s tarde intervino e l s e ñ o r 
Iturriaga, quien d e s p u é s de h a ­
c e r u n resumen de la labor que 
viene realizando la Jefatura orOm-

vincial del Movimiento, dió las 
normas a seguir en nuestros 
medios rurales para legrar una 
completa incorporación e inte­
gración, tanto tle as autorida­
des como de los vecinos, a las 
tareas pol í t icas , administrativas 
y sindicales en orden a' mejora­
miento moral, social y e c o n ó m i ­
co de los pueblos burgaleses. 

Finalmente c lausuró los C u r ­
sos en nombre del Jefe provin­
cial del Movimiento y goberna­
dor c ivi l . 

E N P I N I L L A T R A S M O N T E 
E l acto celebrado en esta lo-; 

calidad c o n t ó con la colabora­
c ión de don Ignacio Olea No­
gueras, abogado, secretario 
neral de la U n i ó n Terri torial de 
Cooperativas del Campo, y de 
don J o s é María Sanz Briones, 
comandante de Art i l l er ía , grado 
profesional del Magisterio y 
consejero provincial del Movi­
miento. 

Se in i c ió e l acto con la inter­
v e n c i ó n del s e ñ o r Olea, que des­
arro l ló e l tema " L a cooperac ión , 
necesaria para la mejora de l 
campo español" . Dijo en s u 
amena y documentada charla 
que la agricultura debe evolu­
cionar hacia la cons t i tuc ión de 
unas formas de e x p l o t a c i ó n co-; 
munitaria, es decir, de coopera­
tivas que terminen con los in ­
dividualismos que siempre han 
deparado precarios resultados. 
L a s agrupaciones, cooperati­
vas, etc., suponen unas t é c n i c a s 
realistas que tienden a conse-
gui'- unidades de cultivo remu-
neradoras, eliminando gastos 
inút i les , haciendo posible la me­
canizac ión y el empleo racional 
de abonados, reduciendo jor­
nadas s u p é r f I u a s de dedica­
ción, , etc. Por ú l t i m o h a b l ó de 
l a forma de es tab lecér coope­
rativas, de su const i tuc ión y de 
s u funcionamiento. 

Cerró el acto la brillante i n ­
tervenc ión del señor Sanz Br io ­
nes, que sus primeras palabras 
fueron para afirmar que el úni­
co deseo que llevan estos C u r ­
sos a los pueblos de la provincia 
es para hacer ver a sus hombres 
la realidad del momento social 
y e c o n ó m i c o , y la necesidad u r ­
gente de hacer una reforma 
drástica en las estructuras del 
campo, y entre ellas, la plena 
Ordenac ión Rura l , la creac ión 
de la empresa industrial campe­
sina, el espír i tu cooperativo, del 
que el conferenciante anterior 
ha hecho un detenido estudio, 
la industr ia l izac ión del campo 
aprovechando la materia pr ima 
de cada lugar. Y esto hay que 
hacerlo con Í m p e t u revolucio­
nario y pensando en la E s p a ñ a 
de nuestros hijos. C o n t i n u ó di ­
ciendo que en esta tarea todos 
tienen un puesto de trabajo y 
de entusiasmo, hasta conseguir 
que la renta nacional sea dis­
tribuida equitativamente, con­
forme a la justicia distributiva 
y a los postulados de Patria , 
P a n y Justicia, que son de ple­
na actualidad. 

T e r m i n ó clausurando los C u r ­
sos en nombre de la primera 
autoridad provincial . 

L a i n c o r p o r a c i ó n d e l o s 
disminuidos f í s i c a m e n t e a l a 
sociedad act iva es u n deber 
y u n derecho. 

Representante 
P r e c i s a importante E m p r e ­

s a de f a b r i c a c i ó n de m a q u i ­
n a r i a p a r a l a oferta de s u s 
manufacturados e n B u r g o s . 
D i r i g i r s e con r e l a c i ó n de sus 
actua les representados y r e ­
ferencias a P u b l i c i d a d A r b e x , 
n ú m e r o 957. V I T O R I A . 

El 
E n los primeros días del mes 

en curso, quedaron constituidos, 
como es sabido, los Consejos pro­
vinciales de Trabajadores y E m ­
presarios, órganos intersindica­
les a través de los cuales se 
pretende alcanzar, entre otras 
metas de signo positivo y realis­
ta, una mejor coordinación, una 
m á s amplia y genuina repre­
sentac ión de los valores huma­
nos y una ges t ión m á s efectiva 
de los intereses económicos , so­
ciales y profesionales que son 
comunes a empresarios y traba­
jadores, robus tec i éndose a l mis­
mo tiempo con ambos consejos 
la actuación y eficacia de las 
distintas entidades sindicales 
existentes en la provincia. 

A I comentar las funciones, 
sistemas de actuación, á m b i t o 
jurisdiccional y objetivos m á s 
inmediatos de estos dos Conse­
jos, los s i tuábamos , dentro de 
la nueva estructura sindical 
dependientes del Consejo Sindi­
cal provincial, ó r g a n o de rango 
superior y de m á s amplias y ge­
nerales limitaciones. 

Continuando el programa que 
actualmente se viene desarro­
llando en todo e l territorio na­
cional en orden a la nueva re ­
es tructurac ión del sistema sindi­
cal e spaño l , al med iod ía de hoy, 
en ses ión solemne, ser^ consti­
tuido en la D e l e g a c i ó n provin­
cial de Sindicatos e l Consejo 
Sindical de la provincia, acon­
tecimiento de singular trascen­
dencia para el futuro de nues­
tra pol í t ica sindical. 

Aparte de las funciones espe­
cí f icas que corresponden a este 
Consejo Sindical y que m á s 
adelante resumiremos, de la im­
portancia y s ign i f i cac ión de este 
ó r g a n o supremo de la Organiza­
c i ó n Sindical burgalesa, da idea 
el hecho revelador de su com­
pos ic ión! E n e l Consejo S indi ­
cal provincial e s t á n total y ab­
solutamente representados l ó s 
empresarios, t é c n i c o s y obreros 
de las distintas actividades de 
los sectores industriales, agra­
rios y de servicios, de l a capi­
tal y provincia, formando par­
te del mismo varios equipos de 
técn icos , asesores y expertos en 
materia sindical y en problemas 

R o o u A M I s Q Q U E 
GRAN QUINADO 

A P E R I T I V O - T O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
del mejor y m á s 
antiguo aperitivo 
recons t i tuyen te . 

e í aperitivo tónico por eocceüenda I 

C R . A . E 

FRIGORIFICOS 

I G N I S 
• Cámara de acero con esmalte vitreo 
• Descongelador automático 
• Todas las capacidades a su e lección 
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véalos en los establecimientos CRAE 

e c o n ó m i c o s y sociales. 
Actuando este Consejo en Ple­

no, y Comis ión permanente y 
Comis ión ejecutiva, correspon­
den al mismo, entre otras, las r i -
guientes principales funciones: 
cuidar de la observancia de las 
normas sindicales de general 
apl icac ión , velando a la vez por 
el cumplimiento ce los acuerdos 
del Congreso Sindical. E s asi­
mismo de su competencia e l es­
tudio y de l iberac ión sobre pro­
blemas generales de carác ter 
e c o n ó m i c o - s o c i a l de la provincia 
y la e laborac ión de estudios y 
propuestas de los planes de ac­
c ión asistencial. S I Consejo S in ­
dica! provincial ha de proponer 
las directrices generales de ac­
c ión sindical y los correspon­
dientes program as concretos que 
de ellas se deriven, debiendo 
conocer y orientar la vida de las 
entidades y organismos sindica­
les existentes en esta provincia. 
E s func ión , finalmente, del C o n ­
sejo, formular las propuestas 
que considere oportunas en ma­
teria de desarrollo orgán ico y 
funcional en las esferas pro­
vincial, comarcal y local, ocu­
p á n d o s e de la actuac ión de los 
Consejos provinciales de T r a b a ­
jadores y Empresarios y cono­
cer, por ú l t imo , la marcha de 
los estudios y trabajos del Con­
seja E c o n ó m i c o Sindical. 

Estos son, reptimos, en l í n e a s 
generales, las funciones del Con­
sejo Sindical provincial, que en 
la m a ñ a n a de hoy va a iniciar 
sus tareas fijando las normas de 
ac tuac ión para las nuevas eta­
pas de l a v ida sindical de l a 
provincia. 

C . B . 

IfoinóD del ttn 
SÉ' 

H O Y , C O N F E R E N C I A D E 
D . O S C A R A . O I G N O E S , D I ­
R E C T O R E N E S P A Ñ A D E L A 
O F I C I N A N A C I O N A L A U S ­
T R I A C A D E L T U R I S M O , E N 
E L C I R C U L O D E L A U N I O N 

Bajo el patrocinio de la Obra 
Cultural de la C a j a de Ahorros 
del C írcu lo Cató l ico de Obre­
ros, pronunc iará hoy en e l 
Círcu lo de la U n i ó n , a las ocho 
de la tarde, una fnteres^nte con­
ferencia el director en E s p a ñ a 
de la Oficina Nacional Aus tr ia -
c a del Turismo, don Oscar A . 
Dignoes, sobre el sugestivo te­
m a de la P r o m o c i ó n del T u r i s ­
mo de M o n t a ñ a . 

Don Oscar A . TWgnoes ha 
practicado las t écn icas tur í s t i ­
cas en gran n ú m e r o de empre­
sas (hoteles, agencias de viajes, 
organizaciones y rganismos tu­
rís t icos , etc.,) en Alstria, I ta ­
l ia y España sostuvo cargos di­
rectivos en varias de ellas. Dis­
pone de notab'es experiencias 
internacionales en materias de 
turismo, habiendo tomado par­
te activa en l a planif icación y 
desarrollo de empresas y cen­
tros tur í s t i cos en diversos pa í ­
ses. 

Dada las caracter ís t icas de 
nuestra reg ión . Pantano del A r -
lanzón; S ierra de ja Demanda, 
gran cantidad de nieve en l a 
é p o c a invernal, etc., es seguro 
que las experiencias del confe­
renciante, s e r á n de sumo inte­
r é s para una p r ó x i m a explota­
c ión de estos recursos naturales 
que tenemos los burgaleses pa­
r a atraer el turismo de invier­
no y crear así una estabilidad 
con la corriente turíst ica del ar ­
te en verano. 

Hoy. el ductor M u 
Alón l i l a r á eo 
el [olesio lie H é i o s 

Sobre "Dolor en Cirug ía 

estado a c t u a l de l a 

a n e s t e s i a " 

Hoy. a las ocho de la tarde, 
en el sa lón de actos del Ilustre 
Colegio de Médicos, cont inuará 
el primer ciclo de conferencias 
de actualidades médicas , que 
organiza la Cruz Roja burga­
lesa. 

Ocupara la tribuna de orado­
res el doctor Lauro Guerra 
Alonso. Anestesista-Reanimador 
del Hospital provincial y C e n ­
tro nacional de especialidades 
quirúrgicas del S. O. E . 

H a b l a r á sobre "Dolor en C i ­
rug ía ; estado actual de la anes­
tesia". 

Se invita a todos ios m é d i c o s 
y profesionales de la Sanidad. 

B anoílspo u l i M ÉU 
m BarraiU!, preslflleolo 
la i m m ü da Tatas da 
las Hijas da la Caridad 

E l arzobispo de la diócesis 
Dr . Garc ía de Sierra y M é n d e z 
ofició una misa a las nueve de 
la m a ñ a n a en la capilla de las 
Hijas de la Caridad, de San V i ­
cente de Paúl, de la cl ínica de 
Barrantes y presidió el acto de 
renovac ión de los votos de las 
religiosas, s egún costumbre. 

Nuestro Prelado dir igió su pa­
ternal palabra a la comunidad 
e hizo una visita al estableci­
miento. 

C O N D U C T O R : 

S i otro v e h í c u l o ha de 
adelantar al tuyo, facilita 
su maniobra. 

No "hagas carreras". 
Modera tu velocidad. 
Guarda tu derecha. 

S e admite personal de 1? a 27 a ñ o s p a r a c u r s i l l o de 
c a p a c i t a c i ó n de M e c á n i c o s . 

E X A M E N E S E L D I A 5 D E A B R I L 

I N F O R M E S : C O N D E J O R D A N A 3 

S E N E C E S I T A 
M E C A N I C O . O F I C I A L D E F R I M E R A 

I n f o r m e s : 
Edif icaciones Socia les , S . Aw—1.000 v iv iendas . G A M O N A L » 

(Reg i s trado Oficina de C o l o c a c i ó n n ú m . 2888) 

G u í a d e r a d i o y e n t e 
Railin Popula 

7,55: Apertura. 
Primer programa.—8,00: Bue­

nos días, Burgos. 8,05: Primer 
c o m p á a 8,10: I n f o r m a c i ó n me­
teorológica. 8,15: L a c a n c i ó n de 
la m a ñ a n a . £,00: Angelus. 9,01: 
Primera plana. ^,05: P a r a uste­
des, ritmo y compás. 10,00: Con 
la Prensa bajo el brazo. 10,10: 
I n f o r m a c i ó n meteorológica . 
10.15: Ventana abierta. 10,30: 
D e España y de los españoles . 
10,35: Sonatina. 10,40: Suerte, 
vista y.. . jOrbea! 11,00: L a qui­
niela semanal 'Tersan". 11,15: 
" E l Rosario" (cap. I X ) . 11,30: 
R i tmo y canción. 11,45: Cuatro 
notas. 12,00: Angelus. 12,01: A l 
borde del camino. 12,06: C o n ­
cierto miniatura. 12,10: Occiden­
te, ú l t ima hora. 12,15: Ronda 
de la América española . 12,30: 
Carnet del a m a de casa. 12,45: 
Del brazo y por la calle. 12,55: 
Caricatura en el aire. 

Segundo programa. — 13,00: 
Radio-I lus ión . 13,30: Felices los 
tenga usted (primera parte). 
14,10: L a familia M e g a t ó a 14,15: 
U n buen .ema, el tiempo. 14,30: 
Diar io hablado de Radio Nacio­
nal de España. 15,00: Mús ica de 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
V I E R N E S 

2,00 Avance de telediario. 
2,30 E l mundo ftn que v i v i ­

mos: He y "Cómo las 
plantas elaborar su a l i ­
mento". 

2,20 Crist ina, presenta " L u n a 
de miel". 

2,50 E n antena: " L a entrevis­
ta". 

3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista, 
3,30 " E l primer paso". C a p í ­

tulo V y ú l t imo . 
3,50 Revista para l a mujer . 

" L a moda". 
4.00 Rodeo, presenta "Un no­

vio para Ciernen tina". 
7.01 Avance de telediario. 
7.02 Bachillerato T V . 
7,30 I n g l é s . 
7,4f Temas de nuestro t iem­

po. Hoy, "Valle Inc lán", 
por Eugenio Montes. 

8,00 Foro T V , presenta " E l 
teatro en el Mundo". 

S.Sí» Secuencia, presenta, den­
tro del ciclo musical eu­
ropeo e hispanoamericano 
" E l cine mejic-no y e l 
argentino". 

8,50 Dibujos animados: W a -
l l y Gator. 

9,00 Nuevos ricos. 
9,30 Edic ión especial. 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de programas. 
10,03 Intriga en Hawai . 
11,00 T r a s la puerta cerreda, 

presonta "Un á l a m o soli­
tario". 

12,00 Telediaric y cierre. 
S A B A r O 

2,00 Apertura. 
2,05 E l mundo en que v iv i ­

mos. Hoy: ¿nvert igac ión 
a tómica . 

2,20 Sonría , por favor. 
2,50 E n antena. . E l teatro, 

por Alfredo Marquerie. 
3,00 Telediario. 
3,20 F i n de semana. 

I n J S S i H O S V E L E F O N O S s 
Redacc ión lS8( 
ádüi in t s t iac ión UtfS 

3,40 Edic ión especial. Hoy: 
Monjas en bicicleta que 
sirven en Linares (Jaén) 
a las mujeres de los mine­
ros que están enfermas. 

4,00 S e s i ó n de tarde presen­
ta: " E l piel roja". 

5,40 S ó l o para menores, por 
J e s ú s Urteaga. 

6,00 Santi , '^oto-.es de hotel, 
presenta: "E1 Estradiva-
rius". 

6,30 L o s picapiedras. Dibujos 
animados. 

7,03 L a primera .eran guerra 
presenta " L a batalla de 
los generales". 

7,3( Estudio 3. 
8,0* L a aventura de la m ú s i c a 

presenta a Cel ia Alvarez 
y G ó m e z Senosiain en el 
programa titulado "Dos 
estilos". 

8,30 Campeones. Espacio in­
formativo. 

8,50 Dibujos animados. 
9,00 T a l para cual presenta: 

"Nuevos recuerdos de ju ­
ventud". 

9,3f Te l ecrón ica . 
10,00 Telediario. 
i'O.O? Ü i c k V a n Dike, presenta 

"Doble compromiso". 
10,30 Sábado 65 presenta Topo 

Gigio con Raúl Matas, 
Mís ter Coco y sus chim­
pancés . Mariska, A n a 
Pratel l ini , Igor Gridneff 
y Char l i e R ive l . 

12,Gl Telediario j c ierre. 

Cfliiiji lelo Hoto 

España . 15,15: Mensaje en alta 
fidelidad, 15,30: Felices los ten­
ga usted (segunda parte). 

Tercer programa. — 16,00: A l 
pan. . . pan. 16,15: Club de a m i ­
gos. 17,30: Bazar del microsur­
co. 18,00: C a j a de m ú s i c a . 18,30: 
30 minutos musicales. 19,00: A n ­
gelus 19,01: D i á l o g o s para una 
voz. 19,05: L a radio en la calle. 
19,15: E l r incón de los niños . 
19,30: Sala de conciertos. 

Cuarto programa. — 20,00: 
20 horas musical. 20,15: A su 
gusto, señora. 20,30: Santo R o ­
sario en familia. 21,00: Mirador 
al campo. 21,30: Con sabor po­
pular. 21,45: Pentagrama trota­
mundos. 22,00: Diario hablado 
de Radio Nacional de España . 
22,20: In formac ión meteoro lóg i ­
ca. 22,30: Noticiarla Bole t ín in­
formativo de noche. 22,45: L a 
m ú s i c a de España . 23,00: Histo­
r i a de la mús ica italiana. 23,45: 
C o m p á s final. 0,00: L a danza de 
las horas. 0,02: Palabras para 
el silencio. 0,05: Cierre de l a 
estac ión . 

Radio Castilla 
M A Ñ A N A 

7,55: S intonía . Apertura L e c ­
tura de programas. 7,58: Ma­
tinal cadena S E R . Bufnos, días. 
S e ñ o r , por e l P . S o p e ñ a . E l 
tiempo, por , Mariano Medina 
Deportes, por Vicente Marco 
E n menos que canta un gallo 
Humor. Juego para listos. D 
Pepito Tour. U n mensaje para 
usted. Nuestra ciudad, por Vi­
cente Ruiz . L a chacha robot 
10,00: P á g i n a m a ñ a n e r a . 10,15 
Consultorio y quiniela Avecrem 
10,30- Bachillerato radiofónico 
(curso tercero). 11,15: A l com­

p á s del trabajo. 12,00: Angelus 
12,03: Escenario de la canción, 
12,30: Capí tu lo 10 de " l a ciudad 
sin ley". 
S O B R E M E S A 

13,00: Estrenos musicales. 
Johnny y Charl ie . 13,30: Discos 
dedicados. 13,50: E m i s i ó n sindi­
cal Pan . 14,15: Notfcias locales 
14,20: Tres minutos con la or­
questa de A n d r é Vcrchuren 
14,30: Re transmis ión del diaric 
hablado de - a d í o Nacional de 
España . 14,45: In formac ión fi 
nanciera. 15,00: Discos dedica­
dos. 16,00: Capítulo 50 de "Tres 
novelas de amor". 16,30: Capí­
tulo 124 de " L a intrusa". 
T A R D E 

17,00: Capítulo 40 de la nove­
l a "Abajo las armas". 17,30: C a ­
p í t u l o 39 de " L a casa de la dis­
cordia". 18,00: Programa en ca­
dena: Y o me lo guiso, yo me lo 
como. 18,30: Cap í tu lo 40 de " L a 
dama vestida de blanco". 19,00: 
Capí tu lo 20 de "Valeria y el des­
conocido". 19,00: Usted elige: 
Discos solicitados. 
N O C H E 

20,00: L a hora de la zarzuela: 
L o s sobrinos del capi tán Grant. 
(F ina l ) . 20,30: Programa en ca­
dena: Uno. dos... F r e k ! Diana 
Tu- tú . Olimpiada música; . Pe-
ter Gay. 21,45: Avance informa­
tivo. 21,55: Noticiario deportivo 
Terry . 22,00: Retransmis ión del 
diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 22,15: Noticias 
locales. 22,30: Programa en ca­
dena: L o s grandas sucesos del 
siglo. Noticiario de "Formida­
bles". E l consejo del doctor 
24,00: Cierre. 

H a llegado la hora de 
la C a n d a d (Paulo V I ) 

H A G A S E S O C I O D E C A E I X A S 

L O T E R I A 
N A C I O N A L 

El tercer premio 
en Burgos 

Madrid. — E n el sorteo de i» 
Lotería Nacional, celebrado hoy 
han resultado premiados los si 
guientes números : 

COÍI 1.000.000 de pesetas 
33.264 Barcelona. 

Con 500.000 pesetas 
37.028 Ibiza, Palma de Mallor­

ca y Santa Cruz de Te' 
neri íe . 

C o n 250.000 pesetas 
26.302 L a Roda. Madrid, Villa* 

nueva de la Serena. Pal­
ma de Mallorca. B U R . 
G O S y Santa Cruz de 
Tenerife. 

C o n 50.000 pesetas 
54.718 Sevilla. 
50.599 Valencia. 

Con 25.000 pesetas 
19.335 Madrid. Oviedo. Valen­

cia. Zaragoza, VUlamar-
tín, Barcelona. Sevilla y 
Vil lagarcía. 

20.729 Córdoba. Palma de Ma, 
Horca. Gijón. Ovleda 
Zaragoza. Madrid. Bar­
celona. Castil leja de . ¡a 

Cuesta y Barcelona.. . 
C o n 15.000 pesetas 

21.652 Valencia, Linares. Jere^ 
de la Frontera, Vitoria 
Barcelona. L i r i a . San­
tander. Logroño y ge-
villa. 

15.403 Granada, Malpartlda de 
Plasencia, Algeciras. Ma­
drid. Barcelona. Córdo­
ba. Murcia. Madrid y Va-
iladolid. 

6.915 L a s Palmas. Palma.' de 
Mallorca. Pamplona. Bil­
bao. Jerez, Barcelórja, 
Sevilla y Madrid. 

52.232 Haro. 
41.785 Madrid. 
38.210 Barcelona. 
22.341 Barcelona. L a s Palmas, 

Toledo, L a s Palmas. Mur­
cia. Ubrique. Barcelona. 
Málaga , Madrid y Sa* 
badell. 

14.002 Badajoz. Madrid, Zara­
goza. Logroño, Vigo. Bars 
celcna y Cuenca. 

3.560 Barcelona. Palma de Ma­
llorca, Lérida. San Se­
bastián, Zamora, Córdo­
ba, Sevilla, Vélez-Mála-
ga, Murcia y Santander. 

17.787 Madrid, Oaldar, Manre-
sa, Barcelona, Durangd 
Salamanca. Barcelona, y 
Vélez-Málaga. ; 

m < M m \ M > 
Telev i s ión Española convoca 

un concurso de canciones inédi­
tas para seleccionar las que, re­
presentando a ¿ s p a ñ a . concu­
r r a al Festival de la Canelón 
de E u r o visión 1965, con arreglo 
a las siguientes bases: 

Primera, — Pueden tomar par­
te todos '.os compositores espa­
ñ o l e s s in limite en el número 
de canciones, comprometiéndose, 
por escrito, —a que las cancio­
nes admitidas N O pueden ser 
vendidas al públ ico en edición, 
papel, disco o grabac ión de nin­
guna clase, ni tampoco inter­
pretadas públ icamente ni a tra­
v é s de n ingún medio de difu­
s i ó n hasta tanto T V E lo auto­
rice. 

Segunda. — E l tema de las 
canciones es libre. 

Tercera. — L a s canciones de­
berán remitirse a T V E Paseo 
de Gracia , l . Barcelona (7). in­
dicando en el sobre "Para Euro-
festival 1965". siendo la fecha 
de cierre de admis ión el día 
1.» de Diciembre del a ñ o en 
curso. 

Cuarta . — L a s canciones se 
presentarán para canto y piano, 
por duplicado ejemplar. 

Quinta. — U n jurado de se­
lección se reunirá en las fechas 
que se indiquen para determinar 
las canciones que en grupo de 
seis integran los programas a 
desarrollar, para que. por vota­
c i ó n popular se elija la que deba 
representar a E s p a ñ a en el cita­
do Festival internacional 

Sexta. — De las canciones se­
leccionadas los autores remiti­
r á n , urgentemente instrumenta­
c ión para: cuarteto de ritmo y 
vibráfono. E l autor que renuncie 
a enviarla, por si. se entiende 
que acepta la instrumentación 
que T V E encargue. 

Sépt ima. — Solamente se dará 
a conocer al públ ico e l nombre 
del autor de la canción que que­
de clasificada en cada progra­
m a y que, por tanto. Dase a la 
fase bimensual. 

Octava. — ' Eurofestival 1965" 
pretende encontrar la canción 
que a juicio del público, deba 
concurrir ai certamen de Euro-
vis ión. E l hecho de que un can­
tante haya sido el intérprete de 
la canción ganadora, no presu­
pone su part ic ipación en el pro­
grama internacional, siendo el 
artista que represente a Espa; 
ña . aquel que a juicio de T V E 
resulte m á s idóneo. 

C O N D U C T O R : 

L a U r v l a y la hamed»^ 
constante originan, * ? 
muchos coches, un depo* 
sito de herrambre o tfg 
ho sobre los tambores d« 
los frenos. E s convenlM*' 
te. si se quiere evitar g 
•os frenos qneden b'0' 
queados al primer go|P* 
de pedal, recoirer or ,a 
m a ñ a n a , algutiOí metros 
apoyando s lmu'táneani60' 
te el pie sobre lo* pedalea 
del acelerador y del txto* 
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D I A R I O D E B U R G O S 

E L H O M B R E Y A S E P A S E A P O R E L E S P A C I O 
1 1 Los trabajadores del espacio exterior 

Falta de presión, de gravedad y clima rigurosísimo 
Es imposible reproducir en un traje espacial las 
condiciones exactas de ia presión atmosférica en 
lasnperiicíe terrestre 
Prendas con refrigeración artificial permitirán trabajar sin 
riesgo de agotamiento o deshidratación 

E 
X problema de la salida 

del hombre de una as­
tronave en órbita se ha 

planteado desde el mismo 
Instante en que se pensó en 
la conquista del espacio. No 
sólo lo han considerado los 
rusos sino también los nor­
teamericanos. Y a en 1964, 
uno de los responsables del 
proyecto "Apolo", el Dr . Re-
rinald Machell, había indica­
do Que se estaban haciendo 
estudios para dotar de un 
traje apto para permitir tra­
bajar en el vacío sideral a 
los astronautas de dicho pro­
yecto. 

E l hombre que haya de 
trabajar en las alturas cós­
micas habrá de enfrentarse 
en condiciones muy duras y 
completamente distintas de 
las que existen en la superfi­
cie terrestre. E l hombre del 
espacio tiene que contar con 
jas dificultades derivadas de 
la falta de presión, de la 
falta de gravedad y del r i ­
gor del clima: la temperatu­
r a pUfide variar de un inten­
so grado de calor provocado 
por los rayos del sol hir ién-
le sin el tamiz atmosférico 
hasta niveles bajísimos situa­

dos en las proximidades del 
cero absoluto cuando haya de 
trabajar en zonas situadas 
en el cono de sombra pro­
yectado por a lgún astro. 
T R A J E H E R M E T I C O 

Y aún queda el difícil pro­
blema del enlace con la as­
tronave de cuyo interior ha 
salido Pues, si bien el astro­
nauta no puede "caerse", y a 
que describe una órbita igual 
a la de la cápsula a cuya tr i ­
pulación pertenece, y a la 
misma velocidad (28.000 k i ­
lómetros en el caso del "Vos-
jod ü" , de Leonov y B e l -
yaev), cualquier movimiento 
imprevisto podría dotarle de 
una órbita propia alejándole 
de manera irremediable pa­
r a perderse en los espacios 
interplanetarios. 

Leonov, según ha podido 
verse en las impresionantes 
imágenes televisadas con la 
Tierra como fondo, llevaba 
un traje hermético, con cas­
co transparente en su parte 
anterior y previsto de un gran 
depósito a la espalda. E l en­
lace con la astronave queda­
ba asegurado mediante un 
cable que ha servido de base 
para los movimientos a ma-

N E C E S I T A M O S V E N D E D O R 
O F R E C E M O S : 

Integración total en la empresa, sueldo fijo, 
comisiones, dietas y vehículo. 

S O L I C I T A M O S : 
Edad entre 25 y 85 afios. Experiencia en 
ventas Carnet de conducir. Residencia en 
Burgos. Sentido de responsabilidad y espí ­
ritu de superación. 

S i Vd. considera ser la persona que buscamos, dir í ­
jase en carta manuscrita, adjuntando su historial profe» 
sional y fotografía al C . N . S. núnu 1664. — B I L B A O . 

ñera de nadador que le han 
permitido la entrada, la sali­
da y evolucionar alrededor 
de la cápsula. 

Fundamentalmente, el t ra ­
je espacial que ha permitido 
su "paseo" cósmico a Leonov 
y el previsto para los as­
tronautas del proyecto "Apo­
lo" son muy semejantes. A m ­
bos están compuestos de v a ­
rias capas de tela impregna­
das de cancho que constitu­
yen una especia de cámara 
hermética en la que se pue­
den reproducir de manera 
aproximada las condiciones 
terrestres de presión y res-
pirabilidad. Ciertamente es 
imposible reproducir la pre­
sión atmosférica t e r r e s t r e 
dentro de un traje espacial 
en el presente estado de la 
técnica, ya que se inflaría 
como una bola e impediría 
todo trabajo. Sin embargo, 
una presión de 0,4 atmósfe­
ras es suficiente para permi­
tir la vida humana y, a l 
mismo tiempo, hacer mane­
jable el traje. Esta es la pre­
sión a la que ha trabajado 
Leonov. 

No obstante, esta presión, 
casi tres veces menor que l a 
existente en la superficie de 
la Tierra, obliga a realizar 
operaciones de compensación 
tanto a la entrada como a 
la salida de la cápsula, del 
mismo modo que estas ope­
raciones son imprescindibles 
para los buceadores que em­
plean escafrandas autónomas. 

L O S . P R O B L E M A S D E L A 
T E M P E R A T U R A 
E l traje que h a "lucido*» 

Leonov en el primer "paseo** 
espacial de un ser humano 
está pensado t a m b i é n para 
paliar los efectos desfavora­
bles de las temperaturas del 
espacio exterior. Su super­
ficie iba pintada de color 

m m m 

He aquí a un astronauta soviético, con eu traje espacial, durante 
uno de los entrenamientos a que son sometidos, en un centro es­

pecial de la URSS.—(Foto Fiel) 
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José Luis Rica Rica 
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MEDICO - ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
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ALONSO BANUELOS 
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Oftalmólogo del National 
HealtV 

Service Inglés 
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E s p o l ó n , % 

A . G ó m e z L ó p e z 
Oej Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
fian Cosme. 2. — T c l 6590 

F.J . 
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F. Martín Marassa 
MJÜUIUO UUONTULOUO 

Galle Madrid 4, L» derecha 
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GARGANTA, NARIZ I OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

S . I ñ i g o 
M é d i c o . o e u f l s f a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a '< 
Lain Calvo, 17, L«. Telf. 1311 

J o s é A l o n s o 
MED'CIÑA INTERNA 

CORAZON í NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta d e l 2 - 2 y d e 5 a ' J 
Espolón. 24. — Tel t 1912 

I r . IEIEDI 
Cirugía • Via urinaria» 

Concepción, 15, 2.9 
y. ' De 11 a 1 

/ . M B F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS 7 
Consulta de 10 a 1 y do 8 a 5 
Plaza de Vega, 36 — Telt 5446 

J o s é C o r o s o 
PARTOS S ENFERMEDADES 

D E L A MUJER 
Del Hospital de Bar antee 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.« — Teléfono 869J 

A G O S T l i R I V A S 
PARTOS I ENFERMEDADES 

D E L A MUJER 
Avda. del Cid, 6, 5.» A Segundo 
Edificio Feygon. — Telf. 3832 

José iaria M \ \ m i ¡ m 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygo^) 

O R o d r í g u e z S á e z 
OCULISTA 

Consulta de 11 a y de 5 a 7 
Héroes del Alcázar. 1 

L U I S M A G I A S 
Aparato digestivo 
Medicina interna 

ENDOSCOP1A 
R A Y O S X 

Vitoria, 31. Tel . 2449 

jóse munoz nuiia 
R I Ñ O N , P I E L X 

VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz. 12. U - Tel t 1539 

J . Vi l l aqu i rán G a r c í a 
Médico estomatólogo del 

H o s p i t a l M i l i t a r 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 20, L9 — Telf. 6593 

O c u l i s t a 
Consulta diaric 

Avda. del Cid, 6, 3^ Te l t 44^2 

claro para disminuir la ab­
sorción y en la composic ión 
de la cubierta se h a b í a n i n ­
cluido sustancias aislantes 
contra el calor y el frío. S i n 
embargo, evidentemente son 
muchos los perfeccionamien­
tos que habrá que incluir 
todavía en los trajes espa­
ciales para afrontar pruebas 
as tronáut icas aún mas duras 
que las experimentadas por 
Leonov. 

L a s condiciones de tempe­
ratura, en un futuro próxi­
mo, quedarán suavizadas 
gracias a trajes, que e s t á n 
siendo experimentados, do­
tados de una red de tubos 
de refrigeración y, en su c a ­
so, de calefacción. Reciente­
mente se h a hecho público un 
experimento en este sentido 
realizado en el Centro de 
Naves Espaciales Tripuladas 
de la Administración Nacio­
n a l de Aeronáutica y del E s ­
pacio de los Estados U n i ­
dos. Se trata de un traje 
refrigerado con una red de 
tubos flexibles y transpa­
rentes, de un tercio de centi 
metro de diámetros y que 
van cosidos siguiendo los 
hilos de l a malla, de modo 
que puedan dar de s í s i -
siguiendo los movimientos 
del cuerpo. 

Este sistema de refrigera­
c ión es autónomo, permitien­
do a l astronauta alejarse de 
l a cápsula sin necesidad de 
mantener enlace con ella. 
Mientras permanezca den-

Arias Hartinez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. . Telt 5103 

J . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Kaoionai de 
Tisiología — 'Sx-jefe línica 
Hospital Militar. - PULMON 

y CORAZON. _ RAYOS X 
Electrocardiografía 

Madrid, 14, 2.» — Teléfono 416€ 

Dr. Baiiueios 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. TeL D^B 

GREGORIO TREVIHO 
MEDICINA INTERNA 
Reumatismos • Rayos X 

D. de Oviedo. L — Telt 6523 

Benigno ¿adrado loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s clínicos 
P. de Calvo Sotelo. k. Telf. 5545 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA G E N E R A L T R A U ­
MATOLOGIA. HUESOS. ARTI­

CULACIONES. RAYOS & 
Avenida del Cid, 8, 2.a 

Teléfono 2254 

tro de la cápsula , e l astro­
nauta puede mantener su 
equipo refrigerador conecta­
do con los aparatos de a 
bordo, pero una vez que sal­
ga al espacio, o a la super­
ficie de un astro que, co­
mo la L u n a , tenga en su su­
perficie un alto nivel de 
temperatura, podrá conec­
tarlo a un dispositivo espa­
cial de su mochila vital que 
m a n t e n d r á el sistema de 
funcionamiento. 

U n a b o m b a eléctrica 
mantiene el agua en circula­
c i ó n desde la mochila, en ­
trando y saliendo por las 
m u ñ e c a s y los tobillos. A l 
circular, el agua se v a ca ­
lentando con el calor del 
cuerpo y del ambiente ex­
terior, y luego se enfr ía en 
la mochila, repit iéndose así 
el circuito durante el per ío ­
do de autonomía permitido 
por el aparato refrigerador^ 

E s t a prenda permit irá a 
los astronautas verificar tra ­
bajos que antes se conside­
raban irrealizables por el 
riesgo dé agotamiento o des­
hidratación debido al exceso 
de transpiración. E n las 
pruebas realizadas por este 
equipo, u n automovilista pu­
do conducir perfectamente 
su coche, sin sudar siquiera, 
a una temperatura de 62 
grados cent ígrados. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L . -— Prohibida 
la reproducción) . 

M o c i ó n e n e l P a r l a m e n t o I n g l é s 
l a m e n t a n d o e l u s o d e g a s e s 
e n l a s l u c h a s d e V i e t n a m 

S e e n f r e n t a r o n e l G o b i e r n o y l a 

o p o s i c i ó n a l t r a t a r s e d e l a 

p o l í t i c a a m e r i c a n a e n A s i a 

las Cortes estudian el proyecto 
de ley sobre retribuciones a los 
funcionarios de administración civil 

F. J. INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo. 20 2.» 

V. 0JEDA CARCED0 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, L» — Teléfono 3667 

G. CAMARZANA VILLAFRUELA 
NEURUPSIQCIAi'RA DEL HOSPITAL &ULIXAB 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
ü orla 31 <~ Xelélono 1761 

S E R V I C I O S - T E C N I C O S 

""Optícometría GRATUITOS 
IRIN CALVO 2B 

Madrid. — H a comenzado 
él estudio dei proyecto de 
ley sobre retribuciones de los 
funcionarios de la Adminis­
trac ión civil del Estado por 
la Comisión de Hacienda de 
las Cortes, actuando de po­
nentes los señores De l a 
Fuente (D. Licinio), Zelada 
de Andrés, Moreno y Salas 
Pombo. 

E n primer t érmino fue 
estudiada una enmienda for­
mulada a la totalidad por el 
señor Hernández Navarro, la. 
cual quedó rechazada, des­
pués de intervenir siete pro­
curadores, con ei voto en 
contra de los señores Lafont 
y Alvarez Molina, cuyo crite­
rio era favorable a la enmien­
da. 

Quedó aprobado el art ícu­
lo primero, después de dis­
cutirse seis enmiendas, con 
intervención de siete procu­
radores en Cortes, cuyo ar­
t ículo queda redactado as í : 

Los funcionarios de la Ad­
ministración civil del Estado 
sólo se remunerarán por los 
conceptos que se determinan 
en la presente ley. 

T a m b i é n quedó aprobado 
el artículo segundo, de acuer­
do con la redacción del pro­
yecto y después de interve­
nir diversos procuradores en 
tomo a los cinco apartados 
de que consta. 

E l artículo dice: 
"Articulo segundo.— Se ex­

cluye del ámbito de aplica­
ción de la presente ley, sin 
perjuicio de lo establecido en 
las disposiciones finales: 

"Os doy un manda­
miento -Mevo: Que os 
améis los unos a los otros 
como, yo os he amado, 
que asi vosotros mutua^ 
mente os améis. E n esto 
conocerán que sois mis 
discípulos, si os tenéis 
amor unos s otros". 

(San Juan 13, 34-36) 
H A G A S E SUCIO D E G A R U A S 

1. — Los funcionarios a l 
servicio de l a Administra­

c ión de Justicia. 
2. —Los funcionarios de los 

organismos autónomos a que 
se refiere el art ículo 82 de 
l a ley de 26 de Diciembre 
de 1958. 

3. — E l personal de los ser­
vicios sanitarios locales a 
que hacen referencia las le­
yes de 31 de Diciembre de 
1941, 19 de Abril de 1961 y 
el artículo sépt imo de la ley 
n ú m e r o 85, de 24 de Diciem­
bre de 1962. 

4. —Los funcionarios que 
no perciban sueldos o asig­
naciones con cargo a las 
consignaciones de personal 
de los presupuestos generales 
del Estado. 

5. —Los funcionarios y per­
sonal no escalafonados, aun­
que perciban sueldos o asig­
naciones con cargo a las con­
signaciones de personal de 
los presupuestos generales 
del Estado". 

Seguidamente, se entró en 
él estudio del articulo ter­
cero, que establece tal como 
figura redactado en el pro­
yecto, el sueldo base de los 
funcionarios de carrera en 
36.000 pesetas anuales. 

L a s enmiendas presentadas 
al expresado precepto se en­
caminan a modificarlo en 
tres direcciones: primera, 
mediante la acomodac ión de 
la cuant ía del sueldo base a 
las variaciones del limite de 
vida; segunda, a través del 
aumento del sueldo base, 
considerado como cifra ab­
soluta, y tercera, al aumento 
de la cifra absoluta del suel­
do base, acompañada de una 
revisión del mismo, según el 
incremento del coste de v i ­
da. 

Intervinieron en la discu­
sión de este artículo muy 
ampliamente, una gran can­
tidad de procuradores y f i­
nalmente, el art ículo tercero 
quedó aprobado, según la re­
dacción que anteriormente 
se h a dicho. 

Londres. — Las aguas se han 
agitado en el Parlamento britá­
nico al enfrentarse el Gobierno 
y los dirigentes de la oposición 
al tratarse de la política ñor» 
teamericana en Vietnam. 

E l ministro de Asuntos Exte-r 
rlores, Michael Stewart, había 
informado antes al Gobierno de 
sus conversaciones con el pre­
sidente Johnson y otros dirigen 
tes norteamericanos sobre la 
crisis del Vietnam. 

Más de 90 miembros del País 
lamento han firmado una mo­
ción deplorando el uso de gas 
y bombas napalm en Vietnam. 
E l señor Wilson y el jefe de la 
oposición conservadora, Slr Ho-< 
me, se enfrentaron después de 
que el jefe del Gobierno dijera, 
en respuesta a una pregunta, 
qpe las críticas conservadoras 
sobre la actitud británica en 
relación con el Vietnam no fa­
cilitan la labor del Gobierno 
cuando Gran Bretaña tiene un 
difícil papel que desempeñar. 

Sus partidarios ovacionaron al 
dirigente de la oposición cuando 
intervino para decir que había 
criticado a los laboristas porque 
"están deseando protegerse bajo 
la "sombrilla atómica" norte-» 
americana, pero en cuanto los 
Estados Unidos se colocan entre 
la agresión y el mundo libre, 
están dispuestos a apuñalarlo 
por la espalda". 

Lós laboristas, a su vez, ova­
cionaron a Wilson cuando éste 
dijo: "Todos nosotros estamos 
deseosos de hallar un arreglo 
para la cuestión de Vietnam". 

Después de atacar a los con­
servadores haciendo alusión al 
ataque a Suez, se volvió a uno 
de los laboristas a quien acusó 
de tener un punto de vista 
"miope", sobre los horrores de 
la guerra en Vietnam. 

Al dirigirse a William Warby, 
Wilson llevaba a cabo el pri­
mer ataque contra un miembro 
de su propio partido precisa­
mente uno de los que ha or­
questado la campaña contra Es­
tados Unidos. 

E ] primer ministro de Ingla­
terra declaró hoy que Gran 
Bretaña continuaría por sí sola 
tratando de encontrar el me­
dio de llegar a una solución pa­
cífica del problema del Viet­
nam, dada la negativa rusa a 
cooperar en ello como copresl-
dente de la conferencia de Gi­
nebra sobre Indochina. 
P E K I N , D I S P U E S T O A E N ­

V I A R H O M B R E S A V I E T -
NAM 
Pekín.—La China comunista 

ha declarado por primera vez 
que está dispuesta a enviar 
hombres a Vietnam del Sur pa­
ra que luchen al lado de los 
guerrilleros del Vietcong, si és­
tos lo solicitan. 

E l «Diario del pueblo» dice 
que China se unirá a los pue­
blos, de todo el Mundo en el en­
vío de todo el material de ayu­
da nécesario, incluyendo armas 
y demás material de guerra, al 
heroico pueblo vietnamita, que 
está luchando valerosamente». 

«Al mismo tiempo, estamos 
dispuestos a enviar a nuestros 
propios hombres en cualquier 
momento, con objeto de que el 
pueblo survietnamita aniquile a 
los agresores norteamericanos» 
añade el editorial.—Efe. 
A T A Q U E COMUNISTA E N 

LAOS 
iVientian (Laos). — Quinlen-
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tos soldados comunistas han lie. 
vado a cabo un ataque contra 
una compañía de cien soldados 
gubernamentales, destruyendo 
su campamento, en la localidad 
de Keng Sim, a unos 25 kiló­
metros al Noroeste de Sarava-
na (Laos Central), el pasado 
martes, según ha informado un 
portavoz militar laosiano. 

E n el ataque resultó muerto 
un vecino de la localidad y he­
ridos otros cinco. L a aldea que­
dó completamente saqueada 
por los comunistas.—Efe. 
NUEVO J E F E D E L G O B I E R ­

NO D E C E I L A N 
Colombo (Ceilán) — Dodloy 

Sennanayake, de 55 años, jefe 
del partido derechista de Unión 
Nacional, ha asumido hoy sus 
funciones de primer ministro 
cingalés. 

Sustituye en el cargo a la se-
lEora Sirimavo Bandaranaike, 
cuyo Gobierno de coalición fue 
derrotado en las elecciones del 
pasado domingo. E l partido li­
beral de la señora Bandaranai­
ke había formado una coalición 
con el partido marxista «Lan-
ka Sama Samáj».—Efe. 

M A D R E . Ese n i ñ o tan 
hermoso y rebusco que es 
la ¡ iegria de tu vida pue­
de contraer la enferme­
dad. V A C U N A L E . 

Madrid. — Dur a n t e 
l a pasada noche hubo 
n u b o sidad abundante, 
con precipitaciones en 
G a l i c i a , Cantábrico, 
puntos aislados d e l 
Duero y cabacera del 
Ebro. Por el día ha me­
jorado el tiempo en G a ­
licia y mitad occidental 
del Cantábrico, donde 
h a permanecido el cie­
lo muy poco nuboso. Ha 
llovido muy débilmente 
en la mitad oriental del 
Cantábrico, Duero, cen­
tro, cabecera del Ebro 
y puntos muy aislados 
de las provincias de 
Murcia y Alicante. L a 
¡emperatura cont i n u ó 
alta, habiéndose alcan­
zado en Murcia 30 gra­
dos de máxima. 

Predicción para el día 
26: continuará el buen 
tiempo, con temperatu­
ras altas. Nubosidad de 
evolución diurna en los 
s i s t e mas montañosos, 
con riesgo de chubas­
cos débiles. Se forma­
rán nieblas o neblinas 
matinales en el Cantá­
brico, ambas mesetas y 
valle del Ebro. 

Las temperaturas de 
Madrid han sido de 17,4 
grados a las 16 horas, 
y de 8,4 grados a las 7 
horas. 

Las extremas de E s -
ña han correspondido a 
Murcia, con 30 grados y 
a Albacete, Cuenca y 
León, con 5 grados. f • 

Inconvenientes 
de ser guapa 

A una ioven viada inglesa 
le rebajan 2.500 libras en 
la indemnizaclán por la 
muerte de su esposo 

Londres.— Una viuda, de 
24 a ñ o s de edad, h a perdido 
dos mil quinientas libras es­
terlinas al considerar los jue­
ces que es suficientemente 
atractiva como para volver 
a contraer matrimonio en 
un plazo de seis años . 

Los magistrados redujeron 
a seis mil libras la indemni­
zación que A n n Molly Morre 
solicitaba por la muerte de 
su esposo, hace dos años , en 
accidente de automóvil . L a 
demandada era la viuda de 
un hermano de su marido, 
es decir, su cuñada. Los dos 
hombres perecieron en el ac­
cidente y el coche lo condu­
cía el segundo de ellos. 

E l abogado de l a deman­
dada alegó que una mujer 
"dotada de los atractivos fí­
sicos y financieros de Ann" 
podría volver a casarse an­
tes do cumplir los treinta 
a ñ o s y "es lógico pensar que 
una persona repetirá con 
agrado una experiencia en 
la que encontró la felicidad", 
dijo el abogado Anthony 
Cripps. Uno de los jueces del 
tribunal de apelaciones, lord 
Denning, aceptó los argu­
mentos de l a defensa reba­
jando l a indemnizac ión de 
8.500 libras a 6.0OO.—Efe. 

A v i s o 
Se recuerda a los señores 

socios (pescadores) que no 
hayan pasado por la Sociedad 
para hacer efectiva la cuota 
del año actual, que el próxi­
mo día 31 del corriente mes 
de Marzo finaliza el plazo de 
adhesión sin cuota de entra­
da. 

Rogamos a los mismos pa­
sen por esta Sociedad, para 
hacer efectiva la C U O T A 
A N U A L , ya que. a partir de 
esta fecha —y según acuer­
do— los que no lo hayan he­
cho, causarán baja automáti­
camente, siendo después ne­
cesario para nuevas suscrip­
ciones, abonar cuota de en­
trada. 

Burgos, Marzo de 1965. 
L A J U m A m t t Ü C I l V A 

Trágico fin de nna 
novia, lloras antes 
de casarse 

Sufrió un ataque de 
enaienación menial 

Murcia.— Horas antes de 
contraer matrimonio, h a 
puesto fin a su vida l a novia 
M. T . R.. agraciada joven de 
28 años , que gozaba de ge­
nerales s impat ías . E l suce­
so ocurrió en la localidad de 
Totana. Cuando el novio 
acudió a l domicilio de és ta , 
se encontró que era ya ca­
dáver .—cifra . 
D E T A L L E S D E L T R I S T E 

S U C E S O 
Murcia. — L a joven que 

puso fin a su vida en la lo­
calidad de Totana, horas a n ­
tes de contraer matrimonio, 
comet ió el hecho en una de 
las habitaciones de la casa 
que había alquilado, y que 
iba a ser su hogar. 

E l suceso se registró a me­
dia m a ñ a n a del d í a de hoy. 
M a ñ a n a iba a contraer ma­
trimonio con A. M. C , joven 
obrero residenciado en la 
misma localidad. L a joven 
hizo su vida normal y se 
mostraba llena de alegría. 
Cuando se tras ladó a su fu­
turo hogar, debió sufrir, a l 
parecer, un ataque de ena­
jenac ión mental y se ahorcó 
utilizando una cuerda que 
a t ó a una de las ventanas. 
Poco después, y s e g ú n refe­
rencias, l l egó a la casa el no­
vio, y observó, horrorizado, 
que su futura esposa estaba 
muerta. 

Se cita el caso de que por 
l a m a ñ a n a los novios. Ilu­
sionados, confesaron en una 
de las iglesias del pueblo. 

Ambos eran muy queridos 
por todos los vecinos. 

E s p a ñ a 
y e l M u n d o 

(Viene de primera p á g i n a ) 
84 kilos de marihuana, no 200 
como dijo Lord Taylor. 
I N T E R E S P O R UN COMEN­

T A R I O D E «ARRIBA» 
Londres. — «Se agudiza pal­

pablemente el interés y la aten­
ción que en estos círculos polí­
ticos suscitaron originalmente 
lo» corrientes editoriales del 
periódico madrileño « Arriba» 
sobre el tema de la oposición 
política legalizada. 

Son varios los periódicos que 
esta mañana recogen por ex­
tenso pasajes relevantes de di­
chos editoriales, que califican 
de «inspirados por las más al­
tas fuentes». 

E l corresponsal del «Daily 
Telegraph» ( conservador ): s e 
pregunte en cierto momento 
sobre la forma que tales suges­
tiones podrían adoptar en la 
práctica entre los quinientos 
procuradores que componen ac­
tualmente las Cortes Españolas. 

E l «Daily Mail» (conserva -
dor), recoge asimismo los co­
mentarios de «Arriba» y se re­
fiere a otros periódicos españo­
les que comentan sobre los pe­
ligros del «inmovilismo políti­
co». A ello se refiere análoga­
mente el «The Guardian» (libe­
ral independiente).—Efe. 
I N T E R E S P O R L A VISITA 

D E C A S T I E L L A 
Washington (Del correspon­

sal de E f e ) . — H a causado un 
gran impacto en los medios di­
plomáticos de esta capital la 
extraordinaria cordialidad que 
ha presidido las reuniones ce­
lebradas ayer por el ministro 
de Asuntos Exteriores de Espa­
ña con el presidente Johnson, 
y con el secretario de Estado, 
Rusk. 

E l padre que no lleve « 
sus hijos a los puestos dt 
v a c u n a c i ó n io' dejo aban 
dont.dnf. a l rtesoo cíe le 

Más información 
nacional 

(Viene de primera pág.l» 

dillo, María del Cax-men Mar­
tínez Bordiú. E l acto fue pre­
sidido por el ministro de Ma­
rina, subsecretario de Marina 
Mercante, directores genera­
les de Buques y Pesca Marí­
tima, gobernadores civil y mi­
litar de Pontevedra, capitán 
general del Departamento 
marít imo de E l Ferrol y ca­
pitán general de la V I I I R e ­
gión militar, junto con otras 
autoridades y personalidades. 

Se trata de un pesquero 
congelador, con arrastre por 
popa, conforme a las más mo­
dernas técninas. Tiene un ar­
queo de 750 toneladas. 

Tras la bendición, la gentil 
madrina estrelló contra el 
barco un botella de vino es­
pañol. 

Doña Carmen P o l o de 
y del gobernador civil, estos 
Franco, acompañada de su 
nieta, del ministro de Marina 
últimos con sus respectivas 
esposas, marcharon seguida­
mente a la localidad portu­
guesa de Valenca do Minho, 
donde pensaban almorzar. 

HOMENAJE 

Madrid.— A primera hora 
de esta tarde, se celebró un 
almuerzo-homenaje en honor 
de don Eduardo Barreiros 
Rodríguez, con motivo de ha . 
bérsele concedido la medalla 
de oro del programa ""¿Quién 
cantó las cuarenta?" de R a ­
dio España de Madrid, asi 
como por haber sido desta­
cado en Estados Unidos en­
tre los seis hombres de ne­
gocios má^ importantes de 
Europa. 



O i A R 10 D E B U i G U » 
Viernes, 26 de Marro de 1965 

ARANDA DE DUERO 
Ya hace tiempo que no nos 

ocupamos de las fiestas conme­
morativas del centenario de la 
íundación del "Casino Artístico 
y Recreativo" de Aranda, que 
cumplió los cien años de su 
fundación el día 26 de Febre­
ro y sin embargo no se han he­
cho coincidir las fiestas cente­
narias con esa fecha, por lo que 
hemos preferido formular un 
interrogatorio de preguntas al 
actual presidente de la centena­
r ia sociedad, para que sea él 
quien con mayor autoridad nos 
conteste sobre este particular. 

Como las cosas requieren su 
tiempo, esperamos que uno de 
estos días nos sea contestado ese 
interrogatorio formulado y po-
tier aclarar e informar a nues­
tros lectores, sobre esa, a nues­
t ro parecer anormalidad en la 
coincidencia de las fechas con­
memorativas. 

También esperamos nos sea 
¡proporcionado el programa com­
pleto de las fiestas a celebrar 
con motivo de esa conmemora-: 
ción. que, a juzgar por la tar-
idanza en su confección, ha de 
Ber altamente extraordinario. Es 
ü e suponer que tratándose de 
¡varias comisiones, conforme ya 
¡tenemos publicado hace tiempo, 
¡el trabajo ha de ser arduo y el 
cuidado de sus detalles muy me-r 
íticuloso, para que no quede 
suelto ningún hilo que pudiera 
[desmerecer los deseos de las co­
misiones encargadas de su con-
íección. 

Por las noticias que vamos 
r e c i b i e n d o aisladamente por 
miembros de las diferentes co­
misiones y por los rumores reco^ 
jgidos, confiamos que en el pía-* 
¿so de ocho días podremos dar 
la conocer con todo detalle cuan-* 
(tas informaciones se relacionen 
con mentadas fiestas que esper 
ramos causen 'sensación en 
tAranda y muy particularmente 
ientre los tres centenares de so­
cios que integran en la actuali­
dad la sociedad "Casino Artís^ 
¡tico de Aranda". 

tr iEMPO ¡PRIMAVERAL 
E l día de hoy, después de ha= 

Ber transcurrido la noche últ i­
ma sin llover, amenaza que ya 
5ndicábamós en el núméro de 
iayer y pasar el día de hoy con 
Ha'misma amenaza con un calor, 
pudiéramos conceptuar de sofo­
cante, en la tarde de hoy, ha 
Üespejado completamente, mos-
Itrándose un cielo azul espléñdi-
ido, preludio de una primavera 
maravillosa, contando con que 
(esa marcha del tiempo no se 
(tuerza, porque si así sucediere, 
imuy bien podría propinarnos 
juna tanda de heladas que echari 
se a perder las esperanzas de 
los labradores y con las de ellos, 
las de todos en general 
{FARMACIA DE GUARDIA 

¡Le corresponde hoy de guardia 
ta la farmacia de don Indalecio 
íde. las Heras sita en la calle de 
¡Arias de Miranda, núm. 38, te^ 
Cléfono número 146. 
OLA ARANDINA EN DU DOBLE 

COMPETICION 
Desde que nos informamos del 

sorteo que se celebró en la Fe­
deración Oeste de Valladolid pa­
ra- decidir los dos equipos de los 
itres que han quedado por eli­
minatoria, para el Campeonato 
[nacional de aficionados y la 
coincidencia de fechas de los dos 
próximos domingos en que l a 
lArandina se ha de eliminar con 
el Salamanca, en cierto modo 
nos hemos venido ocupando cte 
este tema, ante el esfuerzo que 
ítiene que realizar el club ribe­
reño para estar presente en las 
idos competiciones. 

A última hora de esta tarde, 
nos hemos informado que la 
directiva de la Arandina, está 
¡pendiente de un telegrama de 
la ciudad del Tormes, en que 
se le comunique oficialmente si 
¡el: encuentro de competición dé 
aficionados se va a celebrar por 
üa mañana o por la tarde, sin 
Sduda, con la mira de que algún 
(jugador pueda alinearse en los 
Idos partidos, cosa que lo vemos 
muy difícil, ya que para el j u ­
gador supone un gran esfuerzo, 
pudiéramos decir imposible sin 
Jugar a dudas, jugar un partido 
por la mañana, después de un 
madrugón y un viaje de seis 
horas en autocar, meterse otras 
seis horas de viaje y alinearse 
en otro partido no menos im­
portante, por lo que, por nuestra 
parte, descartamos toda posibi­
lidad de que esto se realice. 

Es interesante el encuentro de 

clasificadora final de la Liga. 
Por el momento desconocemos 

las intenciones del Sr. Elizaga 
y de la directiva respecto a la 
doble alineación que han de 
efectuar en los dos partidos en 
perspectiva que ha de celebrar 
la Arandina el próximo domin­
go, ya que en realidad carece­
mos en absoluto de información 
y tampoco sabemos a qué en­
cuentro pretenden dar preferen­
cia. 

La único cierto que sabemos 
es que la afición está pendiente 
de ambos encuentros y que por 
su parte, los jugadores con al­
gunos de los cuales hemos ha­
blado, están plenos de moral y 
dispuestos a jugar donde les 
manden, ya sea aquí o en Sa­
lamanca, con el firme propósito 
de poner de su parte cuanto 
esté, pues si interesante es uno, 
también lo es el otro y si ganan­
do el partido de Liga se viene 
de Salamanca con un buen re­
sultado, menor será el esfuerzo 
que tengan que realizar el do­
mingo siguiente. 

Esperemos pacientemente a 
que nos informen sobre este pro­
blema, en la confianza de que 
tal vez mañana estén aclarados 
algunos extremos. 
¡RADIO JUVENTUD.— PRO­

GRAMA PARA HOY 
Mañana, mediodía, tarde. — 

8,00: Apertura. 8,02: Radiosiste-
ma. 9,00: Bachillerato radiofó­
nico. 9,45: Dios en sus Santos. 
9,55: Biografías famosas. 10,15: 
Bolsa de compra. 11,00: Cone­
xión con Radio Nacional de 
España. 11,05: La novela de la 
mañana . 12,00: La hora del An­
gelus y lectura de programas 
de mediodía tarde. 12,05: La no-
ivela del mediodía. 12,25: Temas 
Instrumentales. 13,00: Klosko de 
P r e n s a . 13,15: Confidencias. 
13,40: Máquinas para el campo 
burgalés. 14,05: Microdisco. 14,10:-
Las cosas que pasan. 14,20: 
Informac i ó n cinematográfica. 
14,30: Conexión con Radio Na­
cional de España. 14,45: Aranda 
al día. 14,50: Cartel de avisos. 
14,52: Información meteorológi­
ca. 15,20: Música del oyente. 
16,00: Cierre de la emisión. 

Programa de noche. — 19,00: 
(Apertura. 19,05: Album musical. 
19,30: Bachillerato radiofónico. 
20,20: Al habla la juventud. 
20,55: Infantilandia. 21,30: Ser­
vicio de información juvenil. 
22,00: Conexión con Radio Na­
cional de España. 22,15: Resu­
men del día. 22,25: Para decir­
les adiós. 22,25: Luces para el 
camino. 23,00: Lecturas de pro-r 
gramas, cierre de la emisión. 

B R I V I E S C A 
En anterior crónica, publica­

da un poquito antes del día 
de San José, auguraba una gran 
afluencia de público por va­
rias razones, entre ellas, la de 
la belleza y atractivo de todas 
las jóvenes, como muy bien 
recordarán los lectores. Esta 
vez acerté sobradamente en el 
pronóstico, pues se puede de­
cir, que aquel día había un lle­
no "hasta la bandera". 

Faltó este año una corrida 
de "nuestra incomparable Fies­
ta Nacional" (Manuel Lozano 
Sevilla), pero se sustituyeron sus 
emociones, con una interesante 
prueba de motocross y con un 
"torete" de fuego. 

La carera de motocross, or­
ganizada por el Moto Jlub M i -
randés. fue ganada por el bil­
baíno Mendívil, seguido de un 
joven paisano suyo. 

La concurrencia pudo apre­
ciar las dificultades que en­
cierra este deporte, para el que 
se requiere una gian pericia y 
mucho valor, pues andar a ve­
locidad por cuestas y curvas 
embarradas, no es nada fácil 
y sí muy arriesgado. 

También hubo bailes. 
El toro de fuego, a l igual que 

siempre, causó conmoción y re­
vuelo entre la gente al i rrum­
pir en la plaza pública, aunque 
hubo necesidad de darle tres 
avisos al matador —que en es­
te caso eran los cohetes— por­
que pinchó repetidas veces al 
fallar la quema de la pólvora. 
El año que viene, también vol­
verá San José y mi vaticinio y 
predicción es que la fiesta re­
vestirá mayor esplendor que la 
pasada. ¡Ojalá acierte de nue­
vo! 

HA SIDO ATENDIDA LA. 
RECLAMACION DE UN 
QUINIELISTA 
En una de las anteriores jor­

nadas quinielísticas, corresponj 
dió un premio de más de 50 
mil pesetas a don Maximiliano 
Hernández, que había rellenado 
unas columnas en colaboración 
con su esposa doña Julia B r i n -
gas. 

Causó verdadera sorpresa, que 
el número del boleto no se en­
contrara en la lista de las qui­
nielas premiadas. 

Se hicieron varias conjetu­
ras al respecto, tales como, las 
que decían que si había cam­
biado los resultados al pasar 
de una columna a la otra, que 
si no había marcado con el 
papel carbón en la parte poste­
rior, o que todo podía ser una 
|alsa alarma. 

Por fin, todo se ha soluciona-! 

do a! atender el Patronato de 
Apuestas Mutuas la reclamación 
del quinielista, que ciertamente 
tenía 13 resultados a pesar de 
no haber marcado con papel 
de carbón, los 1 x y 2 en la par­
te trasera del boleto. 

La satisfacción dei acertante, 
y la de todos en general, ha 
sido grande y ya que en su 
día no pudimos darle la enhora­
buena por las circunstancias, 
se la enviamos ahora a través 
del periódico, por doble moti­
vo. 
MAS DE 200 AGRICULTORES 

HAN PASADO POR CURSI­
LLOS DE CAPACITACION 
Son ya m á s de dos cente­

nares las personas que van pa­
sando por cursillos de capaci­
tación, entre maquinaria, fruti­
cultura, ganadería, etc. Ahora, 
el Servicio de Extensión Agra­
ria en colaboración con el Patro­
nato de Protección al Trabajo, 
está dando unos cursos para 
tractoristas, a los que tendrán 
acceso libre todas las personas 
que lo deseen aunque éstas no 
sean becarios del I I Curso de 
Maquinarla Agrícola. 

El hombre del campo, que 
se mecaniza para que su tra­
bajo sea menos penoso, necesita 
y debe tener, conocimientos que 
le sean prácticos y útiles en 
momentos y circunstancias que 
sin duda .ian de presentárseles. 

N O G A T 

M i r a n d a d e E b t o 

Raticida de acción rápida 

QUE NÜNCA F A L L A 

Con matarratas NOGAT en 
polvo j pasta fosforada -exter 
minará rápidamente y sin mo­
lestias, toda clase de ratas, ra­
tones y topos. 

Recuerde que NOGAT no las 
mata en días. Las mata en ho­
ras. 

Si manda este recorte a L A ­
BORATORIOS S O K A T A G. 
Ter, 1. Barcelona (13), recibi­
rá u n interesante folleto. 

OTRO DOLOROSO SUCESO, 
EN EL QUE PIERDEN LA 
V I D A PADRE E H I J A 

L a verdad es que son mu­
chos los sucesos luctuosos que 
vienen p r o d u c i é n d o s e en la 
ciudad en pocas fechas, to­
dos ellos por accidentes. No 
exageramos a l decir que to­
da la ciudad e s t á deprimida 
y consternada por estos con­
tinuos accidentes. Las des­
gracias se van sucediendo 
una a otra, cada vez con ma­
yores y funestas consecuen­
cias. 

El pasado miérco les , por la 
noche, comenzó a correr por 
l a ciudad el rumor de que 
don Ildefonso Cardenal, su 
esposa y una h i j a del ma­
t r i m o n i o h a b í a n sufrido un 
f a t a l accidente de c i rcu lac ión 
cerca de Burgos, en la ca­
rretera general. Nosotros fu i ­
mos de los muchos mirande-
ses, que nos preocupamos de 
conocer la verdad de lo ocu­
r r ido , permaneciendo hasta 
atlas horas de la noche pen­
dientes de las noticias que 
llegaban de l a capi tal de la 
provincia . Y é s t a s no pudie­
r o n ser m á s funestas. Des­
graciadamente, los rumores 
se conf i rmaron y pudimos 
saber que don Ildefonso Car­
denal, á consecuencia del ac­
cidente sufrido en Quin ta -
pal la , cuando conduc í a su 
coche tur ismo, h a b í a falleci­
do. L a c o n s t e r n a c i ó n y el do­
lo r ante l a t r is te not icia , fue 
invadiendo todos los lugares 
de Miranda. Y cuando ayer 
m a ñ a n a , se supo que t a m b i é n 
h a b í a fallecido la h i j a del i n ­
for tunado , indus t r i a l m i r a n -
d é s , l a n i ñ a M a r í a A l t a m i r a 
Cardenal Arós tegu i , de 13 
a ñ o s de edad, el sentimien­
t o creció, hasta el punto de 
que en todos los ambientes en 
todos los estahlecimientos, en 
cualquier lado de la ciudad, 
e l comentario era el mismo y 
e l dolor se reflejaba en 
todos los rostros. 

Los s eño re s de Cardenal-
Arós tegu i , propietarios del co­
mercio de Tejidos Cardenal, 
de l a Plaza de E s p a ñ a , eran 
m u y queridos , y apreciados 
por todos sus convecinos, por 
su s i m p a t í a , que les h a b í a n 
hecho popu la r í s imos . Nos­
otros, que nos c o n t á b a m o s 
entre sus amigos, que cono­
c íamos t an bien a l finado, no 
encontramos palabras para 

exponer nuestro dolor por t a n 
triste desenlace. 

Hoy, a las doce y media de 
la m a ñ a n a , en la parroquia 
de San Nicolás de B a r í , ten­
d r á n lugar los funerales por 
el a lma de las v í c t imas y a 
con t inuac ión , el traslado de 
los restos al Cementerio mu­
nicipal . 

Desde estas lineas, con pro­
fundo sentimiento, reciban la 
esposa y madre, h i jo y her­
manos de los finados, nues­
tro m á s sincero p é s a m e . 

Por desgracia, en poco 
tiempo, una vez m á s , tene­
mos que cubrir nuestro es­
pacio per iod ís t i co con letras 
áe luto. Es impresionante es­
ta suces ión de accidentes 
concernientes a nuestra c iu­
dad, que en pocos d ías se 
han producido. 
TORNEO LOCAL DE 

FUTBOL 
En el campo de deportes 

de la Ciudad J a r d í n de Fe-
fasa, c o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e 
el Torneo Local de F ú t b o l 
Juvenil . E l pasado domingo 
in terv in ieron los equipos I T I 
Rojo - K a i k u y San Pablo -
I T I Blanco. 

M a i par t ido el jugado por 
los citados en pr imer lugar, 
no siendo culpa del m a l jue­
go la a c t u a c i ó n de los con­
tendientes, sino que el fuerte 
viento impid ió l a p r á c t i c a 
del deporte. 

Los roji l los del I T I se i m ­
pusieron a los peques en tu ­
siastas del K a i k u , ganando 
por tres a cero. 

E l arbi t ra je del s eño r A l ­
dea fue bueno y neut ra l . 

T a m b i é n en ei otro par t ido 
los itistas blancos se i m p u ­
sieron a sus contrarios del 
San Pablo, ganando por cua­
t ro a dos, a ú n cuando los 
samplabistas pusieron genio 
y ganas en la pelea. 

Arb i t ró muy bien el s eño r 
Mar t ínez . 
Clas i f icación: 

Fefasa, I T I Rojo e I T I 
Blanco, 2 puntos. K a i k u y 
San Pablo, 1. Fefasa f igura 
con u n par t ido menos. 
PARTIDOS PARA EL PRO­

X I M O DOMINGO 
E n Fefasa, a las diez y 

cuarto, K a i k u F . C. - Fe­
fasa. 

A las once y media, I T I Ro­
j o - San Pablo. 

E n Anduva , a las cuatro y 
media, Y a g ü e - Juveni l M i -
r a n d é s . 

CAZA U N HERMOSO TOR­
DO.. . CON L A CAÑA DE 
PESCAR 
El conocido pescador m i -

r a n d é s Angel Cuartango. se 
encontraba pescando en el 
río Oroncil lo, e n g a n c h á n d o s e ­
le el aparejo en una rama 
cercana. A l t i r a r fuerte con 
la c a ñ a y romperse el n y l ó n 
de pescar, sal ió el aparejo 
disparado para a r r iba en el 
mismo momento en que un 
hermoso tordo volaba sobre 
su d e m a r c a c i ó n . El ave re­
cibió t a n fuerte golpe con 
los plomos del aparejo de 
pescar, que quedó muer ta en 
el acto. Es decir, que el des­
concertado pescador, lo que 
hizo fue cazar en lugar de 
pescar. 

Parece increíble , pero es 
cierto, s e g ú n se nos in forma 
en la Sociedad de Cazadores 
y Pescadores de Miranda . 
EL CUPON PRO-CIEGOS 

Durante la ú l t i m a semana, 
resultaron premiados con el 
c u p ó n pro-ciegos, los n ú m e ­
ros siguientes: D í a 15, n ú ­
mero 470; d ía 16, n ú m e r o 
555; d ía 17, n ú m e r o 389; d í a 
18, n ú m e r o 677; día 19, fies­
ta y d ía 20, n ú m e r o 293. 
SAN GABRIEL, FESTEJADO 

POR LOS RADIOFONIS­
TAS 
Como estaba anunciado, 

ayer, festividad de San Ga­
briel, celebraron varios actos 
los mirandeses relacionados 
con la radiodi fus ión , todos 
los empleados de l a emisora 
local Radio Juventud. 

A las once de la m a ñ a n a , 
tuvo lugar la Santa Misa en 
la iglesia del Colegio de l a 
Sagrada Famil ia , oficiada por 
el asesor religioso de la e m i ­
sora:, don Manuel San M a r ­
t í n , que p r o n u n c i ó una p l á ­
tica alusiva al acto. 

A c o n t i n u a c i ó n , todos los 
asistentes fueron obsequia­
dos con u n vino de honor en 
el salón de Juventudes Fe­
meninas. 

Los actos fueron presididos 
por las primeras autoridades 
locales con el director de Ra-
d l o Juventud, , don Juan 
Arranz Frai le . 
BRILLANTES ACTOS EN EL 

COLEGIO DE LA SAGRA­
DA F A M I L I A 
L a Comunidad de Herma­

nas del Colegio de la Sagra­
da Famil ia , ha celebrado b r i ­
l lantes actos los pasados d í a s 
19, 21 y 22 de Marzo con mo-

ALOÜILERES 

N E C E S I T O local alqui-
ler para gallinero míni­
mo 150 metros cuadra­
dos, no importa pueblo 
cercano. Informes esta 
Administración, 
L O C A L en alquiler o 
subarriendo, neces i t a-
mos para depósito, ofer­
tas a esta Administra­
ción. 
N E C E S I T O piso por 
dos meses o habitación 
preferible casa señora 
sola. Ofertas calle Vi to­
ria. 62-4.2. 

D E S E O alquilar piso 
céntrico amueblado. Ju­
lio-Agosto. Razón esta 
Administración, 

AIJTDMC VILES 
YACCESDRICS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Gap 
dema. Paloma. 41. Teló-
Cono 5047. 

TURISMO S í a t a 
carrocería especial 
sobre chasis Seat 
750 entrega rápida. 
Ruera. Vitoria. 19. 

F U R G O N E T A 
Seat-Costa. Exenta 
impuesto lujo. E n ­
trega inme d i a t a. 
Garaje Orly. Plaza 
Vega. Burgos. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 13. Teléfono 7148 ) 
de N U E V E de la mañana a DOS dé la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas b a s t a d i e a palabras. Cada palabra más, 030 pesetas 

Turismo. 

A L Q U I L E R sin 
conductoi a u t o s 
Seat 1400 C , lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor­
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz, 
11. Teléfonos 8585-
1133. 

PARTICULAR. Vendo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ^ ^ 
Borgward tísabella», U 
HP.. muy buen estado. CHICO para Cafetería SE NECESITA pinche VENDO silla niño mo- SE V E N D E piso con 
Puede verse en Garaje necesito. Miranda. 7. de cocina. Rte. Mesón dema, seminueva. San casa libre. Carretera de 

Registrado Oficina Co- de los Infantes. (Oflci- Jul ián, 3-2.0 D . Arcos. Informes. Confi-
locacion n.» 2.879. na de Colocación ofer- COCHE y silla de niño t e r l^ ,Gra"3%r to oí 

Burgos. Alonso Queve- ro, camarero y depen- A L F A L F A seca se ven- ^ 1 ? ^ vende de oca-
do de Torrelavega, I n - diente de mostrador de. Isidoro Monje. V i - ^ a líbili0ns vega 36. 
formes: Encargado Ga- Informes Mesón del llatoro. t ^ " ' , ^ ^ « -
lletas Loste. Registra- Castillo. ( R e g i s t r a d o JUEGOS de café y des- 5 o S m e t Z ' 
do Oficina Colocación Oficina Colocación nu- ayuno. Gran surtido a ^ ^ l a l o % l ^ 0 ^ ¡ ¡ l O ¿ l 
no 2.685. mero 2.886). ios eco„ómicos en ^ ¡ ¡ ^ ^ S o r -
SE OFRECE pastor ca- SE NECESITA chico Almacenes Sima. me^: ^lbilf0S) Vega 36. 
sado. Razón esta Admi- de 14 años. Pintura y SE CAMBIA abono por «nT A „ 1 ^ t m ^ 
nistración. decoración Delix. Mone- paja, teléfono 1420. Ho- cuadrados vendo en 
SE NECESITAN dos da. 19 (Registrado Ofi- ras oficina. 220.000 pesetas. Albillos. 
cocineras, buen sueldo. f ™ ™ o c a - c l o n nume- VENDO: Cierre de per- Vega 36. 
Casa de Caridad. Ma- ro *ot l f ' siana metálico 3 x 2,60 p i s o calle Salas vendo 
drid, 45. Burgos. SESO RA sola necesita muy barato, estado nue- 60.000 pesetas. Tratar: 
SE NECESITA mucha- muchacha mayor de 25 vo y caja registradora. Albillos, Vega 36. 
cha con informes, buen años, inútil presentar- Armería Ibáñez. Ma- V J ^ D O casa en Alar 
sueldo. Conde Jordana. se sin informes, buen drid. 10. ¿gj Rey buen sitio con 
3-7.o izquierda. sueldo. Martínez d e l V E N D O coche silla n i - corral, piso libre, bajo 

VENDO 1.400 C im­
pecable. Microbús 
servicio pú b 1 i c o, 
pocos kilómetros. 
Furgoneta D K W 
barata, furgón e t a 
Morris Bau. ganga. 
Ruera, Vitoria 19. 

VENDO trilladora R-80 
cuatro, campañas, mar­
ca Ajuria. Motor Mor­
sa 35 caballos, cuatro 
campañas , una atadora 
Alpuema. seis campa­
ñas, una atadora Arrie-
ta, seis campañas . Tra­
tar viuda de Félix Ria-
ño en Leiva (Logroño). 

V E N D O tractor 
Major Diesel con 
brabán. Trilladora 
Ajuria número 1 
con lazapajas. Dos 
cosechadoras inter­
nacionales a u t o-
propulsadas 2,10 de 
corte. Dos Jubus 
de arrastre. Un 
Casse de arrastre 
con motor auxiliar. 
Tractor internacio­
nal 50 H.P. Diesel. 
Cosechadora Saca 
Far autopropulsa­
da, reparada. Buen 
est a d o. E m i l i o 
Droz O u r b i n d o. 
Sancho el Mayor, 
S-4.o T e l é f o n o 
15.939. Pamplona. 

SE VENDE mesa, con­
sola, comedor. Brivies-
ca. 5 entresuelo dere­
cha. 

EXTRAVÍO vaca ne­
gra con ramal. Avisar 
C e n t r a l Teléfonos. 
Quintanaortuño. Ismael 
Fernández. 

T R A S P A S C y 

AMORTIGUADO» 
B E S «B e c o rd» 
Distribuidor Con. 
tinenta! Auto S. A. 
Madrid L 

A L Q U I L E R tein 
c o n d u c t o r . Seat 
1.500, 1.400 C. 600 
D. Ondine. GARA­
JE TURISMO, car 
ile Vitoria 29. Telé-
Cono 5594. 

COMPRO coches mo­
dernos nacionales y ex. 
tranjeros, pago conta­
do. Teléfono 6844. 

R E P U E S T O S en 
general Gran sur-
tido Continental 
Auto. ft. A. 

SE NECESITA chica Campo, 1-2.=. 
pagando m á s de 1.000 
pesetas. San Juan, 3-1.9. 
SE NECESITA chica 
de servicio. Paloma. 25 
tienda. 

[ÜMPRAS Y VENTAS 

P O L U T O S de puesta 

ño, barato. San Juan. 17 precio. Tratar con Fer-
5.° habitación 5. nando Polanco, 
VENDO 800 kilos alfal- SE V E N D E piso de 
fa empacada, X? y 2.a nueva construcción. In-
corte. Viuda I s i d r o formes esta Administra-
González, Pana d e r i a. ción. 

SE OFRECE conduc- í ? ^ ® ? ® Í L h2^iC Melgar de Fernamen- SE V E N D E en Palen-
tor de primera. Infor- ^ ^ „ ÍL.H^L ™ tal (Burgos). cía (a 15 kilómetros ca-
mes Fuentecillas. 17-2.» ^ ^ Pol l l im para 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo-

habitación 3. 
SE NECESITA apren-
diza adelantada. Sastre-

cune Ledbrest Pilhs 
Granja Mirasol Pisones 
' Teléfono 2960 
POLLITOS recién na 

ENSEÑANZAS 

pital) finca de regadío 
de más de 200 hectá­
reas, con caserío. Situa­
da en carretera general. 
Dirigirse a A. Arroyo. 

Liga que se ha de celebrar en sin conduc^ t Txím&k Más ^ ^ f e J ^ O f l J K cidos para cuesta y car P R O F E S O R I n g l é s , Don Sancho, i . T e l é L : 
Aranda. frente a La Bafieza. Seat 600 ^dxne. m £ potencia. Mas carga. 24 (Re^stradc Oficina Avfcpla San Isidro 
pues el haber empatado allí en ™ s ' g f t T ¿ U ^ g¿erior. 
la primera vuelta, empate que Teléfonos 2904 y 1473. 
se debió a la buena tarue que | A R A H T J E T E S . Coches 
tuvo Marchante, eso no obsta g f f g J ^ J ^ chófer. 
para, sobre el papel se presente 
difícil por los blanquiazules, 
pues el "mister" Paquillo, ex­
jugador de la Arandina y actual 
entrenador del conjunto visitan­
te, ya habrá advertido a sus 
hombres de los puntos débiles 
del equipo por donde poder as­
pirar a un resultado honroso 
para su equipo, con probabili­
dades de desquitarse de aquel 
punto que perdió en casa, si 
bien es cierto que a! equipo que 
jugó en .a primera vuelta ha 
sufrido muchas variaciones, tan­
to que la baja de jugadores, co­
mo por los íichajes realizados 
recientemente. 

Por otra parte el que el equi­
po que se desplace a Salaman­
ca venga con un empate o con 
una diferencia mínima, supone 
mucho para el partido de vuel­
ta que se ha de jugar en Aran­
da el día 4 de Abril, ventaja 
que puede ser aprovechada para 
reforzar el conjunto que se des­
place ese día a Astorga con el g51 y 

General Mola 29. Telé­
fonos 3440 v 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductoi San Juan 
19 y Pisonee 13. Teléfo­
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor. Dau­
phine 600 D Teléfonos 
6555 y 3703. 
COCHES de alquiler sin 
chófer «Arconada» Cal­
zadas 36. Teléfono 4795. 
AUTO E S C U E L A de 
conductores cGnia» San 
Lorenzo, 83. Prepara­
ción para la obtención 
de carnet de conducir-
MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a U 
plazas. Teléfono 4777-
AUTO Escuela de con­
ductores «Rivar» Alqui­
ler coches sin chófer. 
Teléfonos 38 56. 92. Bri. 
viesca 
E X C U R S I O N E S mlcro-

6 9. 1¿ 

Más s e g u r i d a d . EN-

CARBÜRADORES 
amplio surtido Co­
mercia] Velo-Moto. 
Vitoria 14. Telé­
fono 6946. 

. nusee Europa 
. i plazas. Teléfonos 5740-

. e' 651 y 7172. 
ánimo de puntuar en la ciudad l-,rTlírA1STH.T»c D K W 
de los maragatos. en previsión S S Í ^ ^ o * 
del último encuentro liguero que sión estado impecable, 
ha de jugar aquí la Arandina I facilidades. Mazarredo. 
frente a la Fonfenadina o para is. B i l b a o . Teléfono 
nivelar los nirntos en ia tófcia 22.00.6? 

MOTOCICLETAS Lube. 
!fd.cilida(Ses de pago. 
Hermanos Fuente. San 
Pablo. 18. 
VESPA vende Teodoro 
Crespo. Barriada Ya­
güe, calle H-5. 
VENDO camión 5-6 teb-
neladas, toda prueba. 
Carretera Logroño, 3. 

COLCCACIDNES 

COCINERA y chica 
para niños: Se necesi 
ta para Santander en 
la misma casa, x.azón: 
en plaza de José Anto­
nio. 3-2.2. 
NECESITO c o c i n e r o , 
dependiente dt- mostra­
dor y camarera de co­
medor. Informes en la 
Oficina de Colocación. 
Oferta número 2.292. 
SE NECESITA chica 
con informes, poco tra­
bajo. Teléfono 2959. 
NECESITO muchacha. 
Buen sueldo. Conde de 
Jordana. 3-8.8 

GUIAS «Klein» pa­
ra cortinas Ferré 
teria Laín Calvo 
Teléfono 8891 

^ ^ ^ J f Á 2 m } : Santa Clara, 6. Teléto 
SE NECESITA mucha- no: 1409. 
cha. Avenida del Cid, . 
e-S.2 A (Edificio Pey-
gón). 
SE NECESITA sirvien­
ta para tres de familia, 
buen sueldo. Plaza de 
José Antonio, 31-2.° nú­
mero 1. 
SE NECESITA lavan­
dera los lunes, San Pe­
dro y San Felices. 33-1.0 
centro. 
SE NECESITA pastor. 
Villagonzalo Pedernar 
les. Onofre Diez. 

EMPRESA c o n s ­
tructora p r e c i s a 
oficiales encofrado-
res para trabajar 
en Burgos. Infor-
formes t e l é f o n o 
6845. (Oficina Coló, 
cación oferta nú­
mero 2^78. 

EQUIPOS Indus­
triales «Massey -
Ferguson» Solicite 
Información en la 
Nueva Sucursal dr 
Garteiz Hermanos 
y Compañía para 
Burgos San Cos­
me. 2. 

Francés , Preparación, no 2926. Falencia. 
Reválidas. Preuniversi- - . r ^x r™ «• 
tario. Teléfono 4084. SE V E N D E Piso am-

pho. Calle Sedaño. 2-5.a 
INGLES, Francés para centro. 
S ^ f W ^ c T a í e ^ VENDO piso construc 
exámenes. Profesor D i - cion moderna, centri-
plomado, larga expe- co, grande, Baracal-
riencia. Teléfono 3183 do, o cambio por otro 
RUSO, Inglés. Alemán, en Burgos o negocio co-
Francés . Italiano, pro- merciál. Informes esta 
fesor especializado. Te- Administración 

VENDO vaca de leche 
en Villaveta. Vicente 
Calleja. 
SE V E N D E N arados 
discos reversibles. Tra^-
tar: Delfín Burgos, en 
Iglesias. 
VENDO vaca holande­
sa tercer parto, buena 
producción. Mart ín Pé­
rez. Villamayor de los 
Montes. 
VENDO máquina trilla/-
dora Ajuria n.B O. Eu-
sebio Colnia. Villaescu-
sa La Sombría. 
VENDO 60 ovejas pa­
ridas y 15 borras en Ar­
cos de la Llana. Benig­
no de la Fuente. 
VENDO berraco ex­
traordinario. 10 meses, 
raza « Landrace ». m á -
quina agavilladora cua­
tro campañas. Félix Lo-
mana. Castrojeriz. 

TRASPASO confiterías 
y vendo planta trescien­
tos metros cuadrados 
con sótanos í r en te ci­
nes San Pablo. Arranz. 
TRASPASO m e r c e r í a 
con o sin existencias, 
facilidades de pago. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
TRASPASO taller ca. 
rrocerías con vivienda, 
maquinaria e:éc t r i c a , 
bien situado carretera 
Burgos, propio taller 
mecánico. Dalmacio Ma­
té. Villadiego. 

T E L E V I S O R E S ' 

«TELEVISORES 19» 
último modelo extra­
plano Ucencia ameri­
cana con antena vol 
tí metro y mesa, todo 
18.80C ptas. diez días 
prueba sin compromiso 
ventas a plazos e r a n 
tía absoluta 6 meses 
«Comercial Velo-Moto» 

HUESPEDES' 

léfono 3183. 

FINEAS 
SE VENDE fábrica de 
gaseosas en Villaverde, 
a tratar. San Francis­
co. 133-3" habitación I L 

VENDO casa dos v i ­
viendas, almacén, co -
bertizo, huerta, libre de 
inquilinos. I n f o r m e s : 
Ignacio Juez. San Juan, 
18-2.2. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO piso libre cin- -
TOCADISCOS y ampli- co habitaciones, seif al- i 
ficador con mueble y cobas, llave mano. San ; 
un mueble Lar. se ven- Juan. 42-3.e irquierda. 
de. Razón esta Admi- Tratar en el mismo, 
nistración. Mañanas de 12 a 2 tar-
MAQUINAS punto es- des de 5 a 7. 
pedales para «mengua- SE VENDEN locales 
dos». Rematadoras Bo nuevos en la Avenida 
binadoras. Rubio. Car- del Cid 86. Obra, 
denal Segura. 8-4.0 VENDE o arrienda 

SE NECESITA mucha- VENTA plazos y con- moHno eléctrico y pa-
^ n . 0 n n T l & - A P & n ' ^ toda clase de ^ vivienda, 
cío y t íu iz , ±/r¿.-. persianas. Reparacioc p0r no poder atender en 
MUCHACHOS 1 7 - 1 8 V pintura óe persianas perfecto uso, mucha 
años con cultura gene- bombo y comentes. Te- diéntela. 30 Kms. de 
ral. se precisan. Señor lefono 2446. Diego Lai- Burgos, carretera gene-
Kremer. Madrid. 20 ba- nez. 6. Mercería Hincón rai. informes. Gestoría 
jo . (Rigistro Oficina VENDO iubas envina- Z a m o r a , Calera, 37. 
Colocación nfi 2.886). das. Teléfono 6280. Burgos. 

SE NECESITA chica. 
Buenos informes. M i ­
randa. 5. '6-, derecha. 

WASSEY Fergn-
gon tractores cose­
chadoras aperos 
agrícolas Solicite 
información en la 
Nueva Sucursal de 
Gartelz Hermanos 
y Compañia. p a r í 
Burgos San Cos­
me. 2. 

BRAÜD TREPAT 
la mejor cosecha­
dora. Concesiona 
r i o : Suministros 
Sáinz Avenida Cid. 
85. 

A SEÑORA sola o ma^ 
trimonio mayor admito 
con derecho cocina. I n ­
formes. Santander 23, 
i» . 
DOY pensión. Avenida 
Reyes Católicos, 21-6.=. 
CEDO habitación gra­
tis, a r.eñora o señori­
ta condicional m e n t e. 
Informos esta Adminis­
tración. 

M U E B L E S ' 

MUEBLES: cocina, ar­
marios, mesas para co­
cinas de butano. Fuen­
tecillas. 13 carpintería, 
precios muv rebajados. 
SE VENDE dormitorio 
buen uso. Alfonso X . 
SS.-S.5 derecha. 
SE VENDEN sillas y 
mesas bar. de 7 a 9. Ca­
sa Falencia, San Juan. 

SE V E N D E cama n i ­
quelada y sillas. Rey 
D. Pedro, 27. 2.5 dere­
cha. 
VENDO 20 sillas. Bar 
L a Viña. Miranda. 28. 

VARIOS 

SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua­
lidad Provincial Espo­
lón. 20 Burgos 
N E C E S I T O 140.000 pe­
setas, pago 6 por cien­
to con buena garantía, 
escribir n.2 1.990 esta 
Administración. 

I M P R E S O S co-
Xnercialec cartas 
timbradas t a ría-
tas de visita, invi­
taciones prospec­
tos de propaganda, 
etc. T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos* C a 
Ue Vitoria. 13. Te­
léfono 2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos Calle 
Vitoria, 13. Teléto-
no 2852. 

Encuademaciones: 
corrientes v de lu­
jo encárguelas en 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» Calle Vi­
toria oútn 13 r©-
léfono 2852. 

Nuestros ceiétonost 
1280 » 7148. 

t ivo de l a ce lebrac ión de la^ 
Bodas de Oro de su vida re­
ligiosa en l a persona de la 
R. M . Mar ia de la Ascensión. 

E l d í a 19, festividad de 
San J o s é , con las Bodas de 
Oro de Sor M a r í a de la As­
censión, tuvo lugar el v ibran­
te y emotivo acto de toma de 
h á b i t o y profes ión religiosa 
de ocho novicias pertenecien­
tes a la misma congregac ión . 
Real izó r e n o v a c i ó n de votos 
en la misa de la m a ñ a n a la 
citada religiosa, Sor M a r í a 
de la Ascens ión , con el ma­
yor recogimiento y vocación. 

El d í a 20, a las diez de l a 
m a ñ a n a , en la capilla del 
Colegio, tuvo lugar la Santa 
Misa, oficiada por don Lucas 
P e ñ a Sá inz-Rozas , p á r r o c o de 
San Nicolás , pronunciando la 
p l á t i c a el cape l l án del Cole­
gio, don Manuel San Mar­
t í n . 

A o c n t i n u a c i ó n del acto re­
ligioso, a l que asistieron m á s 
de trescientas antiguas a l u m , 
ñ a s . se ce lebró u n desayuno 
de hermandad, presidido por 
las j e r a r q u í a s religiosas. 

Los actos celebrados este 
d í a fueron programados por 
las antiguas alumnas del Co­
legio, cuyo n ú m e r o t an prol í -
fico es en Miranda , dedicados 
a la Rvda. Madre M a r í a de la 
Ascens ión . 

Por la tarde, con grandes 
dotes a r t í s t i ca s , u n cuadro de 
antiguas alumnas del Colegio 
i n t e r p r e t ó la obra teatral 
"Secretico de confes ión" , co­
media de l o s Hermanos 
Quintero y el auto sacra­
menta l t i tu lado "La V i r g i ­
n idad" . Antes h a b í a habido 
u n emotivo y s impá t i co acto 
t i tu lado "Recuerdos del Co­
legio", en el que tuvo parte 
act iva l a R. M . M a r í a de la 
Ascens ión , rememorando sus 
primeras actuaciones como 
profesora y otros hechos de 
nos tá lg ico recuerdo. 

El d í a 22 fueron las a lum­
nas actuales, las que t r i bu ­
t a ron homenaje a la Her­
mana en sus Bodas de Oro 
celebrando diversos actos, 
de los que part iciparon Co­
munidad e invitados. Hubo 
misa a las . nue ve; a cont i ­
n u a c i ó n , juegos y un partido 
de baloncesto entre dos 
equipos de alumnas de qu in ­
to y sexto, con entrega de 
u n trofeo al equipo vence­
dor; luego sesión de bailes 
regionales con a c t u a c i ó n de 
u n grupo de danzas y del 
n i ñ o G. Solabarrieta, que i n ­
t e r p r e t ó con mucho acierto 
y m a e s t r í a un reci tal de f l au­
t a a c o m p a ñ a n d o las evolu­
ciones de los distintos bai­
les. Todos los i n t é rp r e t e s 
son alumnos actuales. 

Por la tarde hubo .velada 
tea t ra l con r ep re sen t ac ión 
dei drama en cuatro actos, 
"Quince días de reinado" y 
la comedia cómica "Curan­
dera a palos", as í como el 
cuento i n f a n t i l "El pr ínc ipe 
clavel" y la a c t u a c i ó n de un 
s i m p á t i c o ballet i n f a n t i l del 
Colegio. 
CUMPLEAÑOS 

Ayer ce lebró su cum­
p l e a ñ o s el R. P. Vicente Ga­
l lo S. J., a l que con t a l mo­
t ivo testimoniamos nuestra 
cordial fel ici tación. 

P a r a p u e s t o 

d e c o r r e s p o n s a l 
de importante sociedad im­
portadora de cereales, se pre­
cisa persona joven, dinámi­
ca, con total dedicación, de­
biendo residir en Burgos. 

Condiciones a convenir. E s ­
cribir enviando curriculum 
vitae, fotografía y pretensio­
nes al: Número 79. Apartado 
6.100. — Madrid. 

N u e v a d i r e c t i v a 

de l a P e ñ a 

G u i t a r r i s t a B u r g e n s e 

Ha quedado constituida, en 
la siguiente forma, ia nueva 
Junta directiva i-e la Sociedad 
Artístico-Cultural "Peña Guitas 
rrlsta Burgense": 

Presidente, don Alfredo Esr 
pinosa de Diego. 

Vicepresidente, don Arturo 
Ramos GIL 

Secretarlo, don Enrique Gar* 
cía Rojo. 

Vicesecretario, don Antonio 
Pérez Pérez. 

Tesorero, don Daniel Sam 
tamaría Alberola. 

Contador, don Alberto Peña 
Ruiz. 

Vocales, don Daniel Hidalgo 
Alonso, don Plácido Tobar B©-* 
villa, don Francisco Sálz Diez, 
don Vicente San Miguel Martí-* 
nez. don Santiago Cuasante Ar-1 
nálz. don Agustín Temiño Sánz 
de la Maza y por el grupo ar­
tístico don Fernando Villanue* 
va Espinosa, don Antonio López 
Rodríguez y don Carlos Herrero 
Mayoral. 

Al corresponder a los gentfc 
les ofrecimientos de la nueva 
directiva de la Peña Guitarrista 
Burgense. la deseamos toda cla­
se de éxitos en su gestión, 

SÜPERUMPIEZA E N SECO 

« I R I S » 
C O N 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
P R O X I M A A P E R T U R A 

Wtoría. 64. - Tell . 6141 
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19 y 26 d e M a y o , f e c h a s 
para las ñ n a l e s d e « R e c o p a » 
y C o p a d e E u r o p a 

L a U E F A r e c h a z a u n t o r n e o 

e n t r e E u r o p a y S u r a m é r i c a 
Roma. — La Unión Europea 

de Fútbol Asociación ha anun­
ciado que la final del torneo de 
Copa de Europa de Campeones 
Be jugará el 26 de Mayo en el 
estadio de San Slro, en Milán. 

Añade la Unión que lá final 
se celebrará en Milán, sea el 
«Inter» uno de los finalistas 
o no. 

Si el encuentro terminara en 
empate, el desempate se jugará 
en Florencia el 28 de Mayo, en 
el caso de que el «Inter» no sea 
uno de los finalistas y si lo es, 
en Bruselas. 

Los a c t u ales semifinalistas 
son el «Inter», de Milán; Bem-
fica, de Lisboa; Vasas, de Bu­
dapest y el Liverpool. 

En la final se enfrentarán In­
ter o Liverpool contra Vasas o 
Bemfica.—Alfil. 

Roma.—El comunicado de la 
UEFA dice que la comisión eje­
cutiva, en su reunión de Roma, 
acordó también que la final de 
3a Copa de Europa de Campeo­
nes de Copa se celebrará en 
Londres el 19 de Mayo y si fue­
ra necesario un desempate, se 
jugará en Rotterdam el 21 o 
el 22 de Mayo. 

La Comisión sondeará a va­
rias asociaciones nacionales 
acerca de una propuesta para 
transformar la Copa Europea 
de Campeones en un campeo­
nato europeo entre equipos na^ 

clónales representativos y deci­
dió también, por unanimidad, 
no aceptar una Invitación de 
la Federación Suramericana de 
Fútbol, en la que se propone un 
torneo de fútbol entre Europa y 
Suramérica, para equipos na­
cionales. 

La próxima conferencia de la 
secretaría general de la UEFA, 
tendrá lugar el próximo Octu­
bre, en Alemania occidental. 
SANCIONES 

Bolonia.—Todos los jugadores 
iflel «Bolonia», entre ellos el ale­
mán Helmuth Haller y el danés 
Harold Nielsen, han sido mul­
tados a consecuencia de la de­
rrota de su equipo por el Roma, 
el domingo, encuentro que ter­
minó, con el tanteo desfavorâ -
hle de dos a uno. 

A cada jugador se le impo­
nen cien mil liras de multa 
«por escaso rendimiento». E l 
también jugador del equipo 
Bruno Capra ha sido multado 
con doscientas mil liras por ha­
ber estado en una sala de fies­
tas hasta altas horas de la ma­
drugada, «con lo que no cum­
plía su deber como atleta» y el 
alemán Haller sufrirá un des­
cuento del cincuenta por cien­
to de sus haberes de Abril por 
haberse reincorporado dos días 
después de la fecha en que de­
bía hacerlo, del permiso que se 
le concedió para presenciar el 
partido Alemania-Italia. 

Wm a n n g r a n d e p o r t i s t a 
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E l deporte burgalés ha perdi­
do a uno de sus más entusias­
tas y denodados impulsores. En 
el día de ayer, confortado con 
los Santos Sacramentos, dejó 
de existir a los 64 años de edad, 
nuestro querido amigo el cono­
cido industrial de esta plaza 
ion Gregorio González Ortiz. 

Para las jóvenes generaciones 

De pe lo ta 

itiial lia la Deportiva 
Los puntis tas , a Dnrango 

La reunión de pelota del do­
mingo volverá a ser matinal, 
según nos han informado los 
organizadores. 

Habrá en ella, primeramente, 
tm partido de pala, cuyos parti­
cipantes aún están sin concre­
tar y seguidamente dos más de 
mano por parejas, valederos 
para el campeonato provincial. 

Estos últimos se jugarán por 
este orden: Rodríguez-Benito 
contra Tamayo - Santamaiía y 
Abad-Arroyo contra Meló-Me­
dina. 

La pareja vencedora del pri­
mero d e estos encuentros se 
proclamará semifinalista del 
campeonato provincial. 

Del programa completo y de 
la valia de los participantes es­
cribirá m á s d e t aliadamente 
nuestro colaborador y presiden­
te de la Federación Burgalesa 
de Pelota, «Canchero». 
L O S P U N T I S T A S A DU-

RANGO 
Mañana marcharán a Duran­

do los jugadores de cesta-pun­
ta Aróstegui, Bueno. Echeandía 
y Arregul. Jugarán en dicha 
localidad contra jugadores de 
la Escuela de Pelota del Fren­
te de Juventudes de Durango, 
en pian de entrenamiento pa-

los próximos campeonatos 
Nacionales. 

S i g u e n l o s t r i u n f o s 

S a n t a n a 

Caracas, — Leslie Turner. de 
•AuFtralia, y Manuel Santana, 
de España, han vencido a Ml-
chelle Boulle. do Francia, y 
Harry Fauquier. de Canadá, 
por 6-2 y 6-3 en dobles mixtos 
del torneo internacional 4$ Te-
>ws de VeneauelajrAiíil 

de aficionados al deporte, ta! 
vea ía figura de Gregorio Gon­
zález no les diga nada. Pero 
para quienes, distinguidos con 
la leal amistad de este buen 
burgalés hemos conocido a tra­
vés de largos años sus traba­
jos y esfuerzos en pro del ci­
clismo y del popular juego cas­
tellano de los bolos, su desapa­
rición nos produce íntimo do­
lor. 

Gregorio González Órtiz na^ 
ció en el barrio aledaño de Vi-
llimar y, desde muy joven, co­
menzó a practicar el ciclismo, 
en la época gloriosa de este de. 
porte, en Burgos. Fue uno de 
los primeros socios con que con­
tó el Club Ciclista Burgalés y 
durante muchos años desempe­
ñó la presidencia de esta Enti­
dad y otros cargos directivos, 
hasta que más tarde fue nom­
brado delegado regional de la 
Unión Velocipédica Española, 
transformada después en Fede­
ración Regional de Ciclismo, en 
la que ocupó también impor­
tantes cargos. 

Siendo presidente del Club 
Ciclista Burgalés, fomentó des­
de el mismo la práctica del ci­
clismo en nuestra provincia y 
región y permitió la consolida^ 
ción social de esta entidad, 
afrontando con el mayor entu­
siasmo y valentía las épocas 
más difíciles por que atravesó 
el Club. De tal forma trabajó y 
Itphó don Gregorio González en 
pro del ciclismo burgalés, que 
su figura era, sin duda, la más 
popular en Burgos y su provin­
cia, dentro de esta faceta del 
deporte, y el Club Ciclista, co­
mo reconocimiento a estos in­
numerables méritos y en prue­
ba de perenne gratitud, le dis­
tinguió con la Insignia de oro 
dé la Sociedad, impuesta en so­
lemne acto. 

Démostró en todo momento 
don Gregorio González, su va­
lía personal, s u hombría de 
bien y sus grandes dotes de or­
ganizador, no solo ya en todas 
aquellas actividades que le 
vinculaban al ciclismo, sino co­
mo apasionado defensor —e in­
cluso jugador— de nuestro an­
tiquísimo y popular juego de 
bolos. Además tuvo otra faceta 
destacadísima que añadir a sus 
meritorios servicios a Burgos. 
Por sn condición de industrial 
del gremio de hostelería, ha ve­
nido ostentando durante largos 
años, con acierto y elogio gene­
ral de sus actividades, el cargo 
de vocal nacional del Sindica­
to de Hostelería y Actividades 
Turísticas y el de presidente 
del grupo de tabernas, dentro 
del Sindicato provincial. 

En todos estos cargos y ac­
tividades, don Gregorio Gonzá­
lez puso de manifiesto su en­
tusiasmo, competencia y acen­
drado amor a la tierra que le 
vió nacer, haciéndose acreedor 
a la amistad de cuantos le tra­
tamos. 

Descanse en paz el alma del 
finado y al lamentar la pérdida 
de este excepcional amigo, que­
remos testimoniar nuestro pé­
same a la atribulada viuda del 
finado, doña Trinidad Iturria-
ga; hijos, don Femando, doña 
María Dolores, doña M a r í a 
Mercedes y doña María Concep. 
ción; hijos políticos, hermanos, 
hermanos políticos y resto de 
tan acreciáda familia 

V u e l t a c ic l i s ta a C o l o m b i a 

J a v i e r S u a r e z ^ v e n c e d o r e n l a e t a p a d e a y e r 

Armenia icoiombia).—El co­
lombiano Javier Suárez entró 
primero en la etapa de hoy, so­
bre 98 kilómetros, entre Iba-
gue y Armenla, quedando tam­
bién primero en la general. 

El mejicano Luis Cuellas en­
cabezó la etapa en la mayor 
parte del recorrido, trayecto di­
fícil y montañoso, subiendo con 
mucho empuje, pero perdió te­
rreno en el descenso. 

Sabas Cervantes, otro peda-
lista mejicano, se retiró por or­
den del médico. ' Me retiro por­
que no puedo respirar y tengo 
una fiebre terrib!e", —dijo. 

En los primeros kilómetros se 
fueron por delante el mejicano 
Adolfo Belmente y el español 

Julio López de la Torre. Cuan­
do llegaron a unos 3.200 metros 
de altura ya no pudo mantener­
se al frente como ayer que lle­
gó a Ibague entre ios primeros. 

Clasificación oficial de la 
séptima etapa: 

1, Javier Suárez, 3 horas, 6 
minutos, 23 segfiundos. 

2, Rubén Darío Gómez, 3-08-22, 
4, Martín Emilio Rodríguez, 

C-9-17. 
5, Carlos Montoya, 3-10-43, to­

dos colombianos. 
18, José Antonio Momeño, Es­

paña, 3-18-06. 
21, Julio López de la Torre, 

3-18-25. 
48, Francisco Marti, España, 

3-28-15. 

59, Jesús Manzaneque, Espa­
ña, 3-32-14. 
CLASIFICACION GENERAL 

1, Javier Suárez, 30-11-41. 
2, Martín Emilio Rodríguez, 

30- 13-52. 
3, Pablo Hernández, 30-15-26. 
4, Ricardo Ovalle, 30-19-56, 
5, Rubén Darío Gómez, 30-

21-48. 
Clasificación de los corredo­

res españoles: 
11, José Antonio Momefie, 30-

43-22. 
16, Julio López de la Torre, 

31- 08-41. 
26 Jesús Manzaneque, 31-

47-27. 
32, Francisco Martí, 31-51-03. 
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Durante los diaa 26, 27 y 28 
en el frontón cubierto de la 
Ciudad Deportiva Militar se ce­
lebrarán los campeonatos pro­
vinciales femeninos de balon­
cesto, categoría de mayores. 

Participarán los siguientes 
equipos: Club Medina, Magis­
terio 3.°, Enlaces y Ciudad De­
portiva Militar, que Jugarán to­
dos contra todos a una sola 
vuelta, clasificándose el cam­
peón que pasará a la fase na­
cional. 

Era VA D I A R I O D E B U R G O S 

purde llfoafsa unto nodonio soma ¡agéttéi» ét goff-
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T r e s n u e v a s t é c n i c a s a u m e n t a n a ú n m á s l a a l t a 
p r e c i s i ó n y l o n g e v i d a d d e l O m e g a C o n s t e l l a t i o n 

J. Nuevas aleaciones que compensan !os efectos de las variaciones de temperatura, permiten a 
Constellation ¡dar la hora exacta incluso después de un brusco cambio de temperatura. 

3. Un nuevo aceite especialmente tratado (su precio es de unos f 500 el litro) reduce el 
desgaste a un coeficiente insignificante. 

3. Omega posee la más moderna e importante instalación de limpieza al ultrasonido de 
Suiza. La limpieza absoluta asegura una mayor precisión y longevidad. 

Todos los metales utilizados én la ía-
oncación del Omega Constellation 
son objeto de profundos exámenes y 
de rigurosos controles. De este modo, 
cualquier fallo de la materia está ex­
cluido. El empleó' de aleaciones es­
peciales para las partes reguladoras 
del reloj compensan espontáneamen­
te las .variaciones de temperatura 
bruscas o progresivas. El Constella­
tion le dará siempre la hora exacta 
bajo todas las latitudes, bajo todos 
.los climas. 
Unicamente el oro y el acero son dig­
nos de la caja del Constellation. La 
longevidad del feloj nunca se sacri-
fica por el empleo de metales menos 
nobles. 
Una cantidad microscópica de acei­
te industrial, el más puro y costoso 
que existe, contribuye al buen fun­
cionamiento del Constellation-, El solo 
mantenimiento que requiere el reloj 
se resume prácticamente a una lim- * 

pieza y aceitado periódicos, asegura­
dos por un especialista. 
Una limpieza meticulosa preside la 
fabricación de cada Constellation. 
Además de los clásicos detergentes, 
se emplea la técnica de los ultrasoni­
dos para eliminar de las piezas vita­
les del reloj las mínimas impurezas, 
invisibles a la vista. Esta limpieza ab­
soluta le garantiza un funcionamiento 
aún más preciso. 

Cada Constellation pasa'pruebas ofi­
ciales Ningún fabricante está auto­
rizado a llamar Cronómetro a un re­
loj que no haya pasado con éxito los 
exámenes bajo control oficial. Du­
rante 360 horas, el reloj está someti­
do a las pruebas más rigurosas en las 
posiciones que normalmente toma en 
su muñeca y en las condiciones de 
temperatura que reinan al llevarlo; 
no se trata de ensayos efectuados en 
algunas piezas. Cada reloj tiene que 

pasar Individualmente la misma gama* 
de pruebas antes de obtener su cer­
tificado. 
Es, por esto por lo que su Constella­
tion le será entregado con su propio 
certificado. • , 

Un Cronómetro da gran clase. Al leer 
el certificado de su Crohómetro Corts* 
tellation observará la mención: "Re*-
sultados particularmente buenos." 
Esta es la más alta distinción que pue­
den -conferir las "Oficinas suizas de 
control oficial de Cronómetros". Nin­
gún otro Cronómetro puede obtener 
mención más prestigiosa. Cada Ome­
ga Constellation la recibe. 

Caja de oro ¡ 8 qts. ^ ^ 
(esfera de oro) 

Caja de oro 18 qts^ «¡D CB» 
(esfera plateada) 

Caja con bisel de oro rrn, «3, 
Caja de acero inoxidable •n» 
O T R O S modelos de caba-

llero, desde ezs na ss» «Q» 

24.900 pía*. 

J9.400 ptait 

7.900 pttn. 
€.425 pta.% 

2 600 ptat. 

Omega Seamaster - E l 
r e l o j deportivo de 
alta precisión más 
s o l i c i t a d o en el 

mundo. 

Omego Sapphette * 
Brilla bajo un zafiro 
•—hecho «por la mano 
del hombre-^f aceta­
do y pulido hasta 
pre&entár el resplan» 

dor del diamanta 

O 
O M E G A 

Omeza Seamaster d» 
Vjlle - Reloj de per*, 
til elegante y al mis» 
mo tiempo reloj de* 
porttüo de alta jws» 

E l p a r t i d o V . D . S a l a m a n c a 

D e p o r t i v o J u v e n t u d 
Declarado Día del Clnb 

Por todos los socios y afi­
cionados, en general, es so­
bradamente conocida la deli­
cada situación económica que 
actualmente atraviesa el C. D. 
Juventud, un tanto mermada 
de temporadas anteriores, lo 
que forzosamente origina una 
difícil postura que se agudiza 
de día en día. 

Ante esta coyuntura poco 
propicia para la Tesorería de 
un Club modesto, como es la 
del D. Juventud, su junta di­
rectiva, bien en contra de su 
voluntad, en su sano interés 
de seguir manteniendo, aún a 
costa de muchos y muy va­
riados sacrificios, los intere­
ses del Club, con el exclusivo 
objeto de cultivar, en lo posi­
ble, la cant ra local que tan­
to provecho pueda dar al 
fútbol burgalés; ha estimado 
oportuno señalar el partido 
U. D. Salamanca - Deportivo 
Juventud, a celebrar el do­
mingo día 28 del actual, en 
el campo de E l Plantío, "Día 

i millfiD de sesetes 
Dará los Mm 

Si eluden el 
descense automático 
Oviedo.—El Real Oviedo ha 

impuesto multa de tres mil pe­
setas a su jugador Ricardo L a . 
petr», por no haberse incorpo­
rado dentro del permiso que ie 
concedió la Comisión gestora 
del Club.—Alfil. 
GRATIFICACION 

Oviedo.—Los rectores que lle­
van al Real Oviedo hasta el 
nombramiento de nueva Junta 
directiva, han anunciado a los 
jugadores que si logran eludir 
el descenso automático serán 
gratificados con un millón de 
pesetas.—Alfil. 

F ú t b o l j u v e n i l 
Resultados de los encuentros 

celebrados el domingo: 
Real San Felices, 0; Burgos 

Club de Fútbol. 0. 
Atlético J.O.C.C., 1; S. D. El 
Aguila, 1. 
Clasificaciones: 

Fase final. — Primero: Atléti­
co J.OiC.C. 8 puntos; segundo: 
Burgos C. F , 5; tercero: S. D. 
El Aguila. S; cuarto: Real San 
Felices, 2. >• 

Torneo consolación. — Prime­
ro: San Juan, 6 puntos; segun­
do: P. San Felices. 4; tercero: 
Juventud, 4; cuarto: R. Unión: 
2; quinto: Vadillos. 2; sexto: 
Inter C. F., 0. 
Eartidos para él domingo: 

Relación de los encuentros 
que se celebrarán el próximo 
domingo día 28 del actual: 

Campo "La Mllañera": a las 
diez: Real San Felices-Atlético 
J.O.C.C. (delegado del S. Juan); 
a las doce y media: Burgos Club 
de Fútbol-S. D. El Aguila (de­
legado del C. D. Vadillos). 

del Club", por considerar 
puede ser, en parte, una so­
lución viable para afrontar 
los apremiantes pagos, que to­
da competición de Liga re­
quiere. 

En su consecuencia y esti­
mando que los socios, por las 
razones de fuerza mayor ex-" 
puestas, aceptarán gustosos 
este nuevo sacrificio, que la 
junta directiva les pide, para 
el encuentro de referencia re­
girán las normas siguientes: 

1. ° Todos los socios del " 
D. Juventud deberán pro- ' 
veerse de la correspondiente r 
localidad, a excepción de los 
socios infantiles y femenino» 
que podrán entrar al campo, 
previa presentación del car- -
net del mes en curso. 

2. ° Los precios señalados 
para este partido son los nor­
males, es decir: Tribuna 25 
ptas., general 15, tribuna fe­
menino 10, tribuna infantil 6, 
general femenino 5, general 
infantil 3; debiendo abonarse 
el correspondiente suplemen­
to municipal, si bien los so­
cios no tienen necesidad del 
mismo, para lo cual, junto 
con la entrada exhibirán eí 
carnet del mes en curso don- , 
de consta ya el abono de di- . 
cho impuesto. 

3. ° Para este partido que-, si 
dan suprimidos los pases a 
favor concedidos por esta -
Junta directiva, debiendo sus 
poseedores, de interesarles,- a 
adquirir la localidad que esti- r 
men oportuna. 

4. " Los socios podrán pro-t", 
veerse de sus localidades áV 
partir del sábado de siete de ", 
la noche, en adelante, en los 
bares: Nevada, Travesía del 
Mercado;; "Los Cantos", ca? '. 
lie Madrid; "Miguelito", ca-. . 
lie San Pablo y "Bar Miguel'* 
en Plaza de Calvo Sotelo. ' V 
Para los no socios comenzará'. 
el despacho el domingo en la 
taquilla de la Estación de " 
Autobuses de 12 a 2 de la 
tarde, donde igualmente po­
drán hacerlo los socios que . 
no lo hubieran efectuado el 
día anterior, o en las taqui­
llas del campo una hora an­
tes del partido. 

Esta directiva espera de / 
los socios y aficionados su -
asistencia al campo de E l 
Plantío, que de antemanó--
agradece, donde su presencia 
es sumamente necesaria, no 
ya por lo económico, que es •• 
mucho, sino por lo deportivo 
también, ya que, se trata dê  • 
un encuentro de mucha res--
ponsabilidad para los jugado­
res del Deportivo Juventud, v 
puesto que el conjunto de la 
U. D. Salamanca, es equipo 
sumamente potente que aspi- i 
ra, con mucha justicia al as­
censo. 

. L A JUNTA DIRECTIVA 

ANUNCIO 07IGIAL DS LA 
RENUNCIA DEL BOXEADOR 
MSZLO PAPP, A Sü TITULO 
EUROPEO DE LOS MfiDIOi 

Roma. — La Unión Europea: 
dé Boxeo anuncia esta noche 
que el húngaro Laszlo Papp ha 
renunciado a su título europeo 
de campeón de los pesos medios, 
porque su Gobierno le Impide 
continuar su carrera profesional. 

S A I N Z y F E R R E R , L t d a . 
MACHACADORAS Y MOLINOS "TURBO" 

CO?IPRESORES "PUSKA" 
María Díaz de Haro, 1. — Tel. 215950. — BILBAO 

E L B O R O 
E N L A 

R E M O L A C H A 
A G R I C U L T O R : 

Si 'os suelos en que se cultiva ta remolacha azucarera o fo­
rrajera no contienen suficiente boro, los rendimientos que se 
obtienen son muy bajos. 
Como la remolacha extrae del suelo grandes cantidades da 
boro, es aconsejable una adición preventiva para evitar una 
reducción de la cosecha. 
Cuando la deficiencia en boro es muy acusada se puede re­
conocer fácilmente, pues provoca un síntoma visual conocido 
por MAL DE CORAZON, y el rendimiento llega incluso a 
ser nula 
Puede corregirse mediante adición, ensementera o cobertera 
de 15 kilos Ha. de "BORATO FERTILIZANTE CONCEN­
TRADO". Aparte de ello han de añadirse los abonos que sa 
utilicen normalmente. 
Para información, puede dirigirse a la más próxima Autoridad 
Agrícola, especialmente a los Agentes del Servicio de Exten­
sión Agraria o bien a: 

LA PRODUCTORA DE BORAX 
Y ARTICULOS QUIMICOS, S. A. 

V D A . D E A L E J A N D R O V A L D E R A S 
La Bañeza (LEON) 



la grúa más grande del Mundo 

En los astilleros del puerto alemán de Bremen se levanta la grúa 
más grande del Mundo. Con 74 metros de altura y 65 de anchura 
«jntre los dos carriles por los que se mueve, puede elevar cargas 

hasta 500 toneladas y manejarlas con exactitud de milímetros. 
(Foto Fiel) 

l a s m o n j a s a u s t r í a c a s 
r e c i b e n l ecc iones d e e s q u í 

U n a d i s p o s i c i ó n d e l C a r d e n a l 
p r i m a d o d e A u s t r i a 
d o c t o r K o n i g 

en este deporte nacional. Pare* 
ce que la campeona es la herma­
na Ilrike de Innsbruck, pero 
naturalmente, aquí no se trata-
ha de ganar, medallas. 

W . D a n z i g e r 
(Crónica 'del corresponsal de 

"Fiel-Deri" para DIARIO DE 
BURGOS).—Durante ocho días, 
los deportistas que acuden a las 
pistas de nieve de Mitterbach 
han podido ver un grupo de, mw-. 
jexes jóvenes vestidas con ano-, 
racks y pantalones y cubiertas 
con. gorros de colores que se en­
trenaban bajo la dirección de 
un monitor e iban acompañadas 
'por un homure de unos 40 años. 

Estas aprendidas del arte de 
esquiar, entre 20 -j 40 años de 
edad, parecían empleadas de un 
'Banco o de una ojicina publica. 
IPero eran en realidad religiosas 
dd célebre monasterio austríaco 
de Mariazell, uno de los prime­
ros centros de peregrinación aus-, 
\trlacos, que se alsa müy cerca 
de dicJms pistas. El grupo de 
monjas se iniciaba concienzu­
damente en los secretos de este 
deporte nacional de los países 
alpinos. El hombre que las 
acompañaba era un sacerdote. 

Ha sido el Cardenal Konig, 
primado de Austria, conocido 
por sus ideas "avanzadas" en el 
dominio del rejuvenecimiento de 
la Iglesia, el que adoptó, ya en 
•1964, la iniciativa de alentar a 
'las hermanas jóvenes (y menos 
jóvenes) de las diversas órde* 
nes religiosas a calzarse los es­
quíes "para almacenar vitalidadi 
yy oxigeno para todo él año". 
Los jóvenes sacerdotes dedicados 
a la enseñanza acompañan des­
de hace mucho tiempo a sus 
alumnos a las pistas de nieve 
para darles clase. ¿Por qué no 
¡tenían que liacerlo también las 
hermanas? 

También ellas son frecuente* 
mente llamadas a acompañar a 
sus alumnos o a jóvenes en* 
Jermas que pasan el invierno en 
la montaña. Antes habían de 
contentarse permaneciendo al 
margen, sin poder ir a las pis-. 
tas ni dar lecciones a sus alum­
nos. De aquí en adelante esto 
estará a su alcance. 

Es inútil añadir que Ja ini­
ciativa ha sido recibida por las 
interesadas con satisfacción. Al­
gunas de ellas se han mostrado 
muy dotadas para el deporte del 
esquí, pero esto no es decir na­
da, ya que los austríacos y las 
austríacas son siempre expertos 

D i a r i o B u r g o s 
Libros ~ FoHetoa — Revistas — Propaganda | 

- * 
y toda clase de trabajos t i p o g r á f i c o s » 

I 
i» 
4 

I W e f ó t TALLERES GRAFICOS « D i a r i o de B u r g o s » 
« AÍ?S?E22S Vitoria. 13—Teléfono 2852. — Anartado 46 f 
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E N los presentes momentos 
tener un poco al día lo que 
v a sucesivamente apare­

ciendo sobre Gaudí y su obra, 
es bastante difícil, dada su im­
presionante copiosidad. Ya no 
es cosa de una actividad mei'a-
mente particular. Por fortuna 
ahí está la sociedad «Amigos de 
Gaudí», que está llenando sus 
archivos de una manera ince­
sante y reconstruyendo una bi­
bliografía que había sido, co­
mo es costumbre aquí, bastan­
te descuidada. 

Gaudí no se preocupó nunca 
de estas cosas. Tuvo un verda­
dero horror por la palabra re­
clamo. No perdió un solo minu­
to de su vida en esto que se 
llama la propaganda, que no es 
un monopolio de nuestro tiem­
po, porque durante su paso por 
la tierra ya existia aunque 
adoptara f o r m as más suaves 
que las actuales. Cuando se le 
acercaba un forastero —perio­
dista o simplemente curioso de 
su obra— alegaba, en general, 
su falta de expresividad para 
no decir nada. Si no tenía más 
remedio que aceptar el diálogo 
hablaba de otras cosas, com­
pletamente diferentes a lo que 
se proponía el interlocutor y así 
se llegaba al final sin que el 
tema hubiera sido aflorado. 

Gaudí fue una caja absoluta­
mente cerrada, a pesar de ha­
ber sido, no solamente aquí si-

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferencia* _ los 
separan. Si es usted buen observador debe descubrirlaB antes de cinco 
minutos. 

(LA SOLUCIÓN MAÑANA} 

no fuera de aquí, una de las 
personas de su tiempo que tu­
vo más expresividad, una ex­
presividad absolutamente fabu­
losa, no escribiendo o hablan­
do, s ino haciendo, actuando. 
Por eso son tan apreciados hoy 
los escasos papeles escritos en 
su juventud y conservados en 
el museo de Reus, en los cuá­
les vertió algunas de sus ideas 
básicas. Por otra parte, el nú­
mero de testimonios gráficos de 
su persona son relativamente 
escasos y siempre involunta­
rios. 

E l libro del señor Casanellas 
«Nueva visión de Gaudí», es ab­
solutamente importante. Es un 
libro que contiene todo lo que 
se sabe hoy sobre el arquitecto 
como persona histórica y una 
interpretación de su obra muy 
acordada a la que han dado, en 
los más recientes años diferen­
tes escoliastas extranjeros de 
las más diversas procedencias 
y nacionalidades, que han pro­
ducido sobre Gaudí obras ex­
traordinarias. Contiene además 
u n completísimo suplemento 
gráfico, muy bien escogido, ma­
ravillosamente expresado, con 
lo que constituye la quintaesen­
cia de una obra que no tiene 
rival en la época que ?e produ­
jo, en parte alguna,' aún sin 
movernos de la reacción popu­
lar (de la Sagrada Familia) y 
aun teniendo que reconocer que 
hay en esta obra cosas mucho 
más específicamente gaudinia> 
nas como ía cripta de la igle­
sia de la Colonial Guell, que es 
considerada por los conocedo­
res como el no va más —para 
decirlo vulgarmente— de un es­
píritu excepcional. La obra , de 
Gaudí está destinada, en efec­
to, a recoger el pálpito de los 
más diversos testimonios hu­
manos, como cada vez se va 
viendo más claro: el testimonio 
popular, centrado sobre todo en 
la Sagrada Familia y el testi­
monio de los espíritus más exi­
gentes y alambicados. Estamos 
•—creo yo modestamente—- en 
los principios de una verdadera 
apoteosis gaudiniana. 

E l señor Enrique Casanellas, 
ha hecho muy bien entreveran­
do en su texto las noticias que 
pueden darse sobre Gaudí. No 
cabe duda, sin embargo, que si 
las interpretaciones de la obra 
de Gaudí'no son escasas, y en 
este punto la labor de los tratá. 
distas extranjeros ha sido ex­
traordinaria, nos falta el libro 
sobre el Gaudí hombre, ¡sobre 
su persona histórica insepara^ 
ble dé su época y. afectada por 
el movimiento intelectual de un 
país determinado y en defini­
tiva de una entera sociedad y 
naturalmente por el proceso a 
la inversa: por el efecto pro­
ducido por la figura y la obra 
del arquitecto eñ uná determi­
nada sociedad. 

E l señor Casanellas sostiene 
que Gaudí, hombre solitario, 
antipropagandístico, antirrecla-
mista, todo lo contrario de lo 
que se llama un hombre de so-

í m é M M 

ciedad, produjo un impacto fe­
nomenal en la sociedad de su 
tiempo. Yo también lo creo. No 
recuerdo, en mis años de juven­
tud, haber visto a nadie tan 
umversalmente discutido, com­
batido y atacado en este país. 

A pesar de todos los esfuer­
zos que se hicieron no pudo ser 
arrinconado, no pudo ser, en 
ningún momento olvidado. Se 
mantuvo en el centro de una 
sociedad ciertamente contraria 
y en los medios intelectuales 
vociferante, o casi, pero se man­
tuvo en ella de manera indu­
dable. 

Yo ya comprendo que presen­
tar a Antonio Gaudí Cornet, ar­
quitecto, como hombre históri­
co, es de una gran dificultad 
porque aquí no hay trampa ni 
cartón y detrás de este nombre 
y apellidos hay una personali­
dad capital. Cada uno de sus 
aspectos psicológicos, cada una 
de sus reacciones conocidas es 
de una complejidad inextrica­
ble, de una profundidad inson­
dable. 

C O S A S V E R E D E S 
UN RELOJ ELECTRONICO 

EN LAS CALLES DE 
GINEBRA 
Ginebra. — Un reloj electró­

nico público acaba de ser ins­
talado en Ginebra en el muelle 
de Berguew. Es el tercero de 
esta clase que se instala en el 

Mundo, pero el primero que sir-í 
va para indicar la hora al hom­
bre de la calle. Está formado 
por cuatro esferas que indican 
la hora por décimas de segun­
do, mediante tubos de neón ac­
cionados electrónicamente. El 
conjunto está pilotado por un 

A r q u i t e c t u r a « e s p a c i o d i n á m i c a » 

V i l * será el edificio del Centro Caltural de Niza. La maqueta nos presenta un intento de 
a r q u l t l t r r ^ *»*á* aR1!reciarse aue su e8tluaura n0 sera el men0r 
motivo onUlUBl del ceuUo.^lFoto Hispanla mss> 

reloj de cuarzo, cuya precisión 
diaria es superior a una centé­
sima de segundo. 
HIELO CON AGUA DEL MAR 

París.,— Una pequeña indus­
tria francesa fabrica diarla-
mente unas cuantas toneladas 
de hielo para los barcos pesque­
ros de la Isla de Yeu. frente 
a las costas de La Vandea. El 
hielo se hace con, agua de mar, 
desalada por refrigeración. La 
operación permite obtener hielo 
con menos de medio gramo de 
sal por litro. El precio es muy 
bajo, ya que, todo incluido, no 
pasa de uno a dos francos por 
mil litros de agua potable. 

Los Estados Unidos, la Unión 
Soviética, Alemania y Gran 
Bretaña, así como otros vein­
te países, han pedido detalles 
acerca de esta fábrica de hielo 
que es única en todo el Mundo. 
LAS TEMPESTADES HACEN 

CRECER LOS ARBOLES 
Hamburgo. — Estudios técni­

cos efectuados en esta ciudad 
han permitido demostrar que 
las tempestades ejercen un efec­
to directo sobre el crecimiento 
de los árboles, provocando es­
pecialmente un notable desarro­
llo del espesor de los troncos. 

Un abedul de treinta años 
acusaua durante los días de tor­
menta una progresión anormal 
de 1, 5 milímetros diarios en su 
eje tel crecimiento medio diarlo 
es de 0.7 mllimetros). Esta in­
fluencia se nota más en los ár­
boles jóvenes. 

Parece ser que los relámpagos 
transforman el nitrógeno en 
ahono nitrogenado. Como las 
tempestades son muy 'recuentes 
en los trópicos, esta aportación 
de nitrógeno podría explicar en 
parte -I asombroso crecimiento 
de las ulantai< de esas reelunes. 

Los taxistas suecos 
se especializan 
en obstetricia 

Estocolmo. — Los taxistas de 
la ciudad sueca de Galllvare, 
más allá del círculo polar, se 
encuentran ante un tremendo 
problema. En esas reglones poco 
pobladas, sus recorridos son con 
frecuencia muy largos y suce­
de muy a menudo que los po­
bres chóferes tengan que asis­
tir a nacimientos mientras con­
ducen a las mamas a la materni­
dad más próxima.. En vista de 
que estos accidentes" se pro­
ducen con bastante regularidad, 
los taxistas han decidido ad­
quirir algunos conocimientos en 
la materia. Trece de ellos han 
pasado ya con éxito exámenes 
de obstetricia. 

Creo que estuvo dominado 
por una lógica inflexible y ya 
desde muy joven demostró ser 
un espíritu práctico y positivo, 
totalmente antir román tico. Pe­
ro la lógica de Gaudí fue cons­
truida sobre una base muy po­
co corriente, la base de su cris­
tianismo inamovible con estos 
dos principios fundamentales: 
humildad y esperanza. 

La lógica de la humildad es 
un fenómeno muy singular, que 
Gaudí practicó de una manera 
permanente, y que sin duda es­
tá relacionada con una forma 
u otra de bondad y santidad. 
La lógica de la verdad había de 
llevarle a presentarse como un 
hombre desprovisto de la ex­
presividad habitual en todo lo 
que fuere una forma u otra 
de intervencionismo exterior, 
pedantesco y desorbitado. So­
bre su lógica de la esperanza, 
creo, con el señor Casanellas, 
que Gaudí estuvo seguro de que 
el tiempo jugaría a favor de su 
obra y así ha sido —y sobre to­
do será— de una manera lite­
ral. 

Tampoco creo que le impor­
tara excesivamente dejar las 
cosas inacabadas a p e s a r de 
que entró en la ejecución de de­
talles llevados a los extremos 
de precisión más extraordina­
rios. En este punto quizás ca­
bría hacer una excepción: le 
hubiera gustado ver la iglesia 
que concibió —y cuya cripta 
construyó— p a r a l a Colonia 
Guell, cuyo proyecto y cuya cú­
pula son considerados por los 
conocedores como el punto más 
alto de su obra más personal. 
Pero se declaró la guerra de 
1914, murió su gran amigo el 
primer conde de Guell —don 
Ensebio— y no pudo ver termi­
nado lo que tanto hubiera de­
seado. 

Gaudí es un mundo, un ser 
fabuloso y enorme, una perso­
na única en una época que en 
este país dió tantas. Su lema 
fue humildad y esperanza. 

I P o r T A C H I N 

L a m e d a l l a de l M é r i t o 
A g r í c o l a i m p u e s t a a 
u n pastor d e 81 a ñ o s 

B a r a j a s c e r r a d o a l t r á f i c o a é r e o por 

la n i e b l a , d urante la m a ñ a n a 

l l A n D i n - Todos los tele-
P I H I / K I U * v i d e n t e s de 
Madrid, con los aditamentos 
de los señores del tercero iz­
quierda y de las chicas de la 
tía Paquita, estaban anoche, 
a las once, ante la pequeña 
pantalla, en vista de la es-
pectación que había desper­
tado "Tea Party", el telelío 
mundial de Harld Pinter. 
Fue expuesto —ex-puestísi-
mo— ante ciento ochenta mi­
llones de espectadores a la 
vez. Ha sido la obra selec­
cionada en el concurso anual 
de la Em-ovisión. La han 
adoptado dieciocho países y 
ha sido condición indispen­
sable su colocación en antena 
el mismo día y a la misma 
hora.. E l "teledrama" de Eu­
ropa.' Versión bastante triste 
del hombre y de su angustia. 
Y todo conceptuoso y esoté­
rico. E l tremendo fallo de 
"Tea Party" es que de los 
ciento ochenta millones de 
personas no lo habrán enten­
dido más de diecisiete. Die­
cisiete personas,, no millones. 
Obra superminoritaria. Sis-
son, el personaje central, po­
seso de terror filosófico, es un 
anormal que no está para an­
dar suelto y menos para lu­
gar al "ping-pong". Menos 
mal que al fin le devuelven 
la pelotita que perdió y le 
volvió loco. La adaptación 
por Marcos Reyes es magní­
fica, así como la interpreta-
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HORIZONTALES. — 1: Ex­
tremo inferior de la antena. 
Escritor festivo asturiano. — 
2: Rey impío de Israel. Escla­
va de Abraham. — 3: Marchar. 
Río de Galicia. Ciudad de la 
Caldea. Repetido; canción de 
cuna. — 4: Lamento. Membrana 
interna del ojo. — 5: De cada 
año. Nota musical. — 6: Arbol 
betuláceo de flores blancas. — 
7: Conjunción latina. Pequeño 
hurto en la compra. — .8: Mo­
rar. Forma del pronombre. — 
9: ParL insep. Camina Prono­
minal. Nota musical. — 10: 
Fundador del Imperio persa. 
Casualidad. — 11:. Contestación 
boreal. Dios mahometano. 

VERTICALES. — 1: Perdí 
el equilibrio. Arbol legumino­
so. — 2: Capital africana de 
la Costa del Oro. Bebida alcohó­
lica. — 3: Dios egipcio. Adver­
bio de tiempo. Preposición Sím­
bolo químico. — 4: Consonante. 
Mineral que se halla puro en 
su mina. — 5; De palabra. Otor­
ga. — 6: Nombre de mujer. — 
7: Nota musical antigua. Nom­
bre de varón. — 8: Secos, estéri­
les. Violoncelo siamés. — 9: Sím­
bolo químico de la plata. Né^ 
gación. Contracción. Interjec­
ción con que ahuyenta a los 
animales. — 10: Maíz. NovUlo 
de edad inferior a dos años. — 
U : Anillo. Epoca. 

SOLUCIONES ; 
rAl crucigrama; 

HORIZONTALES. t: Zar. 
Ama. — 2: Aros. Amur. — 3: 
Sa. iEa! Id. La. — 4: Ni. Co­
rola. — 5: Ovas No. — 6: Aba­
tí. — 7: M i Risa. — 8: Ubicar. 
Ra. — 9: • Ur. Ja. Os. Tu. — 
10: Sada. Imán. — 11: Ólé. 
Uro. 

VERTICALES. — 1: |Zas! 
Uso. •— 2: Arán. Ural. —-3: 
Ro. lo. Ab. De. —4: Se. Vali­
ja. — 5: Acab. Ca. — 6: Osa­
rá. — 7: Ir. Tiro. — 8: Aden 
nls. Si. — 9: aM. L a Ar. |Mu! — 
10: Muía. Atar. — 11: Ara. 
Uno. 
Al jeroglífico: 

Un alivio lisonjero 
rA la adivinanza: 

Los toros 
rA los siete errores: 

Otro pliegue en la falda del 
plerrot, adorno en el gorro del 
mismo, botón adorno del som­
brero, otro pliegue en la falda 
de la señora, adorno del cuello 
del vestido de la señora y ser­
pentina. 

•A la fuga de vocales: 

•, Rico y de repetente, no puede 
ser santamente. 

Proverbio 

SERPENTINAS 
—Este año, por mi santo, le 

daré cien pesetas para que be­
ba a mi salud. Bautista. 

—¡Pero si el año pasado me 
dio doscientas, señor-... 

—Es que este año ando más 
flojillo de salud. 

¿Con quién vuelve Maribel? 

ADIVINANZA 

Aunque de negro vestido, 
muy resplandeciente estoy, 
y aunque sordo y mudo soy 
al que a mirarme ha venido 
todas sus señas le doy. 

FUGA DE VOCALES 
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MODA MASCULINA 
— ¡Han robado en mi tienda!. No es momento oportuno para que 

tne oregualen cómo se \ m a llevar los trajes en esta temporada. 

cion, a cargo de Fernando 
Rey, Julia Gutiéírez Caba, 
Gemma Cuervo, Estrada y 
Dicenta. Y para TVE, un gran 
éxito, aunque la mayoría de 
los no iniciados nos fuéramos 
a la cama hechos un taco. 

GALARDON 
. He aquí una medalla ganada a 
pulso, caso bastante infrecuente. 
La que el gobernador civil, Je­
sús Arámburu, ha colocado so­
bre el pecho de Valentín Andrés 
Montalbán en el pueblo de Val-
deavero., Valentín, a los siete 
años de edad, se dedicaba ya al 
pastoreo en la indicada locali­
dad madrileña. Hoy tiene ochen­
ta y un años y sigue acudiendo 
diariamente al campo a cuidar 
el ganado. La medalla del Mérito 
Agrícola, en su categoría dé 
bronce, campea sobre el noble 
pecho del anciano. Al acto han 
asistido los Jefes de las secciones 
agronómicas, el presidente de 
la Cámara Sindical Agraria y 
los alcaldes de los pueblos de 
la comarca. 

MALETAS 
Los maletillas siguen dando 

que hablar y que escribir. Nunca 
ha pasado esto, pero desde que 
a uno se le ocurrió sentarse a 
la puerta de una plaza pidiendo 
"una oportunidad" y. especial­
mente, desde que "El Cordobés" 
pasó, casi sin transición, desde 
la "maletez" al cortijo con aero­
puerto, los maletillas salen de 
debajo de las piedras. Como 
bien dice Juan León: "La afi­
ción a ganar los millones con 
la prisa que los ha ganado "El 
Cordobés" la tiene cualquiera y 
esta es la auténtica afición de 
estos desventurados maletillas. 
tozudos practicantes de la va­
gancia". Ahora se habla mucho 
de su formación profesional y 
de que esto podría conseguirse 
con la creación de una Escuela 
de Tauromaquia, que sería la 
única forma de eliminar la pls£ 
ga. Creemos que apenas se con­
seguirá nada, como no fuera In­
crementar hasta la locura el núr 
mero de maletillas. 

PELICULERO 

Un chava.l de catorce años ha 
robado doce películas dispues­
tas para su exhibición. Ocho­
cientos kilos. Seiscientas m i l 
pesetas. Algunas estaban ya en 
cartelera. Muchas filmadas en 
color. Las sustracciones las ha­
cía en los almacenes de las ca­
sas distribuidoras. Cada rollo 
pesa unos sesenta kilos, por lo 
que se pensó en un ladrón adul­
to y fuerte. El chico ha llegado 
a alquilar una de las películas 
a un cine, para su proyección. 
Está ya a disposición del Tri­
bunal Tutelar de Menores. 

NOTICIAS BREVES 

A partir del primero dé 
Abril, se instalarán en el 
Ayuntamiento oficinas de in­
formación, iniciativa y re­
clamaciones. Pues que haya 
suertecilla. 

—Sigue el buen tiempo. 
—Esta mañana se ha ce­

rrado Barajas por la niebla. 
E l avión de Nueva York ate­
rrizó en Barcelona y el de 
Caracas en Palma de Ma­
llorca. 

—"La furia es cosa pasada 
y hay que buscar la técni­
ca", ha dicho el selecciona-
dor de fútbol. 

—En España hay millón y 
medio de receptores de TV. 

—En Madrid hay dos mí1 
kilómetros de calles más des­
de 1939. 

Estala a DD mkti 
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Murcia. — Cuando vendía 
el cupón de ciegos José Se­
rrano Nicolás, se le acercó IHI 
mozalbete de 11 años que le 
pidió números por importe de 
100 pesetas, diciéndole que le 
pagaría en el bar de una es­
quina, pero al ir el invidente 
comprobó que había sido vic­
tima de un engaño. La noti­
cia, que fue publicada en el 
diario "Línea", motivó due 
un lector del periódico, en 
Aranjuez. haya remitido, Pü̂  
giro telegráfico, esta noche al 
periódico, el doble del impor­
te de la estafa, o sen 200 pe­
setas, en forma anónima, pa­
ra su entrega al invidente. 
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